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TIRA<iEM E

NA HORA DE PRESTAR CONTAS

•

superior
de água

no

a NOSSO prezado colega «Gaze­
U' ta do Sul» transcreveu o arti­

go que publicãmos sob o título
«Realidades e perspectivas que nos

apresenta a corrente turística», da
nosso colaborador sr. António da
Silva Bago d'Uva.

E' electiyaiiieate um ye.tuárlo capri·
cb.oeo eete que eaverga a .Impática
m.clDba lDgle.a. o qual Ibe realça
o. bar.oDlo.os _alorDOS. Carlola
Barrow. cbama·•• a pequeDfI e aclua
Da televleio DO e.pecláculo -Tb.

Beai Room-.
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sementes
O uso de sementes de que se des­

conhece a qualidade é uma das
principais causas de insucessos nas
culturas. Por irregularidade de nas­

cenças, baixa germinação e destrui­
ção das seara« por certas doenças
transmissíveis pelas sementes, re­
sulta a má qualidade âos produtos
obtidos e baixas produções.
Utilizar sementes de feiras e mer­

cados e mesmo de casas de semen­
tes pouco idóneas, sem quaisquer
garantias da sua qualidade, é correr

.

riscos que podem ser totais.
Anual.1'!"ente os Serviços Flores­

tais procedem à distribuição gra­
tuita de plantas e sementes flores­
tais, no sentido de fomentar a ar­

borização do País. Os pedidos âos
interessados devem dar entrada na
sede tios Serviços Florestais em
Lisboa au nas Administrações es­

palhadas pelo País, até 31 de Agos­
to de cada ano.

VIL4 REAL DE I
SANTO ANTÓNIO I

AVENÇA •

o ALGARVEDE TODOS OS JORNAIS DO

DO MUNDO

A OLTIMA guerra que revol'U¡cio-
-nou o Mundo, envolvendo-todos

os continentes e as principais po­
tências, foi, além de extremàmente
âestruiâora, ideolàgicamente revo­

lucionária. A tal. ponto que, vinte
anos depois, continuamos a sofrer
as consequências porque ao ser as­

sinada 'a paz, tomaram-se compro­
missos que se projectaram no futu­
ro de muitos povos.
Dívidindo a Alemanha e trams­

formando a cidade de Berlim numa

«ilha», 08 aüaâos criaram um âos
mais graves problemas do tempo
de paz, ameaçanâo constantemente

(Conclut tia 6.· pd",-J

« O TURISMO E A DEFESA
DA TERRA PORTUGUESA»

O conse­

lho mu­

nicipal
de Vila
Real de
S an to

Antónío aprovou o relatório da ge­
rência do Municipio respeitante ao

ano findo, verificando-se que houve "'...........-...............--............_-......--...........

um excesso de receitas sobre as

despesas, com um saldo de
5.630-.531$70, dé que se encontram

disponíveis 1.544.317$40, sendo cati­
vos 4.086.214$30, que se distribuem
assim: vendá de t e r r e n o s ,

3.882.726$30; portaria 6.065 'OR um lamentável descuido, não
3.488$00; aerodromo municipal, dissemos que o artigo «O Tu-

200.000$00. rismo e a defesa da. terra portugue-
Em relação ao ano anterior hou- sa», da autoria do dr. Rolão Preto,

ve um aumento nas receitas ordí- que publicámos a semana passada,
nãrias de 2.343.230$10 e nas ex-. tinha sido transcrito do nosso pre-
traordinãrias de 2.295.671$10. zado colega. «Jornal do Fundão».
No decorrer da gerência conclui- Aqui fica o esclarecimento,

pe-I
Aqui tem. prezada lellora, o que se "hama uma Do ...ldad" DOya. Porque !!!!!

ram s a ru u t dindo ao colega nos releve da falta" bá Doyldade. que. quaDdo Do·las dão, já lêm barbas braDca.1 O bODllo li- e s as q e servem a par e
casaco tem um decole em bico, que yal alé à clatura e é 'apeDa. aboloado æ

'

ultimamente urbanizada da víla, produto da precipitação com que Da parte latulor fi e.la. alUllaDGo·ee com um largo cinto do ."Imo lecldo. Ii
terminou-se a 3.' fase dos arrua- temos que confeccionar o jornal.. A gola, de callor. eDorme e caindo .obr� oe om�ros. as••melba.•� a uma capa. I,mentos de acesso às escolas de Vila

��i��s��:���;!iq���:�¡��r:: Is BRA'S' DE IAnll.III·LlJlu·PwlI--OIDR�T-ElIWuL�io;;';;;;b-:;353.210$10, mais 26.461$70 que no .

S B I d Manterior. Saliente-se que no capítu-" ,c.
.

,
'

.

.' arto omen e 'es-

��d�u����:�=a!u:.�:::=�o JÁ É· MESMO S. BRÁS DE ALPORTEl
Iii\ TíTULO I destas despretensiosas linhas pode pare­
U' cer estranho e, para aqueles leitores que desco­

nhecem o motivo, ai vai um pouco de história.
Em Julho de 1914, salvo erró, alguns são-brasenses

de rija têmpera e devotados amigos da sua terra,
procuraram elevar S. Brás de Alportel à categoría
de concelho e conseguiram os seus intentos. Baptiza­
ram, então, o novel concelho com a designação erra­

da, ilógica 'e vamos lã inadequada, de «Concelho de

Alportel». Bendo a vila sede de concelho S. Brãs de

Alportel não tinha lógica a designação atribuída, e o

certo é que ninguém, que eu saiba, se incomodou com

o caso. Os anos' decorreram, muitos homens de valor

passaram pela Câmara, mas ninguém modificou

aquela errónea designação, que perdurou durante
meio século.

Quase desde criança que o autor destas linhas se

vem insurgindo contra aquela er-

rada designação de Concelho de

Alportel sem, no entanto, algo ter

conseguido porque lhe diziam pes­
soas entendidas que o assunto era

melindroso, que implicava isto e

aquilo; em suma: consíderavam
«caso arrumado».

(OOflCJttA na 9.· J'/d�)

ACTIVIDADE DO MINISTÉRIO A E R O S A O
DAS OBRAS PÚBLICAS EM 1963 PROVOCADA POR DEFICIÊNCIA DA CHUVA
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* A Câmara Municipal de Faro aguarda parecer.

,elo dr • .&U.TBUS BOAVBJlTURA

para proceder ao abastecimento os FOCOS DE I.NFECÇÀO
freguesias rurais

A Câmara Municipal de Vila Real de
Santo António continua sem dívidas

capítulo assistencial
,

" •
• /

�
Reuniu-se o conselho

do F'RO municipal de Faro que

JOBllT.' llLGlID17D
/I aprovou o relatório da

11l1ltl.U till I'D gerência do ano findo.
O sr. presidente da Câmara come­

çou por dizer: «tendo assumido a

presidência em Outubro de 1964,
não sou senão, por força de lei, a

pessoal hãbil para vos apresentar
as contas da gerência do ano tran­
sacto de que apenas geri um escas­

so trimestre».
Sobre o problema das águas e

esgotos disse o sr. major Vieira
Branco que um estudo feito sobre
o assunto para ser presente a Sua
Excelência o Ministro das Obras
Públicas orça a sua solução em

cerca de 10.000 contos. ·Ora a Câ­
mara tem anualmente compartící­
pações num total de 200 contos,
pelo que fàcilmente se depreende
da inevitável morosidade que tem.
de haver na resolução de tão mo­

mentoso assunto .

.
Com a aquisição de prédios para

urbanização da zona da Pontinha
gastou o Município 340.950$00.
Foram ainda o ano passado

Igreja matriz de S. Brá. de Alportel
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.=1 Aqui tem um modelo de c:ade;ra muito original. c:om a eon-

._==§l- figuração das mãos. A senhora aproveitou logo para se

;;;; enlregar a ambas as mãos das quais nàda há a rec:ear - nem !
! uma c:aríc:ia nem uma e_talada. Com franqueza declaramos !!!!!==i que não nos agrada o modelo; preferimos as c:adeiras na·

_

;;;; da complicadas mas cómodas das esplanada. de Vila Real II de Sanlo António. !!
!tilllllllllllalllllaullI.ulI:alllll.lllllalllll.IIIII.IIIII.IIII1.IIIII_iliii.Ii:1IaUIiI.IlUi.iiiR.illlI.:nllalllllllililia"Y:_"iii_IIII1.¡

IIÑI O Boletim Meteorológico para a Agricultura extraímos as seguin­
� tes oportunas passagens: A erosão provocada por deficiência

___...... ...... ...
' cia de chuva é mais. frequente do

"

I que pode parecer, porque também
se dá em regiões onde a-quantidade
média de precipitação não é exces­

sivamente pequena. Os valores dos
elementos meteorológicos têm sem­

pre desvios em relação aos valores
médios; no caso da quantidade de

precipitação os desvios são em ge­
ral grandes, podendo acontecer que
em determinado ano a chuva seja
escassa, ou mesmo nula, na estação
própria.

Se a vegetação for aquela que a

Natureza faz corresponder ao eli-

(Oemelu' � 8.· pd�)

A PESCA DO ATUM

PELOS JAPONESES
� M 1947, o total das capturas de
15 atum no Atlântico (todos os

países compreendidos) era de cerca

de 100.000 toneladas. Presentemen­
te duplicou, sobretudo graças às

capturas efectuadas pelos nipóni­
cos, que atingiram 93.000 tonela­
das .em 1963, e provàvelmente 10.00
toneladas a mais em 1964, com' uma

(00llD"" IIG 6.· "/IMII)

� MINISTÉRIO das Obras Públicas publicou o Relatório da sua
U' actividade em 1963, documento que se apresenta agora impresso
em tipografia, isto porque a sua

expansão jã não se compadecia
com o processo de reprodução dae­

tilogrãfica.
No Relatório, que compreende

mais de 500 pãginas, faz-se larga
apreciação à actividade de todos os

Serviços do Ministério e o respec­
tivo ministro exara o seu agradeci­
mento e o seu louvor a todos os

seus colaboradores, destacando o

subsecretãrio, sr. eng. Amaro da

(6'0IID*' _ II.· pdgtna)

ESTUDO

DA BARRA D� 6UADIADA
� MINISTRO dos Negócios Es­
U' trangeiros, ouvidos os minis­

tros da Marinha e das' Obras PÚ­

blicas, determinou que a delegação
portuguesa à comissão mista encar_

regada do estudo da barra do Gua­

diana, criada na reunião da Comis­
são Internacional de Limites, seja
constituída pelos srs. capitão-tenen­
te Eduardo Henrique Serra Bran­

dão, eng. Manuel Fernandes Matias
e capitão-tenente José Emílio Es­
tiveira Cabido de Ataíde.

l. J rt V. 11IO;¡ l:.P l "

por loAo y'UGAS FAisCA
IEATANDO uma tradição anti­

ga, Loulé oferece novamente
este ano o seu animado carnaval
que costuma atrair milhares de vi­
sitantes de' toda a Província e do
resto do País assim como, agora,
alguns turistas estrangeiros. Have­
rã batalhas de flores com desfile
de carros alegóricos, bailes, con­

curso de quadras e piropos, enfim,
alegría e boa disposição para quem
desejar passar três agradâveís dias.
Em Moncarapacho e S. Bartolo­

meu de Messines igualmente os fo­
liões poderão encontrar o ambiente

propício nos principais dias dos fes­
tejos carnavalescos.
Nestes tempos de preocupações

valerá certamente a pena fazer
uma pausa e aproveitar para rir e

divertir-se.,. o que até fará bem
aos fígados avariados que, segundo
as estatísticas, constituem percen­
tagem assustadora.

slaes oferecem o
Carnaval do Algarve

VI'S'JlJDO PElA 'D'EL'ECAIÇAO
DE CENSURA

NOTA da redaecao
SOMOS um país tradicionalmente

vinícola, o «país das uvas» por
excelência, já porque o solo é propicio à cultura da vinha, já porque o
clima privilegiado também a favorece. Os nossos lavradores, no entanto,
preocupam-se mais com a- quantidade de pipas a encher do que prõpriamen­
te (om a qualidade do produto, habituados conw estão aos seculares pró­
cessos de cultura, ao desconhecimento total das castas mais convenientes de
acordo com a natureza do solo e o clima da região, etc.

Deve tomar-se ainda em consideraçãa a inexistência de qualquer forma
de publicidade do vinho de mesa português, enquanto se faz propaganda
de outras bebidas est�·angeiras. Cui? IW' �iI_1 _ilil ilHI lfIiI 11111 '""

'1fI'1'consumo deve fazer baixar considerà-
velmente o dum produto que, sendo
essencialmente nacional, contribui pa-. Ao. a r:. ei era o enriquecimento do país. U ""
Por hoje, e deixando para uma prô- !iE

xima oportunidade alguns comentários
acerca dos preços do vinho que bebe­
mos, resta-nos falar das mixárdias que
andam a encher o mercado como se

do mais puro vinho feito das nossas

uvas se tratasse. Não são mais todavia
e infelizmente do que compostos quí­
micos - autênticos atentados à saú-
de. Algumas destas mistelas são ex­

cessivamente alcoólicas e mesmo as

que o não são não passam de drogas
abomináveis que só por ignorância se

podem ingerir e cuja venda é lamen­
tável seja permitida.

MISTELAS

é. a malor riqueza

Convívio perigoso
A s gotículas de saliva e de

-nucosidades das fossas nasais

Ie garganta dos gripados contêm
" germe da infecção: quando o

enfermo fala, tosse ou espirra,
podem atingir os circunstantes _.e transmitir-lhes a moléstia. Os

que mais de perto lidam ou i
convivem com o doente estão !
mais expostos à infecção. =

Procare li"rar••e J•• MO­
tical.. e:.:peJid.. pelo
aripado 801..1.... to.sir
e e.pirrar.
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C R Ó N'I C Â
FARODE
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Faro, cidade - irmã de Hayward
C

OM o natural regozijo que em quant.os amam esta terra

despertam as boas novas reveladoras do seu progres­
so e ascensão, soubemos de que a capital algarvia

havia .sido designada cidade-irmã de Hayward, importante
burgo da Califórnia. E tanto mais esta honra enche de' satis­

fação todos os farenses quanto é certo que a cidade sulina
foi escolhida entre oito burgos-e ... .

e após 18 meses de aturadas ossos, .Identicas no seu .amblente de

. . , austerídade, de recolhimento e de
pesquisas. O comité de esco- singularidade, como a que Faro

lha, a que presidiu Eduardo possui., A própria Comissão Muni­

Massa, optou 'por Faro por c�pal de Turismo, e muito b,e�; a�­
ser a cidade que mais pontos

smala no desdobrável a eXlst�ncia
,

•. da mesma, aconselhando aSSIm a
de con1:a:ct� .e de �eferencla tem

.sua visita. Até aqui tudo certo e

coI_? a hístõría, .a .vlda e a cornu- tudo .louvável. Mas _ quando aca­

nh_ao de caracteríetícas daq�ela me-
baremos, com este mas, símbolo

tropo�e dos Esta_?os. Unidos da autêntico de nódoa em pano fino _

Am�rIca. As refe�Cn�las altame�te depara-se a quantos queiram visi­
elo�osas que o díárío local «?aIly tar a Capela dos Ossos o dilema de
Revíew» faz a ,«esta estânCIa, de

como conseguir a abertura da por­turismo no S�doeste de Portugal» ta. Muitos leitores se nos têm diri­
n:erecem .

o VIVO apreço e .a grati- gido lamentando a maneira pouco
d� da. CIdade que .estamos certos ,atenciosa como são recebidos pela
nao deíxarâ, através dos seus. r�- pessoa que detem a chave, e sabe­
presentantes legalmen�e const�t�- mos até que vãríos estrangeiros
dos, de expressar a Viva gratídão têm expressado o seu descontenta­
de. to�os os .farenses. Bem haJa:n mento ante o facto. El possível que
pois, a maneira portuguesa, a Ca-

a dita pessoa não receba qualquer
/ mara de HaY":'ard .o sr. E.duardo' remuneração por andar a atender

Massa e. a LIga das. SOCIedades o público desejoso de visitar o local,
Fraternars Luso��encanas,. por e que seja ainda prejudicada pela
esta: honrosa dist�çao concedida a perda de tempo, incómodo, suspen­
capital .deste Iumínoso «Al-fagar» são de tarefas etc
de trinta léguas!

. • .
O que é fact� é que o visitante,

Sabemos que. existe o. propósíto aquele que munido do roteiro da
de F.aro ser mars conhecIda; naque- cidade vai em demanda da Capela
�a <:ldad� outorgante d� titulo, de dos Ossos, após uma busca mínu­
�rma. POIS, tambe� sena de VIVO ciosa consegue descobrir a üníca
I�t�resse qu� a;traves de u�a exp�- pessoa que lhe pode facultar o
SIÇao fotográfãca ou congenere fí- acesso a um local recomendado tu­
cássemos a saber mais um 'pouco rlsticamente não deve ser recebido
da terra �erican�. a que desde de maneira íncorr'ecta.

'

agora nos ficam a urur novos laços. Não seria de estudar uma solu-
Às enti�ades camarãrías deixa- ção para o caso entre a Comissão

mos o alvitre! Municipal de Turism.o, como direc­
tamente interessada na boa eficiên­
cia do turismo e de tudo que ao

mesmo diz respeito, com a Vene­
râvel Ordem Terceira do Monte do

,Carmo, em cujos terrenos anexos

ao templo se situa li Capela?
Cremos que sim, com evidentes

vantagens para o bom nome do tu­
rismo farense.

Capela dos Ossos

Vende-se de casa de jantar.
em estado de nova. por mo­
t,ivo de retirada. Tratar com,
Gabriela Rosa, em Vila
Nova de Cacela.

Supomos ser bastante reduzida
a percentagem dos habitantes de
,Faro que hajam visitado a capela
dos ossos instalada no cemitério
anexo à imponente e bela igreja de

.

Nossa Senhora do Monte do Carmo.
No entanto, todos ouvimos falar

da sua congénere de Elvora, consti­
tuindo quase que um motivo obri­
gatório de visita de quantos pas­
sam pela histórica cidade alente­
jana,
Faro, infelizmente, não é uma

cidade rica de monumentos, mercê
de contingências vãrias, que de mo­

mento não importa referir. Mas
não andaremos longe da verdade,
ao afirmar que por esse País fora
se podem contar as capelas de

Mobil ..

la'

FIMO DE ARMAÇÃO DE PÊRA
«�ailes de Carna"Val - Dias �7, �8 de

Fevereiro, 1 e � de Março. Os m.ais ani­

mado. do Algarve».

AVENIDA "ALAMEDA
ÚNICO NO GtNERO

Todos os quartos com duas camas, casa de banho e sala de espera
com doi!! sofás-camas. Preço por pessoa: de Esc. 40$00 a Esc. 80$00.
Pequenos almoços: Esc. 7$50 - Almoço ou jantar: 25$00 por pessoa.
Um serviço único aos mais baixos preços e com o máximo conforto.
4, Avenida Sidónio Pais - Telef. PBC 732196 (5I1nhBs) - LISBOA
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__.....- Fundo
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DISCRIMINADOR DE FUNDOS ELAC
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A5SisTtNCIA TÉCNICA NO' ALGARVE

DE

EQUIPAMENTOS DE LABORATÓRIO, LDA.

RUA VIVEIRO :r.nn;rrCIPAL, 5 - PORTIMAO

M'ECROLOGIA
Fr.""ci.co Ma.uel

Faleceu em Faro o sr. Francisco
'Manuel, de 84 anos, víúvo, industrial
de pastelaria, 2.· comandante honorário
dó Corpo de Bombeiros Municipais,
onde durante muitos alios prestou ser­

víço com dedicação il competência pelo
que possuía numerosas condecorações.
Era natural de Mértola, mas fixara-se
em Faro há mais de õü.anos. 1õelxa nu­

merosos netos e bisnetos e era pai das
sr.·S D. Ludovina das Dores, D. Maria
Teresa Leonor, D. Elisa Baptista, D.
Maria de-Lourdes Baptista e D. Maria
da Conceição Baptista e dos srs. Fran­
cisco Manuel, Manuel Francisco, Antó­
nio do Carmo e Jaime Fernandes Leo-
nor.

Lázaro ele Oliveira

Faleceu em Olhão o sr. Lázaro de
Oliveira, de 75 anos, viúvo, natural de
Vila Real de Santo António, pai das
sr. as D. Berta dos Santos Oliveira, ca­

sada com o sr. António Martins Dias
e D. Maria Vieira de Oliveira Tenório,
casada com o sr. Norberto Tenório e

avô de Norberto e Rute Vieira de Oli­
veira Tenório.

D, Maria de Lourde"
Cabrita Correia

Faleceu, em Lagoa, a sr.' D. Maria
de Lourdes Cabrita Correia, de 49 anos,
natural daquela víla, casada com o sr.

João Arroube Correia, aposentado da
Guarda Fiscal e nosso colaborador, re­

sidente em Albufeira, mãe do sr. João

Carlos Cabrita Correia," empregado co­

mercial, casado com a sr.' D. Leopoldi­
na da Silva Dias Correia, e do meníne ,

José Bernardo Cabrita Correia, es!u­
dante;' avó da menina Maria João DIas
Correia e irmã do sr. José Bernardo
Cabrita Júnior e da sr.' D, Mariana Ca­
brita Barreto, ambos residentes em

Lagoa.

Também fallJO""':
Em LAGOS � a .sr.s D. Delmira

Correia Fernandes, de 79 anos, viúva
do major médico dr. José Augusto Fer­
nandes mãe da sr.v D. Zélia Cândida
Correia: e do sr. Abel Correia Fer-,
nandes. .'

Em S. MARCOS DA S'ERRA � donde
era natural, o sr. Mário Tomás Santi­
nho, de 62 anos, proprietário naque!a
localidade, casado com a sr.» D. MarIa
José Sequeira Sebastião Santln,ho, e pal
do sr. Manuel Sebastião Gomes Santi­
nho, funcionário, em Lisboa, da Caixa
Geral de Depósitos. ,

Em SANTANA DE CAMBAS � o sr.

Manuel das ·Neves, de 93 anos, natural
do lugar de Bens, casado com a sr.»

D. Maria Augusta Palma Neves, o qual
foi durante muitos anos encarregado
de serviços no Campo Experimental de
Vale Formoso, na .serra de Mértola.

'

Em LISBOA � a sr.» D, Maria Fran­
cisca Pires Ganhão, de 59 anos, viúva,
natural de S. Brás de Alportel.
� o sr. Manuel Pires Guerreiro, de

42 anos, natural de Salir, empregado
na Companhia do Gás e Electricidade,
casado com a sr.» D. Maria José Leo­
nor Germano de, Ajuda Pires Guerreiro,
pai da sr.» D. Isabel Maria de Ajuda
Pires Guerreiro, filho da sr.' D. Maria
do Carmo Pires Virtudes Guerreiro, ir­
mão das sr. as D. Maria do Carmo Guer­
reiro de Brito, casada com o sr. Manuel
de Brito Júnior D. Maria Isabel Pires
Guerreiro RelvaS, casada co� o sr. capi­
tão José Francisco Sancho Relvas, e

D. Maria Florêncio de Ajuda, casada
com o sr. José Manuel Viegas de Ajuda.

� a sr." D, Clarisse Pereira Abade,
de 62 ano$, naturaJ de Olhão, viúva,
mãe das sr.'· D. Alzira Pereira Abade.
de Sousa,' D. Maria Ercllia Pereira
Abade. D. Maria Elisabeth Pereira Aba-

'

de e do sr. Joaquim PeFeira Abade.
\

� o sr. Álvaro Joaquim Calhau, de
76 anos, natural de Silves, comerciante,
casado com a sr.' D. Maria José Bran­
dão Calhau, pai do sr. José Joaquim
Brandão Calhau, irmão do sr. Bernardo
Joaquim Ca1hau, funcionário público.

� a sr.' D. Maria Alzira de Paiva
Modesto Evaristo, de 41 anos, natural
de Albufeira, casada com .() sr. Fran­
cisco Ezequiel Evaristo, professor liceal.
� o sr. Francisco da Luz, de 92 anos,

natural de Bordeira, Aljezur, viúvo.
� o sr. Francisco António, de 52

anos, pescador, natural de Alvor, casado
com a sr." D, Ilda Tavares de Sá An­
tónio.

� a sr,' D. Mariana dos Santos, de
90 anos, viúva, natural de Ameixial,
mãe da sr.' 'D. Maria da Encarnação
dos Santos Alves.

� o sr. José Francisco Charneca, de
74 anos, natural de Faro, 2.· sargento

I
da Armada, reformado, casado com a
sr." D. Joaquina da Conceição.

� o sr. José Correia, de 89 anos, na­
tural de, Loulé.

� a sr.' D. Isabel do Carmo Casaca,
de 87 anos, viú�� natural de Olhão.

� a sr." D. .Maria Isabel' do Nasci­
mento, de 83 ¡¡nos, natural de S. Barto-

--- IIIÍI_____ lomeu de Messines, viúva, mãe das sr.'·
D, Maria da Piedade do Nascimento e
D, Piedade da Conceição Martins.
No CACÉM � o sr . .Tosé dos Santos,

de 77 anos, natural de Olhão, pai do
sr, José doIS Santos Pité.
As familias enlutadas apresenta Jor­

nal do Algarve sentidos pêsames.

Lotaria de ontem
o 3.· prémio da lotaria de ontem,

da Santa Casa da Misericórdia de Lis­
boa, n.o 23.420, de 100 contos, tem o
carimbo e a marca da Casa da Sorte,

OlllllUWlllllWlllUlllllllUUUIDIJJIJIIIIIIIWlUUUUimO .•-------------
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Emb.izaJor da Nora.,. ..
Acompanhado de sua esposa estece

no Algarve o embaixador da NO'l"uega em

Lisboa, que vis'itou os consulados do
seu paw em Faro e V4{a Real de Banto
António.

Dr. Armando Granadeiro
Ouvidos, Nariz e Garganta
(o••ulta.: 2,· S.�..�o d. (ad. Illi,

LI S BO A' hillooll { [oD�ulló�io 323156
• BaSldlD£11 mm

ECHOMAT

BALEEmA - SAGRES

TBlLBlF. 11

DE 11 A 17 DE FEVEREIRO

Monte Gor-do

Artes diversas 33.990$00

Artes diversas

Qu _r-tel .... a

Artes diversas. , . 248.499$00
-----�--�_._�

885.632$00

[Unita [irúroi[H �e loulé
(CASA' DIE SAÚDE)

Av. José da Costa Mealha

Tele'. 3aO L 01 U I. É

DIRECTOR cLlt-nco:
Dr. Manuel Soares Cabeçadu
Clru"glæ Qer-al

P.rtida. e cb."'ada.

,Tem e8tado em Faro, em visita a seus

genros, o no8S0 prezado amigo e cola­
boraâor er. âr, Maurício Monteiro.
= Após algum tempo de aus6ncia, re­

gressou ao Algoz, onde se fixou, o nos­
so asmnante er. Manuel Vieira da Bilva,
que Sil encontrava em Moçambique.
= De visita a 8ua filha e genro, está
a passar alguns dias no Porto a sr."'
D. Franci8ca Rosa Parra, esposa do
n08SO amigo sr. José António Parra, de
Vila Real de Banto. António.

Dr. Diamantino D. Baltazar
Cirurgia dos RillS 8 Vias Urinárias

(onlultal: 1.0 Silt.d, d. cid.. mi,

LIS B DA' Telefones { [oD�D!t6�io 736201
. ReSidentia 935251

Na sua residência, em Otñão, deu
à luz uma menina a sr." D. Judite
Maria de Paseos, esposa do er. João :

David Rodrigue8, escriturário da Em­
preea Rodoviár-ia.

�,,,,a_eat"" .. ",__. 'm' _

Realizou-se, na igreja de Lagoa, o
casamento da sr» D. Maria Júlia Con­
ceiçao Silva com o er. J08é Alberto
J;l.odr,igues Bola, desenhador na comoa­
nhia âos Telefones.
Apadrinharam o acto, por pINte da

noiva' a sr." D. Maria da Bilva Rio,
e seu esposo er. Manuel Francisco Gra­
nadeiro Rio. industriais em S. Paulo
(Brasil), e por parte do noivo, o er.
Walter Faustino ROdrigue8 Bola, llar­

genta do Exército.

Vilarinho & Sobrinbo, Lda.
Jenelas V�rdes - L IS B O A

o SONAR

,

E a lanterna mágica do

pescador de hoie
Que é, especialmente concebido

para pesquisa horizontal em

traineiras

Que localiza cardumes a cente­

nas de metros

Que está sempre pronto a pesc,ar

Qu'e se paga numa safra

--

Representant.s: Agentes no Algarve:

Electrónica Marítima
Central doAlgarve, Lida
Rua D. Carlos I, 114 - PORTIMÃO

Av. da .República, 62 ..A-OLHÃO

Rua Barata Salgueiro, 53-L'

Telefone: 4912213

L I S B O A'· 2

(Out�os 'Agentes em: SESIMBRA, SETÚBAL, PENICHE,
NAZAR', AVflRO • MATOSINHOS)

. - I!
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�PIlNOR¡jNlICIl
COM A COLABORAÇ1D DOS SERViÇOS CULTURAIS DA SHELL POBJUG'UESA

A Shell e o seuimportantepro- �! !on�o:! Jo��m �Drar
gresso'em células combustíveis até 30 minutos

Até �iora prevalecia a opinião' de
que se sonhá' apenas pouco antes de
acordar, por nessa [asedo sono a sua

projundldadediminuir pouco a pouco
e se passa; gradualmente para um es­

tado de plena consciência.
-

Esta tese

foi agora refutada com uma side de
provas, pela psicáloga alemã dr» Inge'
Strauch, de Friburgo, na Brisgôvia.
A cientista apresentou os resultados
das suas investigações; lÍo Congresso
da Sociedade Alemã de Psicologia, rea-
lizado este ano em Viena . ."

'

Já �e sabe há' algum 'tempo qu,e 'a
pojundidade: do sono sofre' 'alterações
bastante 'regulares. ,Essas oscilações
manifestam-se no diagrama da'projun­
didade do sono, a chamada «curva do
sono». Registando' continuamente as

correntes eléctricas do cérebro durante
o sana', verificou-se que a projundida­
de do sono se, altera' num ritmo de
hora e meia. Nas fases 'transltôrias, se­
paradas por estes 'períodos de hora
e meia, a curva caracteriza-sé por on­

das mais rápidas (ritmo' betai. Simul­
tâneamente observa-se um 'tremor de
pálpebras, havendo também outros in­
dícios de que se iniciaram ¡unções ce­

rebrais superiores.
A dr/' Strauch mandou 'acordar os

pacientes imediatamente depois destas
alterações típicas, que duram três a

trinta minutos. Os pacientes contaram
em seguida, sem qualquer excepção,
que tinham sonhado. No dia seguinte
só raras vezes conseguiram contar
exactamente os sonhos,' lembrando-se,
aliás, de terem

-

sido acordados e de'
terem contado um sonho. As observa­
ções da dr," Strauch, controladas por
várias séries de experiências, ,demons­
tram que os sonhos estão subordina­
dos a um determinado ritmo. No rit­
mo iá verificado pela encejalograiia.
ou seja em intervalos de hora e meia,
o, indivíduo' atravessa uma fase de me-

I
nor, projundidade de sono. É nessa fa­
se que o indivíduo sonha.
I,' Ao contrário da tese até agora de­
fendida, que os sonhos só duram se­

gundos ou fracções de segundo, veriii­
cau-se agora que' certos sonhos se po­
dem prolongar por um período _

de, ao

máximo, trinta minutos. A âr» Strauch
analisou o conteúdo dos sonhos, não

chegando, aliás a novai conclusões
neste domínio.

O primeiro sistema, completamente
integrado, de energia obtida por meio
de células de combustível a aparecer
no mundo, produzindo quantidades
úteis de electricidade, a partir dum
combustível liquido barato e do ar, foi
demonstrado em 8 de Dezembro de
1964 pelos cientistas do Centro de Pes

quisas de Thornton da «Shell» Re­
search Limited, perto de Chester.
/ Esta unidade de energia, obtida por
meio duma célula de combustível que
foi estudada sob contrato com o Mi­
nistério de Aviação britânico, pode
gerar até 5 kilowatts de electrícidade
e é suficientemente pequena para ser

montada num veículo de 15 cwt, O
combustível utilizado é o metanol, um
económico derivado do petróleo.
Uma equipa da Shell trabalhou com

células de combustível durante os úl­
timos seis anos e os trabalhos concen­

traram-se principalmente sobre células
funcionando à pressão atmosférica e

temperatura ambiente ou ligeiramente
mais elevada. A utilidade da célula
Thornton foi experimentada na práti­
ca num dos mais recentes martelos
eléctricos «Kangos para quebrar ci­
mento armado. Em comparação com
um gerador diesel-eléctrico de igual
capacidade, a célula de combustível
é mais silenciosa. A unidade é intei­
ramente autónoma e pode receber
combustível suficiente para trabalhar
12 horas ininterruptas.
A célula de combustível, à seme­

lhança duma bateria, transforma a

energia química em energia eléctrica.
Todavia, ao contrário duma pilha de
lanterna que consome o seu próprio
invólúcro, ou a bateria dum carro que
liberta a electricidade acumulada, a cé­
lula de combustível consome um com­

bustível liquido ou gasoso e' oxigénio,
o qual claro está se encontra na atmos­
fera. Uma queima produz calor pela
reacção entre o oxigénio e um com­

bustível: em vez disso, uma célula de
combustível produz electricidade. IConquanto, a demonstração da pri­
meira célula de combustível tivesse
sido feita há bastante tempo por Sir
William (em 1839), não foi investigada
a sério como fonte de energia. Até
que F. T. Bacon começou a trabalhar
na célula de combustível hidrogénio­
-oxigénio em 1932. O primeiro modelo
desta célula que funcionou prática­
mente foi apresentado em Cambridge,

.

em 1959, e deu início a investigações
intensas tanto na Grã-Bretanha como

nos Estados Unidos sobre células de
combustível. Jsto teve como resultado
o aparecimento de algumas variantes
ca célula de combustível hidrogénio­
-oxigénio, e essas células já fizeram
voos especiais e accionaram sistemas'
de comunicação.
Todavia o hidrogénio e o oxigénio

puros não são combustíveis que' se

obtenham com facilidade e têm de ser

transportados em cilindros de pesada
pressão ou então armazenadas dum
modo criogénico. Os esforços da Shell
têm-se concentrado na produção duma
célula de combustível que funcione
com combustíveis baratos derivados
do petróleo, e a sua mistura com ar

em vez de oxigénio puro. O seu fun­
cionamento a baixa temperatura tam­

bém tem sido outro objectivo sempre
, presente.

Há dois anos fez-se em Thornton a

demonstração dum sistema autónomo
de célula de combustível gerador de
energia, trabalhando a hidrazina (um

combustível de alta potência). Trata-se 1 uma invenção de Thornton e são ba­
de um combustível caro que apresenta . seados num substrato microporoso P.

p:_oblemas quanto a manuseamento e V. C. (cloreto de polivinile). Os outros

nll:� é,
_
portanto, recomendável para plásticos utilizados foram o polietileno

utilização comercial. No entanto, con- e o polimetilmetacrilato de alta e baixa
tinuou-se a trabalhar num sistema de densidades. Por este meio conseguiram­
células de combustível utilizando o -se células de combustível tende urna
metanol e a unidade portátil, cuja de- densidade muito perto da unidade (de
monstração agora se fez, é o resultado facto cerca de 70· lbs/pé cúbico). Se
desses trabalhos. £ um importante pas- se utilizassem electrodos de metal a

so em frente em células de combustí- densidade seria quatro .ou cinco vezes

vel porque é' a primeira célula com- maior.
'

pacta desenvolvendo importantes quan- Na unidade estão incorporadas duas

,tidades de energia a partir dum com- baterias, cada uma com 62 células de
bustível barato e do ar. Existem mui- combustível, as quais, convertem .o hi­
tas aplicações para as quais o funcio- drogénio em electricidade a uma efi­
namento silencioso, escape limpo, e a ciência térmica líquida de entre 50%
alta eficiência desta célula servirão de e 60%. A potência nominal da unida­
recomendação. de é de 4 KW, mas já se conseguiram

t,

A célula portátil, cuja demonstra­
'ção se fez em Thornton, não utiliza o

metanol directamente: é primeiro con­

vertido em hidrogénio fazendo-o rea­

gir por meio de vapor em condições
especiais na presença dum catalizador.
Depois de purificado, o hidrogénio
entra numà bateria de células de com­

bustível que também recebe o ar dum
compressor a baixa pressão. O oxigé­
nio no ar e o hidrogénio reagem nas

células e produzem electricidade.
Nas baterias de combustível criadas

para esta unidade fez-se largo uso de
plásticos baratos como materiais de
construção. Os próprios electrodos são

Dezassete capítulos
do «D. QuIxote» num

bilhete postal"

Sem palavras

�"·.·.·.·,,.,,�.·�·.·.·.·.·.·."-.·.�·.·.-."�.·."·.·."'''r�

Rita Pavone lieDipre

casará CODI UlD ba­
terista brasileiro'

Â cantora Rita Pavone declarou
em Roma senur-ee Teliz porque o

baterista brasileiro, Luis Franc To­
mds Netinho afirmara a sua 'nten­

"ao de cas.ar-se com ela.
No entanto, a jovem cantO,ra des­

mentiu em seguida, categõricamen­
te, que o seu namoro seja um estra­
tagema publicitário, afirmando que
entre ela e o jovem baterista eXiste
realmente um sentimento amoroso.

Rita Pavone revelou que a últi­

ma conversa que manteve com Ne­

tinho ocorreu numa depend�ncia vi·
szinha do salao de baile do hotel

cChez Vous», em Veneza. Nessa

ocaBiao, segundo afirmou, os doil!­

jovens teriam decidido ádiar por

enquanto tão importante decisao,
'durante um ano, a lim de averi­

"

guar a pro!.undidClde âos seus �en­

timentos e para chegar, com maior

I' maturidade,
" um eventual casa­

mento,

Vestidos-camiseiras para o Inverno

'Recefltes 'esta]isticas realizadas na

Alemanha demonstraram, qu� os leuo­
res de _'omar¡ces policiais são também
,gr.an4es consumidores de chocolates
Um [abricante passou a oferecer, ime­

diatamente, um livro policial a cada
comprador do seu produto, Nunca ga­
.nhou tanto dinheiro na vida.

•••

Inovação alemã: um estetoscópio
ultra-senslvel, que, aumenta em dez
mil vezes o som emltido pelas batidas
do coração. O novo aparelho permite
que os médicos auscultem os pacientes
sem necessidade de lhes tirar sequer o
sobretudo.

•••

"

Barry Goldwater foi ,

elélto o poli­
tico mais bem 'vestido dos Estados
Unidos pela Associação dos Costurei­
ros Americanos. Entre os actores de
teatro o escolhido foi Richard Burton,
tendo Sidney Poitier recebido a mes­

ma distinção entre os astros de cinema.

* ••

Novidade, em Londres: ovos cozidos
de formato cilíndrico. Graças a um

processo inédito, as gemas sãà retira­
. das e cozidas em separado das claras.
Depois, tudo é comprimido ciñndrica­
mente, com casca.

•••

Pascale Petit e o marido, Gianni Es­
posito, estão actualmente refugiados
numa comunidade hindu existente ria
Costa Azul. O regime alimentar im­

posto pelos monges aos dois artistas

"I'6·_·_,..·....·.-fe...-.'¥J.�......•...•.......•....Wti......-.....•....
"

"

, A instalação da Shell Portuguesa da Praia Porrnosa para
abastecirnento de combustíveis líquidos à navegação no porto

do Funchal custou cerca de 65 mil centos

Aparelho de ressonância magnética nuclear, utilizado para o
estudo das estruturas moleculares, no laboratório da Shell

,

em Amsterdão G
'

mais de '5 KW. Além disso, o com­

pressor de ar, a bomba circulante dó
electrólito, o gerador de hidrogénio .e

a ventoinha de arrefecimento necessi­
tam de mais 900 watts para os accio­
nar, o que é igualmente fornecido pe­
las baterias de combustível. Estas ne­

cessidades de energia reduzem a efi­
ciência térmica global da unidade ge­
radora, como também o fazem as, per­
,das de calor, etc. do transformador
de hidrogénio. Apesar de tudo isto; a
eficiência térmica global da unidade é
muito maior do que a duma gerado­
ra gasolina-electricidade com a mesma

produção de energia e pode comparar­
-se com uma geradora diesel-eléctrica.
Enquanto o motor diesel tem mais de
sessenta anos de engenharia a apeiã­

.

-lo, a geradora de célula de combus­
tível está apenas no começo do seu

desenvolvimento e promete uma efi­
ciência muito maior no futuro.

I

O bilbaino Juan Garcia Gurtu­
bay reclama o título de campeão
mundial de escrita microscópica, de
que se afirmava detentor o alemão

Gutacaik; de Lamparthein, que
escreveu, no verso de um selo

postal, dez vezes o «Pai Nosso»,

Gurtubay conseguiu escrever,

num bilhete postal, de forma legí­
vel à vista desarmada, dezassete
capítulos do «D, Quixote», de Mt-;
guel Cervantes a 'que correspon:
dem 41.667 palavras.
O alemão Gutacaik não ultra­

passou 5. 020 palavras num bilhe­
te de dimensões idênticas: 9 por
14 centímetros.

«Flashes» do Mundo
não é para brincadeiras: comem ape­
nas arroz e alface, de dia e de noite.

.. '"

Sir Laurence Olivier decidiu levar
à tela o «Otelo», de Shakespeare, 'que
no .teatro obteve extraordinârio êxito.

• ••

A filha de Sinatra, Nancy, vat ter

.que dançar o «watusi» no seu próxi­
mo filme, 'mas recusou receber aulas
do professor de dança que o estúdio
contratou especialmente para isso. Iut­
tificação de Nancy:

«Para dançar o cwatusi» não hd ne­

nhum mistério. Basta ter menos de
vinte anos •.

•••

Salvador Dali vai agora fazer um

filme sobre a sua vida. O papel de Da­
li, quando jovem, será vivido por um

actor americano de 21 anos, William
Rothein.

,,.. .

Durante uma emissão p'liblica de

rádio, o «speaker» pergunta:
- Be há na 'Sala um casal que

esteja casaâo há apenas vinte e

quatro horas peço-lhe o favor de
subir ao palco.
Então, um casal bastante jovem

surge no palco. O «speaker» in­

terroga:
- Estão casaâos há apenas vinte:

e quatro horas'
- £ verdade.
- Então só mais uma pergunta:

o que estão a fazer aquiF

�+-
O deão dos operários de uma fá­

brica recebe a medalha de ouro do

trabalho.
- Entrevistado por um jornalis-

ta, este pergunta-lhe:
- Que idade tem?
- Sessenta anos.
- E há quanto tempo trabalha

na fábrica?
- Há sessenta e 'seis anos.

- Mas é impossível! Não me dis-

se que tinha sessenta?
- Disse. £ qúe a diferença para

maia são horas extraordinárias.

-+-

Um automobilista, miraculosa­
mente indemne, consegue sair do

corro, inteiramente desfeito contra
uma árvore.
Vai procurar o garagista mais

prÓximo, pede-lhe que o acompa­

nhe, mostra-lhe o corro e pergunta:
- Na sua opinião, que podemos

tirar daqui?
O garagista' abana a cabeça {I

responde:
- Talvez •.• uma fotografia.
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NA HORA DE PRESTAR CONTAS
Faro
<D_iulio .. s» ......J

executadas obras de água, esgotos
e pavimentação na Avenida 5 de

Outubro, nas Ruas Eça de Queirós,
Camilo Castelo Branco e Ataide de,

Oliveira e na Praça de São Luis.

Não foi possível começar no ano

findo as obras de restauro do con­

vento de N. S. da Assunção, haven­
do esperanças de que se iniciem no

ano em curso. O total gasto na re­

paração dos arruamentos citadinos
foi de 945.119$70.

MelhoramentO's nas

freguesias rurais

SãO' dO'is os principais problemas
das freguesias rurais -' estradas
e caminhos e abastecimento de

águas. Com o primeiro gastaram­
-se 701.582$80.
ExcluindO' as despesas resultan­

tes dos trabalhos levados a efeito
por admínístração directa, deve sa­

lientar-se, por-exemplo, a adjudica­
ção da empreitada de «Construção
da E. M. da Luz a Coiro da Bur­
ra - lanço de Estói ao limite do
concelho - 4." fase», na importân­
cia de 122.900$00 e a adjudicação
da empreitada de reparação da
E. M. 520 - lanço entre a E. N.
125 (Patacão) a Santa Bárbara de
Nexa - 3.' fase, no valor de

287.310$00.
O problema da remodelação e

ampliação do abastecimento de

água à cidade não teve ainda a so­

lução desejada, em face da falta
de concretízação quanto ao sistema
base que deverá ser adoptado para
a elaboração do projecto geral, em­
bora se tenha continuado a insistir

junto das entidades superiores e do

engenheiro responsável pelo referi­
do projecto.
No quesa refere ao abastecimen­

to de água às freguesias rurais,
continuou-se a aguardar o parecer
superior sobre o estudo prévio
apresentado.

As receitas e as despesas de 1964

Da gerência de 1963 vinha um

saldo de 5.168.541$40. Em 1964 a

receita foi de 10.773.528$10, tendo
a despesa sído de 12.393.536$00, pe­
lo que fica para este ano o saldo
de 3.548.533$50.
,O movímento geral da receita
e da despesa com O'S serviços de
turismo foi o seguinte: havia um

'saldo de 209.245$30, teve-se uma

receita de 552.672$90 e uma despe­
sa de 521.112$qO, pelo que resta

para 1965 o saldo de 240.805$70.

Os melhores FILIITES DB CAVALA
são d(marva�«OLYMPIQUE»

6 propriedades sitas a 300 me­

tros da belissima praia de Por­
to-da-Moz e próximo de Lagos.
Tratar na Casa H:enriques,

Rua Porta dos Quartos, telef. 147
- Lagos.

Vila Real de
Santo António
(OotU1lu4o "" 1.· '#4I¡ÚIIIIJ

títuí caso único no pais.
Em Monte Gordo, depois de-atra­

sos enormes, por motivo, de falta
de cumprimento de prazos, troca
de características de bombas, etc.,
conseguiu-se a conclusão da 1.· fase

dos esgotos, devendo começar bre­
vemente os trabalhos da 2." fase,
embora se façam reservas quanto
à rapidez da obra.
No parque de campismo cons­

truiu-se um novo edíñcío para a

cantina e ínstalou-se uma aparelha,
gem sonora no recínto, não se pen­
sando desenvolvê-lo mais, em vir­
tude de ter que mudar de sítio.
Concíuíu-se a construção do ca­

minho municipal da E. N. 125 a

Cacelha Velha e está em 1." fase
de reparação o da E. N. i25 a San­
ta Rita.

Obras e _elhora_eDto.
levados a efeito

Sem compartícípação do Estado; fo­

ram levadas a efeito as seguintes rea­

lizações, em que se despenderam as

quantias que se indicam: aquisição de

terrenos e outros imóveis para fins de

urbanização, 8.166$00; aquísíção de má­

quinas, aparelhos e utensilios, 54.181$40;
conservação e reparação de melhora­

mentos no edifício dos Paços do 'Con­

celha, 61.328$80; conservação e repara­

cão das ruas da vila, 74.310$70; conser­

vação e reparação das ruas de Monte

Gordo, 34.102$30; conservação e repara­
ção de estradas e caminhos municipais
da freguesia de Vila Real de Santo An­

tónio, 13.331$10; conservaçãc e repara­

ção de estradas e caminhos municipais
da freguesia de Vila Nova de Cacela,
8.032$60; conservação e reparação da
rede de esgotos da vila, 16.894$80; con­

servação e reparacão da rede de esgar
tos de Monte Gordo, 26.978$00; ligacão
de ramais à rede de esgotos, 35.992$60;
conservação, reparação e beneficiação
do cemit�io e capela, 10.467$iO; conser­

vação, reparação e beneficiação do edi­
fício do matadouro, 32.646$70; censer­

vação, reparação e melhoramentos nos

mercados, 63.046$90; construção de ar­

ruamentos no recinto da feira, 36.676$00;
construção de JazIgOS munícípaís,
19.973$10, o que, tudo, totaliza 486.007$10.
Com compar-tícípação oficial, realiza­

ram-se as seguintes obras: abastecímen­
to de água a Vila Real de Santo Antó­
nio, 8.084$00; construção de arruamen­

tos em Vila Real de Santo António:

Rua de Angola, 4.' fase, 38.104$40 e,

Ruas dos Centenários e Teófilo Braga,
6.·, fase, 250:000$00; saneamento de Mon­

te Gordo, 639.309$70; construção de ar­

ruamentos em Monte Gordo, 4.· fase,
359.656$70; construção de arruamentos

de acesso às escolas de Vila Nova de

Cacela, 3," fase, 9.636$20; correcção da
'pavímentacão do caminho muñícípal da
E. N. 126 a Cacela Velha, 1.177$90; cons­

trução do aerodromo, 17.604$00; repara­

cão do caminho municipal da E. N. 126
a Santa Rita, l." fase, 36.723$60, o que
totaliza 1.289.067$10,

A. receitas do turis_o

As finanças da zona de turismo man­

tiveram as mesmas caracteristicas dOB
anos anteriores, com excesso de receita

sobre as despesas, havendo um saldo

de 832.762$20, pois a receita foi de

1.399.398$40 e, a despesa de 575.636$20,
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'A sair de L' S BOA em 24 de F�V�R�'RO ti
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Primeira classe a Esc. 9.895$00 e rercelra classe, ,IIem camarotes, a Esc. 5.690$00 (tudo Incluído)
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I Casas e Terrenos
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Agência Algarve
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Porque não se

bairro económico
constrói o

de Silves 1

Él inaugurada hoje em

, Faro a boite:«Kontiki»
li facto comprovado que nos últimos

meses a, capital algarvia tem vindo a

registar um movimento progressivo, que
muito nos apraz registar.
Com o aercporto em fase adiantada,

as obras do porto comum a decorrerem

em bom ritmo, a edificação de duas

grandes unidades hoteleiras, além de

outras já previstas, a remodelacão e

ampliação do Hotel Aliança, que passa­
rá a denominar-se Hotel Faro, etc., a

cidade concentra os seus esforços para
se tornar a verdadeira capital de uma

grande região turistica. A despeito da

falta de recintos de diversões - proble­
ma: que em relação a toda a provincia
por várias. vezes temos abordado -

apraz-nos registar que a partir de hoje
Faro passará a dispor de uma boite

denominada cKontikb. Situa-se nas

caves do Hotel Faro (Aliança), na Rua

da Marinha, e impressiona não só pela
bom gosto, como pelo seu ambiente
acolhedor.
O acto inaugural realiza-se pelas 19

e 30, estando convidadas várias entida­

des, representantes dos órgãos de in­

formativos, etc. A inauguração será en­

riquecida com a apresentação do conjun­
to 'de Maria Albertina. A boite cKon­

tikb comecarã a funcionar para o pú­
blico cerca das 22 e 30. Devem futura­

mente realizar-se exibições folclóricas,
Estamos em presença de uma iniciati­

va, que íntegrando-se na Operação' Al­
garve-Turismo, terá por certo assegura­
do êxito. - J. L,

FAMOSAS TINTAS �ARA
TINGIR EM CASA

Dep. Geral: CASA ARTI, LDA.

Avenida Manuel da Maia, 19-A
Telef. 49312

LISBOA-l

por JOAOUIM FRANCISCO DA ENCARNAÇAo SEOUEIRA

Montra III

Que o problema da habitacão tem I Porém o que torna ainda mais incon­
sido motivo de especial atencão do Go- ceblvel este estado de coisas é saber-se
verno não constítuí segredo para nín- que Sua Ex.' o ministro das 'Corpora­
guêm, pois até mesmo aqueles que por cões já autorizou a sua construcão, que

quaísquer motivos se mantêm alheios as verbas estão devidamente destina-

aos trabalhos da admínistracão não das, que a Câmara Municipal já lega­
podem, tão evidente se tem tornado lizou o terreno onde o mesmo, será
esse facto, deixar de se aperceber do construido, que o projecto está con­

incremento que por todo o lado se tem cluído e que, até em Agosto do ano

dado à construcão de bairros económi- findo, foi posta a concurso a empreí­
cos, onde as classes menos privilegiadas tada da obra, e no entanto até à pre­
encontram o conforto de um lar hígíé- sente data mais nada se fez, nem se­

nico e saudável, compatível com a sua quer do inicio da obra há sinal.
condição humana, evolulda e civilizada, Entretanto mais um frío e tempes-
Não foi, é clare, passiveI ainda a tuoso Inverno flagela essa pobre gente

construção de uma habítacão para cada na gruta óu nos casebres onde se abri­
famma necessitada, mas a obra realí- ga, gelando-lhe 08 corpos, enegrecendo­
zada é já tão grande que poucas serão -Ihe as almas, endurecendo-lhe os

as cidades que não disponham de um corações e descontrolando-lhes os sen­

destes bairros, e muitas há que pos- timentos, tornando-a assim compreen­
suem vários de harmonia. com as suas slveImente presa fácil das falsas dou-

necessídadee. trinas, que tanto desejamos evitar.

Todavia, e por mais estranho que ísso Ora não sendo lógica nem humana
nos pareça, a verdade é que em Silves, e até fortemente prejudicial esta tão

, a mais antiga e histórica cidade do grande demora verificada na constru­

Algarve, sede de um dos maiores con- Cão do bairro de Silves, mais uma vez

eelhos desta Provincia e onde vivem apelo para quem de direito, para que
algumas centenas de trabalhadores em seja ordenada a imediata solução des­
precárias condícões de alojamento, ain- te caso, que tanto contribuirá 'para o

da não foi construido um bairro econõ- bem do povo de Silves e para o engran­

mico, apesar dos apelos que às entída- decímento da nossa terra..
des competentes se têm feito na Im-

prensa, especialmente através do Jornal
.................................�................................

do Algarve que ao assunto tem díspen- Agendas e ealendários
Sado o seu maior apoio e carinho, e as

diligências efectuadas pelo incansável

presidente da Câmara Municipal de Sil­

ves, sr. dr. João Bernardino Meneres
Pimentel que tudo tem feito para a

obtenção de tão grande melhoramento,

NOTARIADO PORTUGUÊS
Cartório Notarial de Vila Real

de Santo AntóDio

A cargo da Notária Lic. Jerõ­
níma do Carmo Godinho Vinagre

Habilitação de Herdeiros
Certifico, narrativamente,

para efeitos de publicação,
que, por escritura outorgada
em oito do corrente mês, la­
vrada de folhas trinta e sete
verso a folhas trinta e oito
verso do Lívrcde Escrituras
Diversas número vinte e cinco
deste Cartório Notarial, foram
declarados habilitados, José
Kalazans Parreira Toledo, em­
barcadiço, e Firmo Fernando
Parreira Toledo, comerciante,
ambos casados e residentes
em Vila Real de Santo Antó­
nio, como únicos herdeiros de
seu pai, Firmo Gomes Toledo,
proprietário, natural da vila,
freguesia e concelho de Vila
Real de Santo António, onde
residia, falecido em vinte e oi­
to de Agosto do ano findo, no
estado de casado com Camila
do Carmo Parreira, residente
nesta vila, não havendo outras

pessoas que os prefiram ou

com eles possam concorrer à
sucessão, por morte do qual
não há lugar a inventário or­

fanológico.
Cartório Notarial de Vila

I Real de Santo António, dezas­
sete de Fevereiro de mil nove­
centos e sessenta e cinco.

A Notãria,

Jerónima do Carmo Godinho

Vinagre

M�t�r f�ra �e ��r�a
Motor Evinrude de 15 HP.,

usado, em óptimo estado de con­

servação, vende-se. Informa José
Emilio dos Santos Pardal, Largo
do_Mercado, 65 - FARO.

ADVOGJlR a concorddncw iUmitaàa

é paralelll'lnetlt. crer num abando­
no. Torna-s8 aBsWl, evidente que todo

o animal pensante tem obrigações e

responsabiUàades, 'flU!} e8quec�-¡aB ou

mais exactamente deiæor sejam e8queci­
das il uma ignóbil auto-traiç40, de com­

prometedoraB consequ6ncia. Será na

perfeita equa¡;40 dos ditames, numa

anál"'l1 eõnscia e completa de causCJ8

e efeitos, na louvável tentativa condu­

tora de um estímulo para um melhor
rolamento, que 8empre e sõ, pode e

deve existir diálogo. A colaboraç40, que
um esp(rito soo'Íetário traz i.mplW¡ta,
gera uma comprovada aproximação,
com seriedade, ni.ti.dez e atenção, aque­
la mesma lúcida atenção pre8crita pelo
mestre da histwia da literatura budis­

ta e que Peter Fletcher assinala com

rara, oportunidade no admirável cEmo­
tional OonlU,ct».
VaB08 comunicantes que se estabili­

zam num nivel concordatório ditado
POT uma dddiva e por uma e�igéncia,
este aBsunto do colaborar ou nao cola­

b,.orar é de uma premente solicitude,
na medida autllntica em que gera um

maior divwcio, ergue uma maior bar­
reira e lança es malhas torpes dum

'V.otivo e reverente abandono a uma

actuaçlfo consciente.

Da Mabar, Manufactura Nacional de
Borracha, S. A. R. L., recebemos dois
beJos calendários ilustrados; e de Alva­
ro Correia de Carvalho, agente da
Molaflex em Olhão, uma magnifica
agenda de bolso, o que muito agrade­
cemos.JOAO LEAL
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¡;., CHÁVENAS

-

para pequeno almoco
chá ou café

em vidro americano ultraforte

cada 9'.80 e 2,4 ou 6 tampas*

*50 S�O VALIDAS AS TAMPAS ONOE EST ... IMPRESSO "FABRICADO EM PORTUGAl"

,

e sol a corar!
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Â pesca do atum

pelos iaponeses
(O_JuaCe _ 1.· p4gB1a)

frota atuneira compreendendo entre
150 a 160 barcos (contra 26 em

1957).
Os

.

japoneses, corno, se sabe, fo­
ram autorizados a estabelecer uma
base atuneíra em S. Vicente de
Cabo Verde e de 4 a 6 de Julho do
ano passado seis atuneiros desse

pais desembarcaram 993 toneladas
de atum, tendo 700 toneladas sido
destinadas a unía fábrica de con­

servas americana em Porto Rico ,e

250 toneladas expedidas para. o

Japão. O restante foi para Itália.
O número de barcos' de pesca

japoneses servindo-se da base de
S. Vicente vai ser elevado de 10

para 25, e a capacidade de armaze­

nagem (que actualmente é de 700
toneladas) vai ser elevada para
1.800 toneladas.

O que é para estranhar' é que
nestes negócios de concessões não
se tenha acautelado a indústria
conserveira do continente, 'deixan­
do-se encaminhar para a concor­

rência a matéria-prima de qlle as

nossas fábricas carecem. Enfim,
• concessões!

Janela do. Mundo
a deflagração de novo conflito.
Mas o Sueste Asiático tornou-se,

desde há algum tempo, a zona mais

nevrálgica. Esquecendo já esse in­

crível problema que é a divisão da

nação chinesa� sendo a parte em

minoria que continua a ter audição
na Organização das Nações Uni­

das - e a formação artificial de

duas Ooreios, estas po,r ora calmas,
encontramos em clima muito pro­
pÚ:io ao 'Conflito resultante da. Con­
[erência de Genebra de 195J¡, reu­

nida a fim de pôr termo à longa
guerra que ensanguentou a Indo-

china. ,

Debatiam-se os problemas do

Vietname, do Cambodja e do Laos

entre os seus representantes e de­

legados da França, da Inglaterra,
âos Estados Unidos e da U. fi. S. S.

Mais tarde, em 1962, outra reunião

internacional, também em Genebra,
voltou a tratar dos mesmos as­

suntos.
Após os acordos que teoorasn. ao

cessar-fogo no Vietname, no Cam­

bodja e no Laos, jamais esses paí­
ses atingiram clima político para
se governarem com paz e indepen­
dência. Vencidas por conflitos' de
ordem interna e abalados por níti­
das influências de potencias es­

trangeiras, essas potências são fo­
cos de infecção que perturbam e

contagiam os povos.
Mais ainda do que as outras, o

Vietname, dividido em duas parce­
las pelo paralelo 17, suporta já há

alguns anos uma guerra enervante
e esgotante, que não se traduz em

campo aberto e em grandes bata­

lhas, mas sim numa luta de guerri­
lhas e de\terror. Nos últimos, di!!,s,
o conflito ganhou aspectos muito

trágicos com a acção aérea sul­
-vietnamiana-americana dentro das

fronteiras do Vietname do Norte,
depois dos ataques vietcongs a zo­

nas militar'I'I'Lénte estratégicas do
sul.
Os acontecimentos provocaram

vasta repercussão no Mundo e, de
novo, declarações de compromisso
da parte das nações ocidentais e

comunistas, recordando aos homens
que a sua tranquiligade continua

dependente de uma infeliz actua­
çào dos políticos.

MATEUS BOAVENTURA

�"""""""""""""EB""""""�"""

Fábrica de Conservas
Aluga-se, com grande área e bem equipada, com

marcas muito acreditadas, no centro de Vila Real
.

- I .

de Santo António.

Dirigir propostas ao n.O 5.196 deste jorllal.

Defenda a sua juventude!
·-_.e

.. use

leite

ereme de Ip.olte
ereme de dia

e p6 d'ar....

PRAIA DE MONTE GORDO

Reslauranle -Bar

O C'E'A N O
OCEANO)(EX-CASINO

, COrY1

MAGNífiCO TERRAÇO SOBRE A PR�IA
ABERTO TODO O ANO

por JOSÉ DOURADO

Parque de Campismo

Atingiram 212.000 contos as reser.. DAS

�����m�����!.i�t�,,�m�.�,��,�:�� �� n
Banco Pinto & Sotto Mayor - InStItUI- nistração esperando que se -contmue �
cão representada no Algarve pela sua nesta CaSa a dar especial atenção aos :::;
agência de Portimão - o admintstra- problemas relacionados com a cr-Iação
dor-delegado sr. dr. Fernão de .Ornelas, de nova riqueza nacional.

referindo-se. ao progresso do Banco, «Ouve-se falar muito na equitativa
disse:'

_

repartição da riqueza, mas muito pouco
«Os números do balanço sao, realmen- se diz sobre a sua' criação. Postas as­

te, tão expressivos, traduzem .por SI sos sim as coisas não se irá longe; a divi­

tão claramente o engrandecímento da são qualquer um a faz e depressa,
instituição e da sua l�i�ura res,:!lta com, está. visto, mas a multiplicação é ainda

tanta evidência a polttíca seguida, que privilégio de demasiadamente
_ poucos.

se justapõe perfeitamente às melhores E o problema está em que .nao se ve

regras de gestão dum l?8.!lco comercial, crescer com a necessária rapidez destes

que quaisquer cornentárfos tor�am-se últimos - a abalançarem-se a criar

supérfluos, senão mesmo ímperttnentes novas fontes de produção.
pelo tempo que com eles vou ocupar «Estou em crer que a responsabilida-
V. Ex.'s.

.

de deste estado de coisas pertence muir

«Entretanto, por me .parecer �artlcu- tomaís ao clima adverso criado e per-
.

d t de ero cha sistentemente mantido, o qual pesa so-larmente digno e regis o,
.

s
•

-

bremaneíra nas decisões e atitudes de
mar a vossa atenção para a etrcunstãn-
cia de na expansão que multiplfcou por grande número, só se lhe mantendo

mais de 4 os números .de 1960 em rela- completamente indiferentes muito pou­

ção aos seus homólogos de 1964, tereI? cos, do que prõpriamente à falta de

as verbas que se destinaram à consolí- capacidade e engenho de que alguns
dação do Banco - reservas, provisoes acusam·a nossa gente»:
e amortizações - atingido 212.000 con­

tos quando se aplicaram em dividendos
no'mesmo prazo apenas 31.200 contos.

«Se foco este aspecto, que revela
uma orientação que visa o futuro do
Banco com sacrifício de benefícios Ime­

diatos' é porque ela se deve exclusiva­
mente' aos accionistas e principalmen­
te ao sr. António Champalimaud e ainda

por significar uma condição índíspensã­
vel da obra que vem sendo realizada».
E depois de apreciar o desen:volvlmen­

to industrial do País, eoncluíu : «Mas,
neste frémito _ que sacode energicamente

-

o torpor em que tantos anos vivemos e

que parecia invencível, há un.:' sector

de que muito se fala e onde existe uma

problemática complexa e para a qual
se esperam soluções adequadas e que
pela natureza dos própr-ios problemas
são infelizmente morosas nos seus efei­
tos. Refiro-me à agr-icultura. A reor­

ganízação deste sector, supomos ser a

questão mais grave que se apresenta ao

Governo no campo da Economia.
Falou em seguida o sr. António Cham-.

palimaud que se referiu aos novos mé­
todos de trabatho, afirmando:
«Consequentemente, sob a pressão .do

mercado e das profundas alterações In­

troduzidas 'pela via do imposto e por
tantas outras .na fortuna de cada, um
e na de todos assiste-se a novas situa­
ções que reclámam da banca comercial,
até como componente do mercado mo­

netário, serviços e responsabilidades
que anÍigamente não lhe pertenciam.

. «Portanto, . ao ver que o
.

Banco não
hesitou em caminhar na vanguarda dos

Já depois de termos feito publicar a

crónica que sobre este assunto vos

oferecemos na passada semana, tivemos

conhecimento de que estavam em curso

as démarohes para a montagem dum,

parque de campismo no nosso- concelho.

Tal parque terá'lugar no sítio denQ­
minado Bias do Norte na freguesia de

Moncarapacho, junto à eetrtuia nacional

um pouco antes da descida para Attœn-'
danga, Segundo nos foi .,comunicado este

é um âos: primeiros passos' para um

razoável apetrechamento turístico do

concelho de Olhão: A iniciativa que é de

carácter particular está a merecer das

outoruiades locai8 a necessár-ia cola­

boração.
Bsperamas agora que não âemore a

concreiieaçtio de tal empreendimento
.pœro satisfação de todos aqueles que

preferem a "vida' ao ar livre.

PAVIMENTAÇÃO E OOLOOAÇÃO DE

ESGOTOS EM ALGUMAS RUAS DE

VÃRIOS LOOAIS DO 'OONOELHO -

De tonte fidedignCl tivemos conheci­

mento de que vão ser pavimentadas de­

vidamente após' a colocação âos esgotos
indispensáveis �lgumas ruas em todo

o nosso concelho.
Assim vão fi'nalmente sofrer aquele

benefício es artérias transversais à Rua

is de Junho: ruas Manuel Martins Gar­
rocho Sacadura Oabral, Gago Ooutinho,
Joaq;im do õ e Travessa do Júdice,
melhoramentos i.ncluidos no actúal plano
de actividades da camæra olh�ne�se e

de que já há muito se esperava a

concretizaçao.
De igual �odo as ruas Dr, {oap José

da Silva e Luís de õæmões, da aldeia

de Moncarapacho e Rua do Oemitério
da Fuseta irão sofrer aquele indispen­
sáv!31 beneficio.
O facto quando consumado contribui­

rá sobremaneira para o proareeeo

das looaliâaâes respectivas.

ABASTEOIMENTO DE Ã(JUA NAS

FREGUESIAS DE PEOHÃÓ: QUELFES
E MONOARAPAOHO - A fim'de se

'tornar possível o abastecimento de água
canalizada às .freguesias de Pechão,
çuettes e Moncarapacho, torna-se ,ne­
cessário, segundo nos foi comunicado

por entidades competenies, à (Jbe1'tura
dum novo poço que possa permitir tai
beneficio.

0011'1. aquele objectivo procedeu-se a

um estudo para 10calizaç(Ío do noyo
poço, projecto que já foi superio,!,mente
aprovado. A abertura dos novos furos
terá inicio dentro em pouco tempo pelo
que num futuro próximo' o abasteci­
mento de água canalizada aos locais

acima referidos será um facto.

P'ré d
•

I
,

Em Vila Real de Santo An­
tónio. vende-se com autori­

zaçã� da proprietária. ga_'
veto ruasMiguelBómbarda.
21/25 eCons.F.Ramires.l1j15.
Trata J. F. Costa - Lisboa.
Av. EliasGarcia. 17-2.°Esq. R.

Unidade hoteleira na

praia'da Alagoa
,

A Direcção-Geral dos Serviços de Ur­

banização deferiu o pedido da «Euro­

teh·para construir uni hotel com qllatro
pisos na pràia da Alagoa (Castro
Marim).
Devemos esclarecer que denominamos

de Alagoa a praia vulgarmente conhecida

por Lagoa para se evitarem no futuro
éonfusões co¡n a nossa .vila de Lagoa.
É que podem muito bem ir parar a esta

simpática terra os veraneantes destina­
dos àquela praia, Se bem que não tives­

sem de que se arrepender, porque Lagoa
é acolhedora, a verdade é que a con­

fusão representaria transtornos para al­

guns. Para a vantagem da ligeira al­

teração da momenclatura chamllmos a

atenção da Câmara Mu;nicipal de Cas-

tro Marim.

OS C. T. T. NO 'ALGARVE
Palta po.to de correio

e.. A aJa. (Gaia)
A populosa' localidade de Assumadas,

na freguesia da Guia (Albufeira) pre­
tende que ali seja instalado um posto
telefónico público com serviço de cor­
reio, o que já se justifica, dado que
se tem desenvolvido bastante nos as­

pectos agrícola e comercial.

para traineira
Vende-se alador meeânico

completo com todo. oJ seus

pertences em estado de novo.
Contactar com Sociedade de
PesCa da Leiro.a, Lda. - Ma­
rinha das Ondas. - FiSuei­
ra 'da .Fo·z. I

•Daticias�CQRD£
IXClUSIV()

BAlio
Concurso
Conforme avisámos, encon­

tra-se suspenso este concurso,
que contamos recomeçar de
hoje a oito dias, o que comple­
tará o tempo necessário para
revermos as divergências .sur­

gidas na compilação de elemen­
tos acerca das cores de algu­
mas bandeiras.
Podemos desde já informar

que as cores escolhidas pa­
ra .. qualquer dás bandeiras a

apresentar, serão essencial­
mente estas:

,

BRÀNCO - PRETO _ VER­
MELHO - AZUL - AMARELO
- VERDE�
Tons íntermédíos, tais como

para Iodos

Toda a correspondência devé ser dirigida aos Anuazéns do Conde'Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

Laranja, Limão, etc. serão con­

sideradas AMARELO; grená,
encarnado, zarcão, etc.

- serão

VERMELHO; azul claro, azul
escuro, azul forte,' etc. serão

apenas AZUL. Portanto tons
como Castanho, Roxo, Lilaz,
Dourado, etc. não poderão ser

. classificados, uns porque não

aparecerão nas bandeiras a pu­
blicar, outros porque terão cer­

tamente o seu correspondente
dentro dos tons indicados aci­
ma.

Dada a suspensão temporá­
ria do concurso, informamos
de que continuaremos a rece­

ber postais com a última série

J>�()VíNCIÁ
Apenas para os -IlOSSOS clientes

da provincia e ilhas adjacentes' ofe­

recemos E S T A M P I L H AS DE

AFORRO nas compras superiores a

30$00. Seja nosso cliente e sem dar­

por isso obtenha o seu Certificado

de Aforro, juntando as estampilhas

que agora oferecemos!

de bandeiras publicada. (5.')
até ao próximo dia 27 do cor­

rente.

Q 'NOSSO
CORREIO

Novo Catálo­
go - Continua­

mos a inscrever
todos os clien­

tes que se nos

.dír igem a solí­
citar o novo ca­

tálogo-figurino,
a sair nos prin­
cipios de Mar­

·ço,

S e c c ã o de
Amostras - Todos os pedidos re­

cebidos até ao meio dia, são aten­
didos e expedidos na volta do cor­

reio. Lembramos que para artigos
de. verão, só também a partir de

Março poderemos começar a satis­

fazer, pois só nessa altura princi­
piaremos a receber das. fábricas,

Serviço de Encomendas - Aten­

demos qualquer valor de artigos,
com envio à cobrança, pelo cor-

.
reio. Se pretende adquirir artigo
de pequeno valor, aconselhamos a

remeter antecipadamente o seu

custo em selos de correio, evitan­
do-se assim as taxas de' cobrança
dos CTT.

I

o Grupo de Teatro
do Cireulo aetuo,u.. em

. Évora

J. L.

Pensão Bela·Vista
Aberta todo o ano,

bons'lquartos, comida 100 �/o regio­
nal e caseira e doces de fa..

brico caseiro. Máxima hi­
giene.

. Rua Teófilo B�aga, 65/67
Telef.l600 - OLHAO. '

Delegação no Algarve da

Liga dos Antigos Gra­
duados da Mocidade

p o 'r tug u e s a

Realiza-se amanhã, pelas 11 horas, no
Governo Civil de Faro, uma reunião
de antigos graduados da Mocidade Por­
tuguesa com 'vista à formação de uma

delegação no Algarve da Liga dos Anti­
gos Graduados (L. A. G.). A reunião
serâ presidida pelo dr. Romão Duarte,
governador civil, qQe foi comissârio na­

cional adjunto da M. P., estando pre­
sentes os dirigentes da L. A. G. srs.

drs. Luis Avillez e Amaut Pombeiro,
que para o efeito se deslocam ao. Al­
garve.

Saldos até ao fim do mês
COMBINAÇõES DE NYLON verdadeiro achado, rendas de nylon 22$50
PIJAMAS DE FLANELA DÉ XADREZ um sucesso, homem ...... 45$00
MEiAS REDE DE NYLON dois pares 'SÃO DOIS PARES, apenas 20$00
CUECAS TRICÇ)T DE NYLON, para' senhora, preço fantástico 6$90
BLUSõES DE NAPA, para homem, retumbante s�cesso :. 95$00
CAMISAS TRICOT NYLON homem cl manga, cabíde e esponJa 29$50
MARQUISETE DE «TERYLENE», cóm 1,50 largo, mas é «Terylene» -24$00
CEROULAS DE FLANELA para homem, muito barato .... , , ... 19$50
MEIAS DE MOUSSE NYLON, senhora, preço estupendo .. ; ..• 8$50

OFERECEMOS
Uma máquina de barbear eléctrica ,

da afamada marca BRAUN, no valor de 1t20$OO

a todos os compradores de UMA GABARDINE-SO­
BRETUDO, forrada a Lintafoam, que vendemos ape­
nas por 550$OO�

Fazemos gala em que a veja, antes de comprarl
Tirará as suas dúvidos e terá a certeza de que COII!I­

pta artigo bom e em condições I

Esta oferta é de validade reduzida, pois tão

depressa acabem as máquinas acabará também a

venda das gabardines-sobretudos. Aproveite agora.
gastando o mesmo mas recebendo mais!

Alcançou grande êxito a actuação do
Grupo de Teatro do' Circulo Cultural
do Algarve, na cidade de Évora, ao

participar no Festival de Teatro Amador
que a Sociedade Joaquim António de
Aguiar promoveu em comemoração do
centenário shakespeareano. Além do va­
loroso elenco farense, que prossegue
numa actividade meritória a todos' os
titulos, promovendo uma obra cultu-
ral e artística da maior validade, actua­
ram dois grupos eborenses: a Sociedade
Recreativa e Dramática Eborense (anti­
ga- Mocidade), que representou «Quinto
Mandamento», de Carles Tomás Cebola,
sob orientação de José Saloio e o grupo
promotor do festival, que com encena­

ção de Armando Gusmão levou à cena
"Prática dos Compadres», de António
Ribeiro Chiado.

'

O Grupo de Teatro do Círculo Cultu­
ral do Algarve, !lue deu o seu 40. o 'esc
pectápulo, e como desde a primeira
hora sob a acção experiente e dedicada
do dr. Emílio Campos Coroa, apresentou
o seguinte programa:
1.· parte - (Teatro 'Moderno) - "O

Rei Imaginário», de Raul Brandão e

I «Um pedido de casamento», de Anton
.

Tchekov; '.'
.

':-------__________ 2." parte - (Programa comemoratIvo
do 6.0 Centenário de Gil Vkente), -

«Monólogo do Vaqueiro», "Súplica da
Cananeia», «Horas .da� Negligências
Mundanas», «Todo o Mundo e Ninguém»
e· «Auto Pastoril Castelhàno», Os jo­
grais mistos do G. T. C. C. A. disseram
poemas de Afonso Duarte, Teixeira de
Pascoais, António Ramos Rosa, José
Gomes Ferreira, Florbela Espanca, Fer­
nando' Pessoa e Emiliano da 'Costa.
A presença do elenco farense neste

festival cifrou-se como um. êxito signi.­
ficativo.
. Na próxima sexta-feira, actuarã em

Lagos em espectáculo com fins benefi­
centes o .'categorizado Grupo de Teatro
do Círculo Cultural do Algarve, com
um programa idêntico ao apresentado
no Festival de Teatro Amador de ÉVO­
ra, a que noutro local nos referimos.

DIVERSAS
ESCOLA PRIMÁRIA DE MÉRTOLA

- A Direcção-Geral dos Edificios e Mo­
numentos Nacionais adjudicou a reparar
cão e adaptação do edificio, com seis
salas, para os dois sexos, tipo indefini­
do, na sede do concelho de Mértola,
por 305 contos.

ELECTRIFICAÇÃO DE LOULÉ � Foi
publicada uma portaria que concede à
Câmara Municipal de Loulé uma com­

par-ticipação do/Estado, na importância
de 68.800$00, para execução dos traba­
lhos /de ampliação da subestação de
electricidade da sede do concelho.

CONTRATO DE ARRENDAMENTO
- Foi' aprovado o contrato de arrenda­
mento de uma parcela de terreno, com

4.000 metros quadrados, no conoelho de
Tavira, no sitio do Pinheiro, destinada
à instalação de serviços afectos à Dí­
recção-Geral dos Serviços Agricolas.

REPARAÇÃO DA IGREJA DE BA­
RÃO DE S. MIGUEL - O sr. ministro
das Obras Públicas concedeu à Dioce­
se do Algarve, a comparticipação de
25.000$00, através do Fundo de Desem­
prego, para reparação. da igreja de Ba­
rão de S. Miguel.

Valorização turística da

região de Qual!teira
Com a devida vénia, transcrevemcs

do nosso prezado colega cO Algarve» a

seguinte local:
«A Sotáqua, no desejo de dotar a

região de Quarteira de um complexo
hoteleíro que muito a engrandecerá,
solicitou à Câmara a realização de al­
gumas obras, em virtude de se encon­
trar vinculada ao pagamento da mais
valia. O hotel que pretende construir
denomina-se Praia Nova e a abertura
das negociações apresenta-se com feição
razoável à obtenção do solicitado. Oxa­
lá a solução não demore pois ao que
se sabe já foi solicitada autorização
para o equipamento das bocas dos furos
de captação de água, na Fonte Santa,
de modo a ficarem em condições de ser
feita a adução das captações para a

utilização que for julgada mais conve­
niente e para,a construçãQ de uma caixa
de betão sobre a lagoa, drenagem 'e

condução das águas dos bOlhões>.

-----�,--------,--------

TINTAS

Sr. CONSTRUTOR:
J á p a v i m 8 n t o u O·S 8 U

'

P r é d i o ?

Já pinto'u� o seu prédio?

Se não o' Fez,
.

no' Seu 'interesse

procure em Faro, na' Rua do

Alpórtet 140 - 140 - A, CLAU-
-

DINO & ROLDAO, que são

,,·distribuidores exclusivos, no AI­
de: Parque,tes IMPAR,
RIPOLIN-'DECORA e

CASANOVA.

/

garve,

Tintas

Colas

ii



..J.ORNAL DO ALGARVE

Literatura
Ultramarina

Geraldo Dessa Victor
poeta de Angola
Com o a.parecimento de dducanda»,

Geraldo Bessa Victor reencontrarse com

o público da Metrópole, depois .de, em

1958, ter sido laureado com o prémio
Camilo Pessanha, da Agência Geral do

Ultramar,' atribuído ao seu livro de

poemas "Cubata abandonada».
Autor de uma vasta obra - tOda.

esgotada - o poeta que ,é natural de

Luanda mas vive em Lisboa, onde exer-

ce a sua profissão de advogado, afirma­
-se como portador de uma mensagem

que se' traduz na presença do homem

de cor no quadro humano da socieda.de;

daí, talvez, o motivo de este sea último

livro se dividir em três partes: Menino
Negro, o Negro e o Amo� e Um Homem

Negro no Mundo.

Para o dr. Geraldo Bessa Victor a.

terra africana e a gente de cor consti­
tuem um motivo de forte ínspíraçãc,
tão rica de movimento e de forca, como

de sensibilidade. O poeta apreendendo
o sentir da vida do grupo étnico a que

pertence, traduz com simplicida.de, não

isenta de elegância, o seu complexo
exístencíal,
Em «Mucanda», Geraldo Bessa Victor

parece-me um poeta mais pieocupado
com as normas ideais que devem dirigir
o índívíduo nas suas relações .humanas

do que propriamente com o lirismo que

se descobre em' muito dos seus versos.

O poeta é uma voz de África, inserta

no tempo presente, em cujo testemu­

nhose deve meditar pela lição de huma­

nismo e de esperança.
Não é' possível ficar-se indiferente,

por exemplo, com a temática desenvol­

vida no seu poema «Crianças», porven­
tura um dos mais belos, e de mais pro­
fundo sentido humano que. compõem
dlucanda» e que não resisto à tentar
ç¡¡a Ge transcrever:

Nem meninos nem meninos

[brancos,
nearoe

mas meninos.
Nem 'cdnticos de escravo 'I'Iem canções

. ¡às senhor.¿
ma8 apenas hinos
de amor.

Nem p(Jlavras de 6dio, nem ameaças

[loucas
(nãQ, nunca ameaçast),
mas, apenas braços que geram abraços,
mus somente bocas

qu.e' fecundam beijos anile o corpo e à
[alma'

n�o conhecem cores, n�o conhecem raç(J8

Nem crianças brancas nem crianças
[negra8:

86 crianças,

que, nao têm. raça, que niIo tim cor,

;.

Nelas se fundiram todas as alianças
do omor t

Pelo que conheço de Geraldo Bessa

Victor, para além . deste seu último

livro, pressinto na sua poesia um halo
de saudade como que um lamento dori­
do que não' pode ser levado à conta de

.

despaizamento. :il: a rorca telúrica, é a

cor. que se afirma a todo '0 momento

que levam o poeta a escutar a sua voz

afriçana: .v.Sínto o som do batuque nos

meus ossos / o ritmo, do batuque no

meu sangue / É a voz da marimba e

do quissange / que vibra e plange den­
tro da minh'alma / E me,us sonhos já
mortos, já destroços / ressuscitam po­

voando ,a noite calma .....

JORGE XAVIER MARTINS

PÁGINA DIRIGIDA POR TORQUATO DA 'Luz NÚMERO CINCO•

DANltL CONSTANT
UM CRIADOR IMPRESSIONISTA

p o r J O A O L E A L sabor poétíco.de «Neblina no pinhal
. (Ofir)>> e «Contraluz da manhã

co, do lápis negro a delimitar fron-,

I
(Ria)>>, o nivel magnifico de «No

-teíras de cores, espaços e planos, Canal. Central (Aveiro)>>, a exprés­
mall surgindo a figura na leveza, sívídade PSiCOI.6gic.a de «Boss,a No­
na simplicidade e na harmonia de vá» e o conjunto verdadeiro de to­

colorido que formam' visões sur- nalidade, .suave colorido e harmonia

o culto da arte processa-se na

quase plenitude dos casos válidos
por uma vivência íntegra e maní­

festa,
.

que leva à geração expontâ­
nea da obra. Assim, a criação desta
traz implícita a marca estigmati­
zada de um sabor individual, que
revela não só o espírito criador e

seu índice, como os pormenores téc­

nicos, que lhe são adstrítos. Podem
existir escolas e correntes, univer­
sos de .«ísmos», montanhas de adu­

lações baptismais, que a síngularí­
dade artística pronuncíar-se-á sem­

pre e em todos os tempos e Iatítu­
des.-como o grito mais válido, mais
transparente e mais dinâmico' da
autêntica liberdade. do belo, que é

arte, que é criação, que é vivência
e corrvívêncíaide e corn 'sentíraen­
tos estéticos superiores. Daniel
Constant é, por todas as razões e

por facto maior pela síngularí­
dade do seu estilo e da sua técnica,
um artista.
E poucos como ele em nossos

dias, sem abdicações ou corrida a

subterfúgios,' mantendo-se igual a

si mesmo, na: escala ascensional
que tem sabido trilhar, têm tido
o mérito de criar em redor de um

motivo feito arte o autêntico clima
de comunídade e adesão a um mo­
tivo. Já há tempos, neste mesmo

jornal, nos referimos a este pintor
contemporâneo e ao facto de uma

sua obra de temática sulína - «Luz
do Sul» (Alcantarilha) - ter sido
adquirida para o Museu Nacional
de Soares, dos Reis, na 'capital nor­
tenha. Hoje, voltamos a falar de
Daniel Constant a propósito .da ex­

posição recentemente realizada no

Porto e com que foi ínaugurado
o novo salão. de exposições de «O
Primeiro de Janeiro». Quarenta
aguarelas - modalídade em que
o artista é autêntico mestre :_ fo­
ram expostas a um público exigen­
te que tributou o merecido aplauso
a um pintor que desta feita, sur­

gindo diferente, foi a despeito de
tudo uma vez mais e sempre ar-

tista.' v

As flores constítuíram o fundo
deste certame, em que a sobrieda­
de da linha, a riqueza do colorido
e uma expressão inconfundível fo­
ram as.notas dominantes. Assinale­
-se -que a fluidez de tons -no difícil
trabalhar com as aguarelas foi

uma, característica sempre presea­
'te, mantendo-se a ausência do ris-

A DocCI (Farol. aguar.la d•. DaDI.1 COD.taDt

preendentes em impressionismo
agradável. No actual panorama píe,
tórico nacional poucos devem' ser
os artistas que como Daniel Cons­

tant trabalham com uma-segurança
e mestria, com uma certeza e uma

expressividade tão perfeitas o difí­
cil tema da ,flor. Aqui é além um

quadro de temática disferente con­

feria ao salão uma' variedade de

singular interesse. Assinale-se o

que essa aguarela citadina «A doca
(Faro)>> nos Sugere.
Daniel Constant, senhor de uma

fotte e apurada sensibilidade cria­
dora, bem como de uma formação'
estética apurada e de profundos
conhecimentos técnicos, obteve não
só um êxito grande com esta expo­
sição, mas galgou amplo caminho
na ascensão artística que há muito

.

trilhou! >

o crime é a SUG fortuna

Agatha· Christie supera. o próprio Shakes­
peare na venda dos seus Hvrns �

contos? Quase sempre ;fadas e coisas

parecidas».
Durante a' Grande Guerra, Agatha

Christie tra,balnou como ,enfermeira num

hospital de Londres. Nos momentos li­

vres escrevia poemas. AlguIll! deles 'fo­
ram publicados mais tarde com o titulo
«Caminha de sonhos».
Num dos seus ,raros domingos livres,

foi tomaz: chá a casa de'uma sua -,irmã.
casada. Entre uma chávena e outra a

conversação derivou para as novelas

policiais. Agatha disse então que gOS­
tária de ,escrever urna.

- Que loucura - disse sua irmã. -'

Uma mulher nunca poderá escrever um·

conto policial.
- E porque não?

- Bem, nenhuma de nós tem o e�-

plrito preparado para isso. Não somos

tão sistemt),ticas co:r:no os homens. Nós

devemos limitar-nos às crianças, à cozi­
nha e à casa.. Sim, já sei que as mais

inteligentes lêem, liistórias dessas. Mas

nunca seriam capazes de escrevê-las.
O 'resultado seria' grotesco.
Enquanto ,regressava ao hospital na­

quela noite, Agatha pensava nas pala­
vras de sua irmã. Ao preparar-se para,
se deitar continuou pensando nisso. E,
já na cama, esteve largo tempe acor-.

dada com a. mente em plena ebulição.
Duas semanas mais tarde, à hora de

jantl!r, tirou do bolso' um volumoso
caderno escolar de' capas negras. Senr
tou-se à secretária, ·molhou a' p�na no

tinteiro" olhou o tecto em busca de

inspiração durante aiguns 'minutos e

começou a escrever.

A máquina de escrever soa num rít-
.

teclas, com os dedos. em continuo mo_

rno rápido e. a velha senhora bate as vimento. De repe:r¡.te pára. Ela pensa.

1

Quando acabou, e¡:lvip�-o a um popu­
lar editor que o devolveu com esta nota:
cIllteresaante. Infelizmente, de momen-

ENDEREÇADO AO COLECTIVO

'.,

O seli ,osto ilumina-se com um sorriso

quase maquiavélico. Os olhos azuis bri�
Iham corn· evidente malícia.
Entretanto' golpeia de novo o teclado

e ri-se enir\) dentes. Uma vez mats

Agatha Christie tern a certeza de que
a identidade do seu última

.

criminoso

perlll8;necerá desconhecida até ao último

capituro. Com os seus cabelos brancos,
a sua suavidade, o seu duplo queixo e

os seus setenta e três anos, ela' é hoje
em dia a escritora mais lida da Ingla­
terra. Até Shakespeare tElm que ceder­

-lhe o passo.
Além de escrever ·novelas,. Agatha

Çhristie ,Ii uma autora teatral' a 'que o'
êxito tem sorrido. A sua obra <A ra­

toeira:. repres\)nta-se no centro de, Lon­
dres desde há mais de onze anos. o

que lhe tem proporcionado uma pe­

quena fortuna.
Foi a primeira . mulher dos tempo�

modernos que escreveu uma novela de

mistério e assassínios. Antes de com;­
çar o seu trabalho de liquidar os «gen­
tlemen» das pacificas aldeias inglesas,
,escrever novelas policiais parecia uma

profissão exclusivamente masculina.
Conan Doyle criara as figuras popu­

lares de Sherlock Holmes e seu amigo
o doutor Watson. Na outra margem do
canal da Mancha, Arséne Lupin, criado
por M;aurice Leblanc, e o inspector
Maigret. personagem de Georges Si­

menon, eram menos conhecidos que o

set¡ colega britânico.
Na sua juventude, dedicada à narrar

ção de contos, sempre ,sentira desejo
de escrever. Era a mais nova de cinco
'irmãos e vivia numa casa com um gran­
de jardim onde costumava brincar.

Quase nunca ia ã. escola, excepto - se�
gundo ela mesrna afirma. - cquando
meu pai decidia que me com'inha ter
algumas aulas de matemática»:
Geralmente brincava só. Subia às ár­

vores, pensava e contava a si .mesma
intermináveis histórias. «Mas às vezes

tinha urn. público extraordinário entre
a.s cri,ancas da. minha aldeia� - recorda.
Agatha.
- «Quais eram os tema.!! dOl! meus

................................................ ,

Novo movimento poético:

O -Oesintegracionismo
. �or estes dias deve entrar no mercado um livro de poemas com

o tItulo Desintegracionismo, com o qual se pretende dar a ,conhecer
um novo movimento poético. O livro inclui originais dos poetas Arman­
do Ventura Ferreira, Costa Mendes, Nuno Rebocho, Júlio Salgueiro
e Fernando Grade e ilu¡�tl'ações de Mário Elias. Traz um manifesto.

«Com base nos progressos da era atómica este novo movimento
poético vem trazer à poesia portuguesa a dimen�ão autêntica do homem
no _es¡;>aço e toda uma problemática condicionada por um espaciaJismo
SOCIal. "-

Urna série de preocupações de filiação científica, sociólógica e estéti­
ca constitui a espinha dorsal do novo livro de poemas Desintegracionis­
mo. Daqui se infere da efervescência e da celeuma que este novel movi­
mento poético irá certamente causar».

Damos aos nossos leitores a oportunidade de ler um original de um

dos poetas desintegracionistas:

não sabemos o momento asado da luxúria se é ao largar da pt'esa
ou ao deitar
ou o momento biológico - o mesmo momento e razão de ter sono

o mesmo momento de sentir os andaimes no env6lucro do cimento
(!, espinha dorsal da história

e da noite (a noite ainda é uma crii:mça)
ou ficar em frente da tv a ,assistir ao espectáculo.

não sabemos o momento exacto à transplantação dos oceanos
e o artifício do atlântico se cruzà por cima do índico
a ampulheta escorre,
'lentamente as multidões até ao cais
absurdamente preparada para o esquecimento

e depois: não sabemos o momento exacto do olhar
em que as pupilas definitivamente largas
cabem dentro de nós

ne�\ aquele outro já de si necessário
onde no caso de não sermos, então, estranhos
havemos de acreditar nas multidões.

O primeiro capítulo de «O caso mis­
terioso de Styles:> começou a tornar vilj.a
ao' correr da sua pena. O livro apresen­
tava ao público a rnais conhecida das

personagens de Agatha Christie, o fa­

moso policia be�ga Hércules PQirot, com

a sua cabeca oval e um monumental

bi�ode. Precisou de dezoito meses para
escrever este livro pois, na alturà, 'dis­
punha de muito' pOl.l00 tempo' para se

dedicar a ele.

.

NUNO REBOCHO
.

�-----------------------------------------------------------------,-

«PORQUE ESSES TEUS DOIS OLHOS .•. »
Porque esses teus dois olhos são as [antes
onde se me embriagam os sentidos
porque essas tuas mãos causam encontros
e originam os gestos proibidos,
Porque sob os teus pés tens duas asas

que te afastam de mim e te aproximam
da curva horizontal e ignorada
onde jazem os sonhos que te animam

Porque no teu regaço jaz a esperança
que me transporta longe aos infinitos
porque é no teu regaço que descansa
a união de todos as meus gritos

Porque tu és a força que levanta
os meus olhos prostrados de vergonha
e só tu és 'a terra viva e ampla
onde a canção se canta e onde, se sonha.

Porque tu tens nos lábios as promessas
porque tu tens nO'S o/hos a razão
porque tu és diferente e és poeta
'porque tu és o ponto de união

TORQUATO DA LUZ

(do próximo livro: UMA PALAVRA NOS BASTA)

o segundo. centenário
do . nascimento de· Bocage

Em 1765 nascia em Setúbal o que � qual 'seria, senão o condicionamen­
viria a ser um ãos maiores poetas : to da dign,ificação final pelo tra­

de, língua portuguesa � Manuel I balho? Era natural que ela trou­

Maria Barbosa du Bocaqe. comPle-I æesse o arrependimento do tempo
tam-se portanto este ano dois sé- perdido _:_ e a esperança da recu­

culos sobre essa data. A lenda cria- peraçiio total, na vida e na eter­
da à volta do artista popular re- nuiaâe»,
I$ultou ·em grande part.e da sua agi- Oremos que será de grande con­

tada e acidentada vida de boémio veniência divulgar, por todos 08.

e, particularmente, de um conceito ,processos suas6rios ao alcance, a

: falseado da sua autêntica perso- verdadeira face do admirável sone­
nalulade, O tacto não deixa, toãa- tista que não deslustra o exemplo
via, de ser condenável pois deturpa dos maiores, anteriores ou poste­
a 'visão certa de um documentário riores, como Camões e Antero.

de -beleea que representa Il maior O esp6lio literário de Barbosa'

parte da sua obrá poética. du Bocage é vasto e variad!). Em-

Definindo a psique e o tempera- borà toda a sua'obra tenha interes­

mentb de Bocage afirmava, há se, é evidente que alguma em parte
pouco, autorizadamente, o prof. perdeu a actualidade. Nela se. en­

Hernâni Cidade: «Um ideal artís- contra abundante matéria de estu­

tico de metódica harmonia e per- do e de acentuada sedução formal
feição formal, seguido em toda uma ,e conceptual. Seria bom que, neste
obra, mesmo nos momentos em que ano em que se comemoram os SOO

se lhe opunham tempestuosos con- anos do seu nascimento, se proce­
flitos interiores, que parecem in- desse' à publicação integrai das

compatíveis com as medidas que suas produções.' Oportuno também

ele se 'impõe, implica um conceito seria 'divulgar os 'estudos da obra

da Vida e do Universo em absoluta e do autor que os temos, senão em'
oposição 'ào teor da existência' de abundância, pelo menos em relativa

Bocage. Daí seu quase permanente quantidade.
'mau humor, sua funda angústia,
suas côlerae de orgulho ferido.
«A terapêutica para tal mal-estar Panorâmica Poética

Luso ...Hispânica
Escaparate Recebemos mais um caderno da

Panorâmica Poética Luso-Híspãní-
Recebemos os seguintes livros: ca, dirigida por José dos Santos

** «D. João V, o homem e a sua Marques - «Não sei pedir ele­
época», por Mário Domingues, edi- mência», do poeta espanhol Her­
ção Romano Torres. gota, que diz, «Al mundo le faltan
*'" «Um auto para Jerusalém»', de alas! / 'Dijo un .cantor planíde­
Mário Oesaríny de Vasconcelos, co- ro / que vió que el aire cortaba / la
lecção de Teatro Minotauro, da guardaña qué, és el. tiempo».
-Eldltordal Minotauro.

.

Escritor de marcada sensíbílí­
** «1i:tica e, Psicanálise», de'Erich dade humana, Hergoto oferece-nos
Fr�mm, '. colecção Ensaio, da Edi- alguns momentos de bela poesia,
tonal Mmotauro. como «Bombíce», «Redondero»,
"'*' «A grande noite africana», do

I
«San vigias», etc .

esc

..
r�tor algarvio IiJ.�cio: de. Passos, Cumpre

..
também louvar a íncan­

edição do autor, dístríbuído pela sável actívídade da «Panorâmíca
S P. E. C. L L.

,

Luso-Híspãníca».
'

\
, .
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LinÓleo de Pedro Teixeira

•••••••••••••••• e ••••••••• ,••••••• _.�••

sopotâmià» que lhe deram'urna autêntica

fortuna, desta vez verdadeira.
4:Her�ules Poirot é urna personagem

maravilhosa», ·escreviam os !leus admi­
r.adores. ,�Escreva mais sobre ele». E

Agatha escrevia cada vez mais. Logo
inventou uma outra famosa, se bem

que um 'tanto inveroslmil, personagem
policial na pessoa da senhora Maple.
-Inventei a senhora Maple pensando

concretamente em minha avó - disse
Agatha Christie.

Apesar do ,seu êxito, a famosa escri­
tora tem uma vida relativamente sim­

ples. É casada com o arqueólogo Max

.

Mallowan ,a quem acomp'anha frequen­
temente nas suas excavações no Médio
Oriente. Em Inglaterra vive tranquila­
menté numa encantadora casa antiga
situada na margem dum rio, no condar

do de Devon. Ali eS,creve as suas his­

tórias.
Os assassínios são, naturalmente, a

principal atracção de Agatha Christie.
Mas imediatamente depois vai à cozi­

nha. Na sua casa de Devon tem uma

cozinha enorme e bem equipada prepa­
rando o que ela chama as suas «poções».
Quando espera convidados cozinha ela

mesrna a maior parte dos, ,pratos;
- E poqem prová-los com a mais

completa segurança 1,- diz sorrindo -

AssegUro-lhes que nunea lhes deito'
arsén�co ...

to é impossível pensar na .sua publi-
cação:>.

,

Um atrAs de outro, todos os 'editores
londrinos lhe, deram a mesma resposta
desencorajadora. Durante três anos,

Agatha envioUrlhes o seu manuscrito

quase mecânicamente. Por fim, uma

editora pequena e pràticamente desco­
nhecida resolveU\ publicá-lo. Agatha fir­
mou o contrato imediatamente.

Não se pode dizer que a generosidade
fosse uma das características deste con­

trato. A autora só podia comecar a

cobrar d,ireitos depois de se terem ven­

dido três. mil exemplares.
.

- Naturalmente - disse ela com um·

sorriso - só chegarão a vender-se dois'
.mil e quinhentos.'
Mas para já ela tinha despertado em

si um sexto sentido para os assuntos

policiais. Continuou escrevendo e o seu

terceiro livro cO crime do campo de

golf�> começou a proporcionar-lhe lu­

cros. Um jornal pagou-lhe 500 libras,

(uns 40.000 escudos) que lhe pareceram

quase uma fortuna.

Inesperadamente, ao publicar <O as­

¡¡asslnio dj'l Rogério Ackroyd», o nome

de Agatha Christtie tornou-se famoso

e depressa teve a sua corte de admira­

'dores. Pouco a pouco foram vendo a,
. luz os clássicos do gén�ro: cOs dez
.. pretinhos:., ddorte no Nilo:>, «Assassl­

nig A luz'da soh e ds.sasàínio n&'Me- ANN" SULLIVAN
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HOTEL ·DO RENO
,

Av. Duque D'Avila, 195

Telel. 48181-Teleg. RENOTEL-LISBOA
Um moderno Hotel- Todos os quartos com

banho privativo, rádio, telefone e aqueci-
I mento central

Óptimo serviço de Restaurante e Bar,

AUTO PARQUE PRIVATIVO

O Hotel preferido pelas Famílias Portuguesas

sO CR I C tilLA INSTALAÇÕES, TURís­
TICAS NO ALGARVEA todos os interessados em

CHINCHILAS e, especialmente, a

todas as pessoas, que mantêm ou

mantiveram contacto com a SO­

CRICHILA, se comunica que C.

NEVES RIBEIRO já não é ven­

dedor desta firma.'

AOS HOTELEIROS E PARTICULARES

QUE ALUGAM HABITAÇÕES À ÉPOCA
Delltro de breves dios vai

abrir Dá Rua de Santa Isabel,
n.O 69, em PORTIMÃO, uma casa

especializ!:,da no ALUGUER ,PE
HABITAÇOES e COLOCAÇAO
DE TURISTAS NOS HOTÉIS, PEN­
SÕES E POUSADAS.
O seu proprietário, Joaquim

A. P. Baraona, com a experiên­
cia adquirida Illa Costa do Sol
(ESTORIL E CASCAIS), onde tem
uma ogên,cia semelhante, com
escritório na Estrada MDgianal.
,Bloco A.-J.o em Cascail, está em
contacto permanente COlD inú­
meras agências dp. viagens na­
cionais e, estrangeiras, - vem

dar mais um forte ímpul80 ao

desenvolvimento turístico desta
encontadora provfnêia procu­
raodo trazer o !!Aalor número
de visitante. nacionais e eltran­
geirol!, ,em especial, nos chama­
dos m�liIes, -fracos».

Cremo,l, portanto, que o con­
tacto com esta agêDcia quer
para ALUGAR A SUA CASA À
ÉPOCA ou para gara.UI' UM
MA.IOR NÚMERO DE CLiENTES
no seu hotel, pensão, residen­
cial ou paUlada, IÓ lhe dará
interesse.

'

Apenas
noventa segundos
UM caçador norte-americano, Ed

Gilroy, depois de abater um

cervo próximo das cascatas
_

de
Idaho dirigiu-se ao seu automóvel
para recolher uma corda e verificou
que na sua ausência lhe tinham
roubado o aparelho de rádio. Voltou
furioso ao local onde deixara a

peça de caça, e viu que esta' tinha

desaparecido. E. para remate, ao

voltar defintivamente ao automóvel
deu pelo desaparecimento da espin­
garda. • Há poucos

.

dias '!lo ca­

sino' de Campione (!táha) satu sets

vezes consecutivas o nÚmero 21 na

'mesa da roleta sem que em nenhu­
'ma delas houvesse qudtquer parada.
Segundo os técnicos, este tacto s6
tinha uma probabilidade de acon­

tecer entre 70.751.957 pr9babilida­
des, O caso mais aproximado na

hist6r.ia âos jogos de azar aconte­
ceu há cinquenta anos, no casino, de
S. Remo' em que o número 35 saiu
cinco ·vezes seguidas. • Gordon

Getty, o filho mais novo do.multi­
milionário Paul Getty, mandou
construir 'hos arredores de Reno
(Nevada); «capital dos divórcios»,
um motel reservado exclusivamente
a casais desavindos. O número de
casais fracassados nos Estados Uni-

.

dos ,é tão elevado que o jovem
Getty' está .convencído que as des­

pesas de .construcão do imóvel que
'está instalado com todo o luxo,
serão amortizadas ern: menos de
cínco anos. • A Polícia de. Es­
tocotmo vai passar a usar. bastões
em vez de sabres, segundo um _co­
municado do quartel general das
forças de 'ordem pública da capital
sueca. Nos últimos anos a Polícia
tem sido objecto de ásperas criN­
cas, comparando-se os seus mem­

bros a almirantes por causa dos sa­

bres que mediam mais de um me­

tro de oomprimento, ,. O profes-
sor Aladíno, brasileiro residente em

Montevídeu e «doutor em ciências
ocultas» afirma que este ano Fidel
Castro desaparecerá- do cenário po­
litico, continuando porém o, seu

regime em Cuba.

I -�--------'---.

Faro·OIhão-Tavira
Guarda-Livros idóneo

aceita escritas em regim� li':
vre, de qualquer ramo' de
negócio ou indústria.
Respo ao n.sta

o 5.534

.

WiM cPanorilmicas de Loulé», publica­
.:_. das'em «A Voz de Loulé» contemos
das pretensões .âe um g,rupo de jovens
que, querendo brinCar ao carnaval, pro­
jectavam consagrar um corro aleg6rico
ao «Loulé. .. em retrato».
E achám08 que o motivo se classifi­

caria' bem, no titulo qu.e lhe demos:
Graças. .. sem sal. ,

No domingo passado, recebitl o '«Re­
'p6rter X:. um pequeno embrulho atado
com fio de guita e que trazia o seguinte
endereçg__: Ex.mo Sr..... Mui Digno Re­
p6rter X, Loulé. Do Rep6rter y (Rival).
Ao conto direito «Amostra sem valor»

e devidamente selado, com duas estam­
pilhas de taxa de 1$00'. Cheirou-me a

partida de Carnaval e estive para nao
levantar no correio o embrulho, pens¡m­
do que contivesse qualquer bicho mor­

to ou porcaria maior o que, em geral,
se verifica nesta época, algumas vezes.
O que é certo' é que quando vi o em­

brulho em cima da secretária do escri­
t6rio, dei ordem para· o jogarem para
o caixote do lixo, sem o abrir.
Saí e voltei passada uma hora e o

embrulho estava onde o deixei, intacto.
Disse: deitem - aquilo fora porque pode
ter -alçuana bomba de plástico de retõ­
gio e daqui a pouco, vamos todos pelos
ares ...
A8 mulheres assustadas pegaram no

embrulho com muita cautela e s6 por
pouco é que não foi parar ao' quintal do
vizinho, desabitado há muito' e onde
.porcaria a mais, porcaria a menos, nem
se chegari'a a notar.
Mail as mulheres sao terriveis e uma

lembrou-se de fazer um pequeno furo
com a ponta da, tesoura e saiu p6 brem­
co, parecido a açúcar. '

O buraco alargou-se e nada de porco
ou repuanante trazia o embrulho, uma
vez verificado que o seu' conteúdo ertl

constituido por um pacote de sal refina­
do, dentro do qual vi�ha uma bandei-,
rinha branca' cQm a palavra «paz» cola­
da numa tirtl -de contraplacado, de ta­
manho consoante à capacidpde do papo­
te. Enrolado no pé da bandeira, "m
papelinho em que se lia, 'em letra de
menino de escola, o seçuinte: "Para sal­
gM a bandeira que tao dignamente e

raivosamente mordeu».
E eu comen,tei, acto contínuo e antes

de meditar no assunto: Sal... sem

graça!
'Mas, ponderando bem no caso, acho

qj!.e a coisa nao é tao destituída de
«verve» "OU' «humor» como <) primeira
vista parece.'
Eu criticara publicamente que gra­

ça . .. sem sal teria o carro cujo pro­
jecto era uma bandeira (e acresoen­
tava: Nao sei de que cor seria a ban­
deira) com alguns caes a morderem a
haste. Assim me tinha chegado a des-
criçl!o do carro. . . ,

Ora se eu achava graça.· .• ' Bem sal,
justo 'era que me mandassem o sal.1
L6gico!
Mas de qualquer modo, naquela ex­

pressao «que tão- digna e raivosamen­
te mordeu» não deixa de vir expressa
uma classificaçao, embora espirituosa­
mente disfarçada. Bravo! Colega Re­
p6rter y!
Colega e rival, ,segundo se intitula ...

Analisemos, agora o. significado' da
palavra <paz� q'Ue a bandeirinha branca
regista ...

lavada com Clarim, a roupa fica que parece outra. Só Clarim lhe d$
o aroma .saudável a campo, a flores - o "cheirinho a primavera·
Clarim é um sabão realmente diferellte. Muito puro, muito rico em

Óleos naturais, Clarim limpa e desencarde sem ir à lixívia, Por isso 21

roupa e as mãos ficam mais macias, mais cuidadas - e com
o agradável

• cheirinho a primavera" f

com clarim toca a lavar

ALGARVE

Se ela traduz, de facto, uma boa ideia,
um sentir sincero e .generoso, uma cpn­
vicçao de que nada ganhamos em andar
em lutas e «guerras frias», aceito e

aplauda que se deem as mõos e se tra-
balhe em paz.

'

Na verdade, a nossa rapaziada,. a ra­

paziada de Loulé, ten¡, de ser generosa,
comprensiva, empreendedora e cheia de
qualidades que exornaram os nossos

maiores.
A mocidalie de Loulé tem, naqúele

monumento que figura aQ fundo de uma

das suas Avenidas, um exemplo qúe
deve constituir um legado precioso, um
denominador comum para a sua vida,
um incitamento para uma reuniao e

uniao de boas vontades na defesa de um

s6 lema: LOULE!
Essa e- s6 essa deve ser tJ boa políti­

cal de futuro, acima e para além' das
ideologias políticas de caâo um, em

relaçao à orientaçao política do Gover­
no, mas todos 'unidos e irmanados no

mesmo ideal de grandeza da terra-mae.
Loulé atravessou períodos de grande

renovaçao, valorizaçao e progresso e

n,ao pode atravessar outra década t(!�
pouco progressiva e encalhada, como fot
a que acabamos de atravessar. A 'noss(J
terra, a terra de todos .n6s, novos ou'

velhos tem largas perspectivas e infin­
das possibilidades, com os grandes' e
transcendentes problemas que se avizi­
nham e tem de ter homens que pugnem
pela sua defesa e elevação, com todo o

vntresse, entusiasmo, dedicaçao e ca­

rinho.
Para isso, para que, tomem pela terra­

-mãe o interesse que a outros tem me­

recido e continua a merecer, tem de
haver um pouco de renúncia de más im­
pressões, uma aproximação maior entre
os filhos de Loulé e servir assim é
servir' bem!
Que hàja pois mais amizade nesta·

terra do que a que tem havido nos úl­
timos anos, mais 'compreenslio, mais to­
lerancia, mais dedicaçlio' e vontade de
a servir.

.

Neste prop6sito nunctl me encontra­
ram em falta! Neste prop6sito seremos

sempre camaradas e bons àmigos!

REl"óRTER X

I Café Veneza
em Tavira

4rrGnda ... ��, tre��
pana-se ()U trees-so

por preprtcdado,

DE MONCARAPACHO,

Ainda o III Festi.al do
Folclore Nacional

S E bem que nao se trate de defender
uma causa, vejo.-me obrigado a res­

ponder ao ,esclarecimento dado pela em­

presa orgtmizadora do III Festival do
Folclore Nacional. '

,

'

Uma vez que o Rancho Folclórico de
Moncarapacho. se havia 'inscrito, criava­
-se um dever' da empresa organizadora
para com o mesmo Remcho, dever esse

'que ia além de se limitar a organização
a' informar a direcçao do Rancho de
Moncarapacho de que por insuficiéncia
de concorrentes na província do Algar­
ve seria escolhido o Rancho Folcl6rico
qúe representaria a província. Tudo
faiZia crer que se trataria da sesslio,'
privada. ,

Passaram-se dias, meses, e nao che­
gou até à direcçãO' do Rancho Folcl6-
rico de Moncarapacho nenhuma outra
informação.
f Até aqui perdoa-se a irregularidade
de organizaçao, devi.do à falta de subsí­
dios de que não se compreende a inexis­
Uncia. Pois entendo que devia ser a'
F. N. A. T. ou o S. N. I. a organizar
anualmente um Festival de Folclore.
Mas voltemos ao assunto que é a

defesa do direito de presença do Rancho
Folcl6rico de Moncarapacho no Pavilhlio
dos Desportos, tal como o esteve o Ran­
cho Folcl6rico de Santo EstêvaQ, A se­

lecção feita por, gente que sabe (')
apreciar o nosso folclore deixa-n08 pe­
rante um problema que nunca existiu:
a não evolução das coisas.
Sempre 'ouvi dizer, e acredito por

experiencia' pr6pria, que tudo evolui..
Assim, como pode existir :razão -nessa

selecção' de gente de critério? Estou
certo que nem mesmo viram alguma
vez já dançar. o. Rancho Folcl6rico de
Moncarapacho, que, dizem pessoas de
critério, é um dos melhores entre os
ranchos algarviQs.
Ainda' quanto, do critério desses s'e­

nhores, pergunto: se estavam cert08,da
'qualidade dos ranchos folclóricos, por
que razao fizeram o 'festival e depois
deram as taças de classificaçao! De­
viam dar primeiro as taças e depOis
fazer o festival. Sim, 8e não há evo­
lução ...
E para terminar, cumprimento a or­

ganizaçao do citado festival pela ideia
que teve em criar o 20.· artigo do regu­
lamento. E que esse artigo dá-lhes li­
berdade para fazer e desfazer tudo,
mesmo ,contrariando o regulamento em
todos os outros artigos.
,Isso é que é saber!

CARNAVAL _ Estivemos a pre8en-,
ciar a preparaçao dos carros para o cor-

, so carnavalesco, autorização que a co­
missão central. nos concedeu com o in­
tuito de nos facultar esclarecimentos,
O' que agradecemos.
Nessa visita, certificdmo-nos de quan­

ta beleza Um 08 carros, quanto colori­
do, todo um manancial de arte 80b, a
forma de flores de papel, recortes de
madeira, obras de gesso, etc., etc.
O número de carros este ano aproxi­

ma-se dos trinta. sao preparados pela
juventude da aldeia de, Moncarapacho.
dirigida por pe8soas competentes e tra­
balhadoras.
Oita-se como sendo um dós mais belos

carros «A cavalgada do dem6nio». Tam­
bém nos impressionou a «Estrela Pra-'
teada», «A sentença de Salomao», assim

I como muitos butr08, cheios de colorido,
1 vida e grandeza.

O Carnaval de Moncarapachodambém
tem números grandes, tais como os que
se verificaram o -ano passado, pois deste
ano ainda muito pouco se pode falar.
Números do tmo passado: 200 quilos de
preg08, um milhão de flores diversas,

,

\ 400 ripas de madeira etc., etc. Estes

"1 númer08 foram apresentados no relat6-
rio de contas qUe a comissão central

¡ habitualmente 'apresenta todos O's anos.

!
LUCIANO' MARCOS
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QarrafO._

litro_

Dislrib.idores EXCLUSIVOS JlO Algarve e AltJlltjo

TANTOS anos de estudo. Ttmtas eæpe- ,provocava os atrasos a que atrá" alu­
riéncias . feitas. Tantas vantagens; dimos.

Foi então que começoú a chegar aQ

Algarve a corrente da barragem 40
Castelo do Bode.
Tavi:ra passou então el' 'Utilizar' 6s8a

corrente..

Os tavirenses respiraram fundo. Iam

finalmente t�r eteotriocdaâe a rodos.
Muitos até pensaram que talvez pudes­
sem armazenar um bocadinho para
ficar como reserva... Santa ingenui­
dade/
Nos primeiros tempos tudo correu

relativamente bem.

Depois ... Bem, depois, nao é preciso
dizer mais. Todos sabem como é.
De facto a situaçao' pouco se alterou,

se exceptuarmos que actualmente paga­
mos um preço ti que, por· condescen­

dencia, chamaremos «escaldante».
A continuar assim, estamos em cret

que o melhor é passar a viver, como

diz a cançao: «Ã luz do petr6Ieo».
Ou' entao 4s escuras, que ainda é

mais econ6mico.

�a vim � n tOl
[o��rtnra�
A�na�
�lrfi�
Ripa!'
'l�al �� Iran�� v�o

Telefone 1159

Qarraf...

O,a5/0,eo

PETRÓLEO

R. SILVA

A LUZ DO

CAVALfN HAS INTEl RAS
Em la1;"1i!!I tipo, J5 kilo.

V,.nc;:te a firma:

SAIAS, IRMÃOS & C.B, LDA.,
OL.HÃO

descobertas. Tantas desvantagens por

descobrir. JjJ eis que se chegou talvez
4 maior descoberta da Humanidade -

o ClProvt;litamento da electricidade:-

Mas, _, bolas para o progresso _"

porque nao terá Tavira o direito de

usufruir também as tais vantagens,
tendo energia a toda a hora que quiSer'

.

Dizi'a ha pouco u��a velhottl âos nos­

sos arredores: «no meu tempo, mesmo

a petr6zfJO e a gás, Unhamos luz a toda
a hora que queríamos».
N6s acrescentaremos que nt10. nos in-

8urgimos apenas contra o iacto de fal­
tar a, luz à noite.

.

,

E que, na época em que vivemos, com

a série de 'maquinismos 'eléctricos em-',

pregados nao 86 na indústria, como. até
em repartições e mesmo no dia a dia

de cada um, um corte de corrente re­

presenta at1'asos por vezes difici"Zmente
recuperáveis. <

Há alguns emas "atrás, gastava-se em

Tavira a energia·produzida pela ·Cen,tral
existente na Rua D. Marcelino Franco.

Depois, porque se verificou que esta

'nao podia prover 4s nece8sidades da
populaçao e também porque a trepida­
ção' provocada pelo motor abalava as

paredes dos prédios contíguos, passou
a «importar-se» a' hulha branca pro­

duzida peltl Central de Olhão, segundo
cremos.

Por avarías no moto� (ou nos empre­
gados ..

_

,J' as interrupções no. forneCi­
mento nor1n!l1 eram frequentes" o' que

ESTRUTURAS ESPECIAIS DE BITÃO, LDA.

Fábrica em

FARO

Srtio do Bom João

-

FARO

MAIS DE 500 CONSTRUÇOES
NO ALGARVE

Rna Projectada ao Largo do.Mercado�I-1.°Esq.
I
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AB1EV1EN1[NA
(ill base de veneno de abel.has vivas)

um produto alemão de resultados seguros no:

Reumatismo, lumbago, Nenites, Ciática, Etc.
Pedidos de Liter-atur-ae:

Rua da Pr-ata. 153_2.0

PESTANA &i) FERNANDES, LDA
LISBOA

o eonjunto de Maria
AlLertina em Faro
Hoje e amanhã o famoso conjunto

de Maria Albertina actuará à noite no

salão nobre do Rio Seco, em Faro, em

espectáculos organizados pelo locutor

Luis Valentim, os quais incluem bailes

de máscaras.

Estas são as duas últimas apresenta­
ções do popular conjunto antes de par­

tir, dentro de dias, para uma etournées

pelos Estados Unidos e Canadá. Nestes

espectáculos que têm a colaboração do
artista José Saldanha, actuam ainda os

conjuntos Império e Bonanzas.
O conjunto de Maria Albertina tra­

balhará ainda na inauguração da boite
do Hotel Faro (Aliança), hoje, às -19

horas, sob orientação do locutor Luís
Valenttm.A erosão provocada por deficiência da chuva

(06ftQ� ... 1.· p4gMt.a)

ma da região, a parte fora da terra

poderá secar, mas as raízes man­

têm-se vívas até à estação chuvo­
sa seguinte: o solo não se desagre­
ga, as partículas terrosas não são
arrastadas pelo vento e a erosão
é pequena, se houver.

Sucede porém que os homens,
ínsatísreítos com a pobreza da ve­

getação natural e deslumbrados
com ° desenvolvimento rápido de
outras plantas quando há humidade
no solo, removem a vegetação na­

tural e. aproveitam a terra para
culturas mais ricas; mas esquecem­
-se da necessidade de protegê-lo
contra as condições erosivas nas

épocas de seca e o equilíbrio natu­
ral é perturbado. Elnquanto as

chuvas não chegam, as partículas
terrosas secas desagregadas são
arrastadas pelo vento; quando vêm
as chuvas a água penetra dificil­
mente no solo ressequido e escoa-se

à superfície, abrindo ravinas e ar-

·rastando a terra.
.

O vento e a chuva são agentes
imediatos da erosão do solo, mas

os homens é que são culpados da

destruição das terras, pela irrefle­
xão com que perturbam o equilibrio
natural dos elementos físicos, sem

..............-.�

atender às consequências. E a des­
truição continua, apesar do aumen­

to de conhecímentoa sobre precipi­
tação e transpíração e sobre física
des solos.

O problema da erosão não tem
carácter simplesmente local: a sua

importância pode ser avaliada pelos
resultados de um inquérito -realíza­
do nos Estados Unidos, onde o pro­
blema tem sido investigado. Reco­
nheceu-se que, da área total de ter­
ras aráveis, 5 :por cento deixaram
de ser utilizáveis por motivo de
erosão, cerca de 15 por cento sofre­
ram erosãoforte e cerca de 40 por
cento sofreram erosão moderada,
o que quer dizer que mais de meta­
de das terras aráveis do país foi
afectada com maíor ou menor in­
tensídade,

VENDEM-SE
Duas Courela. proxrmo

da Praia da Manta-Rota e

uma na Quinta do Manuel
Alves. Informa sobre o local:
José Roberto Guerreiro­
Recebe propostas Filipe Pe­
reira Ratinho§ Rua Diogo
Bernardes• .2 r/c E. Lisboa-5
-Telefone 777547.

VIDA R.ELlGIOSA

Festa de Nossa Senhora'
de Lourdes em Faro

Realizou-se no passado domingo em

Faro a festa em honra de Nossa Senho­
ra de Lourdes e do Apostolado Cristão
- uma das mais solenes de quantas se

celebràm na nossa diocese. A mesma

foi precedida de triduo preparatório,
pregado por D, Francisco Rendeiro,
No domingo, às 10 horas, o prelado ceo.

lebrou missa em lingua vernácula e

com a par-tícípação dos fiéis. Pelas 15
horas realizou-se no ginásio do Liceu

de Faro uma sessão solene. Presidiu
o bispo do Algarve, sendo proferida
uma conferência subordinada ao tema:
cO Concilio Ecuménico e a promoção
da mulher no apostolado crístão».
A sessão foi abrilhantada pelo Grupo

Coral do Seminário Diocesano.
.

,cc O 13»
Rua Batista Lopes, 13'
FARO - ALGARVE

PtJRTUGAL_
VOLTA A RECORDAR QUE A'BASE
DE U:MA ELEGANTE cTOILETTE�

� UMA BOA CINTA E UM BOM
SOUTIEN

•

DURANTE O BALANÇO
20°/0

DE DESCONTO NAS
OINTAS • SOUTIENS
CAMISAS E COMBI­
NAÇÕES'DE NYLON,

ClONTlNU.üI A CHEGAR M.i\LHA!
,

INGLESAS

FA R O:

PORTO - LISBOA - COIMBRA - VISEU - FUNCHAL

LIVROS ANTIGOS
Novos ou usados, sobre o Al­

garve, Monografias, etc, Com­
pram-se e pagam-se bem. Pe­
çam os novos catálogos dos li­
vros que temos agora à venda.
Esgotados e raros.

C.ASA BRASIL - TAVIRA.

RI:CLI\MOS
NEON

LUMU�OS9S
PL.ÁSTICO

E'M

OFICINA: R. Cruz das Mestras, 39 - Tel. 1290

\

NÃO TENHA MIRAGENS I
COLOQUE BEM O SEU CAPITAL

PREVINA-SE
'Q- «z

ç¡�

/)'!'/" �,� ,

'�.
'¡

o"
'

.Consultando os nossos Serviços
Técnicos, antes de comprar a SUA'

'VIVENDA, ANDAR OU APARTAMENTO,
e veja o que lhe pode oferecer a

nossa ORGANIZAÇÃO,UMA DAS
MAIS conceituadas e mais antigas
em regime de P R O P R I E,D A D E
HORIZONTAL.

/

CAPITAL MAIS RENDÁVE�, SOLuÇéiES A

SEU DESEJO, CONCEPÇOES MODERNAS
EM TODOS OS' REQUISITOS.

SOLIDEZ NA CONSTRUÇÃO, QUE GARANTE
TRANQUILIDADE E SEGURANÇA'

ANDARES, APARTAMENTOS E VIVENDAS
DE 80.000$00 A 350.000$00
RENDIMENTOS ASSEGURADOS

A T A X A D E 8 0/.

CONTINUA EM EXPOSiÇÃO O APARTAMENTO-TIPO
COMPLETAMENTE MOBILADO, NA ZONA CENTRAL

DA CIDADE JARDIM (REBOLEIRA - AMADORA)

JI. 1�1[�\fltNIA\, Ill�l.
RUA D. MARIA I, 30 - QUELUZ - TELEF. 952021/22

RUA CONDE REDONDO, 53 - 4.°, ESQ. - LISBOA

UMA REALIZAÇÃO EM ESTILO MODERNO

111/1

INSTALAÇOES NO ALGARVE
AOS, PARTICULARES QUE ALUGAM CASAS À ÉPOCA

E AOS HOTELEIROS DO ALGARVE

Abre dentro de dias uma agência que alugará a sua casa à época.

Abre dentro de dias uma agência que lhe trará clientes todo o ano.

- Se tem apartamentos, casas e quartos para alugar à época;
- Se quer ter clientes no seu Hotel, Pensão, Residencial ou Pou-
sada durante todo o ano, contacte com

Joaquim A.. P. Baraona
Com escritórios na R. Santa Isabel, 69 em Portimão e

Estrada M!lrginal Bloco A-3.o em Cascais-Telefone 280358

Voz de

�ãO ,�arlolomeu �e Mellinel
Actividade do Ministério das

Obras Públicas em 1963

SOCRICHILA

Comunica aos seus Ex.mo. Clientes e Amig9s, que
a sua firma foi -nomeada distribuidora das AOUAS

'

SANTAS DB CARYALHELHOS - FONTE DE SAÚDE,
na Provincia do Algarve, onde espera como sempre
as estimadas ordens.

Faro, Largo do Mercado, ItO - T.le'oDes 939 • 1676
'.

diente na evolução da despesa se

mantenha para futuro, sendo mes­

mo de prever sensível diminuição'
a partir de 1966, ano em que o

primeiro daqueles empreendimen­
tos estará concluído».
As despesas do Ministério em

1963 totalizaram 2.543.937 contos,
verificando-se que no nosso,distri­
to foram concluídas naquele ano

obras no montante de 47.608.662$50.
V�rifica-se também, que de 1947 a

1963 o Algarve recebeu em com­

partícípações e subsídios do Esta­
do concedidos aos Municípios e

outras entidades 142.984 contos.
Como de costume, o Relatório

vai ser confiado à Biblioteca Públi­
ca Municipal de Vila Real de San­
to Antõnío onde poderá ser con­

sultado.

Querer é poder
(0_'" ,.. "IU- �dtTtM)

Costa' a quem presta homenagem
pela sua lealdade e dedicação.

.

No documento, valorizado com

muitas gravuras, assinala-se que
«os resultados estatísticos confir­

mam, por' forma notável, a previ­
são feita no ano anterior quanto à

continuação no novo ano do cres­

cimento da actividade do Ministé-'
rio das Obras Públicas, apesar de
não se poder contar com um abran­
dannento do esforço de defesa exer­

cído pela Nação nas províncias do

Ultramar.
«Na verdade este crescimento

verificou-se em termos espectacu­
lares. Assim, a despesa total em

1963 aumentou de 33 por cento e

de 41 por cento em relação a 1962
e 1961,. respectivamente, sendo de
41 por cento e, 48 por cento os nú­
meros correspondentes para a des­

pesa em obras. A despesa global
ultrapassou os dois milhões e meio
de contos, o que representa um

acréscimo de mais de 600 mil con­
tos em relação a 1962 e de mais
de 1.600.000 contos em relação à
1954. As percentagens de aumento

correspondentes são de 33 por cen­

to e 178 por cento.
«Esta tão acentuada expansão

de actividade, aferida pelos mon­

tantes da despesa efectuada, deve­
-se sobretudo. ao pleno desenvolví­
mento das duas grandes obras con­

fiadas ao Ministério: a Ponte sobre
o Tejo e o Plano de Rega do Alen­

tejo. Como é óbvio, não poderá pois
esperar-se que tão elevado gra-

QUANDO alguém tem força de von-

tade e amor pela sua terra tem

meio clMWinho andado para levar a cabo

qualquer 'realizaçao, mesmo que tenha
de despender algum potencial de ener:

gia e principalmente de tempo, Isto vem

a prop68ito tios vários assuntos focados
e indicad08 ne8tas colunas nos númer_os
anteriores.

Ainda há pouco tempo fui 4nformado
da beneficiaçõo e do embelezamento da

Avenida João de Deus, obra levada a

cabo por um punhado de briosos mes­

sinenses, em colaboração com a Junta

Aut6noma das Estradas. Este empreen­

dimento é já realidade; aliás}',entrou
agora na fase de acabamento, Para�
béns a todos os que contribuiram para

este empreendimento merecedor de todo
o aplauso, pela rapidez com que o exe-

cutaram.
'

Na verdade é de um centraste con­

frangedor a ?'apidez, a força de vontade

e a tenac'idade destes messinenses e da

Junta Aut6noma das Estradas em com­

paração' com outras pessoas e entidades

que apesar- de quase todas as semana8

se fala?' neste ou naquele assunto às

vezes de fácil solução, ou não vêem ou

nao querem ver. Estou-me lembrando

daquele ditado que diz «Quem quer

faz, quem, não quer manâa», pois a

Camara ?;Ião faz nem manda. Tantos
assuntos de tão fácil solução expostos
e 8em g,rande dispBndio de capital,
Mas nada.
A nossa terra s6 podm'á progredir se

todos tormarmos uma frente' unida e

começando PO?' resolver os problemas
de fácil solução. Será pedir mu'ito, sr.

. presidente?

QUARTEL DA G. N. R. - Vai come­

çar dentro âos pr6ximos- dias a adapta­
ção do antigo edifício da escola para

Carlos Picoito
Advogad.

Francisco Maria Nunes
Solicitador

Domingos Chagas
Estaglério till. Solicitador

° L B IO-Rua Teófilo Braga, 53-1.0
Tel.f. 287'

o quartel da Guarda Nacional' Repu­
blicana. Numa localidade como é Mes­

sine8 de grande movimento era uma

necessidade a presença dalgumas auto­

ridades da ordem, nao que Messines
seja urna terra desordeira, ontes pelo
contrârio, mas, mais vale prevenir do

que remediar.

Padaria 184 metros, duas fren­
tes, em ,Vila Real de Santo Antó­
nio, ou só alvará, aceitam-se
propostas carta fechada, para o

escritório Viúva Vasql,les Azeve­
do, Martin Navarro & C.a, Lda.,
na mesma vila.ERNESTO CABRITA

ALGARVE
HOLIDAY - ACCOMODATION - SERV.CE

REQUIRE flATS, IPPIRTMfnTS ru YlLLlS nUR THE SU
to ..Jornal do Algarve 5567

chlnchlla
O H6sPEDE

QUE
M

DINHEIRO
ALGARVE

FÉRIAS - ACOMODAÇÃO ,-- SERViÇO
RfQUERER APARTAMfnTOS E [ASAS D� [AMPO PfRTO DO Mil

1 @illUr! IDUliSillŒilill® O O O

@illilIDllIID® ,chinchlla

Slci....1 PIrIII"" Cri..." 'e Uilciil., L!'

Peça informações à SOCRI­
CHILA, para a Rua Gonçalves
Crespo, 33-3.°, dt./fr.-L�SBOA
Telefones: 765944/44787/44704
Habilite-se às ofertas da

SOCRICHILA ouvindo os seus

programas radiofónicos às

quintas-feiras pelas 17,45 h.
em RADIO GRAÇA, em Lis­
boa, e às terças pelas 18 h.
·em IDEAL RADIO, no Porto.

Costa Pina & Vilayerde, r,«
A GARRAFEIRA MAIS BEM SORTIDA DE POlrUGAL

Repr-tat.ent.ent.es

CARiuLHO & COLAÇO
Rua Frei MaDuel Oenáculo, 10

Telels. 322 e 982 B E J A
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flOS P�RP¡ T�ICOT�R
A. NETO RAPOSO

A Casa que melhor vende lãs para tricotar a preços de tãbrica,
oferece agora a todas as clientes UMA CADERNETA DE 'BONUS,
vãlida em todas as compras.

A. NETO RAPOSO
Praça dos Restauradores, 13-1.°-Dt.·
Junto à estação do Metropolitano

Enviam-se amostras gráti8 e encomenda8

Telefone 326501
LISBOA

à cobrança
.............................................

N fe I ASOT

Por MANU&:L.. GiiERAL..OO

AMBIÇAO PREJUDICIAL ... - A am­

bição é, de facto, um defeIto deveras
prejudicial para todo aquele que lhe
sofre os efeitos.
Ser ambíctoso é procurar só para SI

aquilo que pertence a muitos dos seme­

lhantes.
Vem IStO a propósIto de muitos cava­

Iheíros se permitírem, lá porque com­

pram propríedades Junto às praias,
coñstrutr prédios Junto aos abísmos
sobre as rochas, barrando aos turistas
c mesmo aos naturals o díreítc de des­
frutarem a agradável VISta que a Natu­
reza oferece! Alguns desses ambicíoscs
até têm tído a pouca vergonha de er­

guer prédios nas proprras praias, tor­
nando-as «prtvadas»t :El o que está aeon­

tecendo na prata dos Três Irmãos, em

Portímão.
Na PraIa da Rocha, a construção de

prédios frente ao- mar não devía ter
Sido permrnda, pois, desse modo, rícou
o publIco privado de gozar um panora­
ma que lhe pertence e de que ninguém
tmha o díreito de prtvá-Io!
Na parte oposta, do outro lado da

rua, estava muito bem; mas do lado
do mar, está muito mal!
Se a pobres diabos a Ieí é Inexorável,

por que razão a mesma leí se verga pe­
rante os pes daqueles que tudo cense­

guem? Por que razão aos senhores pro­
prretârtos desse café em construção na

prata uos 'lrês Irmãos, depots do tra­
oaíno ínícíal embargado, e o mesmo

desembargado e mandado concíuir t t
E por que razão murros epcbretanas»,

desejando construrr as suas residêncías
Junto das praIas, são mandados a �pas­
sear»? !
A leI deve ser una e mexorável para

todos, sem excepção!
Para todos? Sim, maIS benévola para

o fraco e Ignorante, mas mflexIvel para
o forte e sabedor, porque este quase
sempre procura fazer dobrar a proprIa
leI e os homens que a representam.

lugar a sr." D. Lucmda Anlno dOB !an­
tos, que até àquela data exercia as fun­
coes de tesoureira.
Esta senhora exerceu a presídêncía

durante 20 anos, correndo tudo pelas
suas mãos. A sua acção tem SIdo de
tal ordem que seria ,um dever descrever
todos os seus movimentes, de verdadeiro

sacrrrícto, se não tosse a grande falta
de espaço. No entanto, temos de dízer
que semelhante obra começou muito pe­
quenma mas a grande forca de vontade
daquelas bondosas senhoras fOI vencen­
do, um apos outro, todos os obstáculos
enrrentados, e não pedem ser olvidados
os nomes estímados dos governadores
CIVISI drs. Vaz de Sousa e Baptfsta
ooeího, seus ímpulsíonadores, especial­
mente este ultImo, grande arrugo da
obra.
A presente díreccão é constttutda pelo

presidente, sr. tenente JoaqUIm de LI­
ma Cascada, tesoureira, D. Lucinda
Anmo uos Santos ; secretaría, D. Marla
MargarIda Vaz Fragoso.
-A sua acção, presentemente, é muito

defícíente, em VIrtude do auxüío recebi­
do não poder manter a sua boa crgãní­
ca, POIS é preCISO recorrer à promoção
de festas pelas criancas do Grupo Fol­
ciorrco do Centro e do Grupo Cultural
do Algarve. Está marcado o próximo
dia 26 deste mês, como Já rererrmos,
para comemorar a data do seu amver­

sárto.
MUltO em breve-vão começar as obras

da segunda fase do novo.Centro, rícan­
do aSSIm completa. A protecção às
crranças (que Já se encontra há muito

montada), a Creche e Acção Patronal.
As crIanças do sexo femmmo têm all

garantIdos todos os bons CUIdados com

a sua educação; mstrucão prImárIa, m­
dustrlal e comerCIal. As mães, entre­
gues aos seus trabalhos fabrIS, etc.,
forçadas a abandonar os seus lares, vão
para as ocupações profISSIOnaIs confian.­
tes nos bons CUIdadOS do Patronato. Há
alI aSSIstênCIa médIca e serVIço de par­
teIra.
Os trabalhos para a efectlvacão da

segunda fase serão postos a coneurso

por estes dias.
A presente direcção termIna breve­

mente o seu mandato. Sena louvável
que a actual fosse mantida, porque ...
quem melhor do que ela conhece, de
perto, os magnos problemas da obra?

O MOVIMENTO NACIONAL FEMINI­
NO E A SUA ACÇAO - A comissão con­
celhia de Lages recebeu nesta campa­
nha do Natal a favor das famílIas dos
soidados que lutam nas nossas Provín­
CIas Ultramarmas o segumte; Hora de
trabalho voluntárIO, 3.6�3$00; e outros
donatIvos, 1 310$00. e amda alguns gé­
neros alImentICIOS e vestuárIO para bebé.
A ComIssão agradece a todas as pes­

soas que se dIgnaram voluntànamente
colaborar nesta mlclatIva.
É oportuno destacar aquI as empresas

de camIOnagem EVA e Castelo e Caço­
rmo, que desde o míclO da actIVIdade
do M. N. F., vem transportando gra­
tUltamente todas as encomendas que
esta ComIssão enVIa (hOle Já se COIlr
tam por centenas) aos nossos soldados
mobIlIzados em defesa da nossa Pátria.

ISTO, ASSIM, NAO PODE CONTI�
NUAR! - ultImamente, chamaram a
nossa atenção para o que aconteceu na
praça com a venda de dOIS pequenos
lmguados, com peso mferIOr a um qUI­
lo, a um casal Inglês, por 70$00!
Por esta ordem de IdeIas, se as res­

pectIvas autoridades não pararem seme­
lhante andamento, o peIxe será vendIdo
a precos de OIro.
O que não sabemos é onde Ir buscar

o dmhelro para taIS compras!
Porém, os vendedores de peixe tam­

bém têm mUlta raZão; não é só o peIxe
que se vende fora das nossas posses...
Os restantes artIgos de prImeIra neces­

Sidade, todos eles estão pelos olhos da
cara!
Quando é que Lagos terá os seus

baIrros económICOS, para fazer baixar
os preços destes pardlelros doentIos,
que mconsCIentes donos alugam a pre­
cos exorbItantes, fazendo-nos sofrer
moralmente?
Como podem criaturas pagar uma

renda de casa de 535$00, tendo elas um

ordenado de 497$00?!
NOVO AQUARTELAMENTO - Uma

comIssão constItuida pelos srs. dr. Ro­
mão Duarte, chefe do dIstrIto, brIgadeI­
ros Santos MonteIro, comandante da
3." RegIão MIlItar, BarreIro Antunes,
director da Arma de EngenharIa e Cos­
ta Franco, preSIdente da Câmara Mu­
niCipal, percorreu os arredores da CIda­
de com VIsta a encontrar_local para um
novo aquartelamento. O actual quartel
serla destInado a uma instalacão hote­
leIra.

LAGOS PRECISA... - Lagos pre­
cisa de mUlta ,COIsa para o seu bem,
mas há uma COisa que eXIste em várIOs
concelhos do nosso Pals e que Lagos
amda não conseguiU; a sua Casa do
Povo.
Várias têm sido as entIdades que se

nos dlrlglram sugermdo uma nota nesse
sentIdo. É que, na nossa zona apenas,
Aljezur conseguIU organIzar a sua CaM
do Povo, destmada a auxIlIar o traba­
lhador rural, quando a braços com a
velhIce e, por ISSO mesmo, desampara­
do e mdlgente.
FOI, há tempo, a mmha atenção cha­

mada por determmadas IndiVIdualIda­
des as quaIs descreveram-me a grande
utIlIdade que taIS Casas do Povo ofere­
cem aos seus aSSOCIados e, por essa ra­

zão, chamamos" com o deVIdo respeito,
a atencão do sr. mmlstro do InterIOr
para que determme a urgente crlacão
da Casa do Povo em Lagos, assocIando
nela todos os trabalhadores agrIcolas
deste concelho e, espeCIalmente, para
que venham a ser benefiCIados todos os

mdlgentes que hOJe se arrastam por
aqUI estendendo a mão à carIdade pú­
blIca!
Porém, essa Casa do Povo deve ser

estabeleCIda em Lagos e não em Be�
safrIm ou Barão de São João, conforme
alguém procura para alI arrastá-la.
É certo que os encargos são Já gran­

des. Mas Já alguém procurou saber
como está estabelecIda toda a orgánIca
do Estado, por exemplo, na Inglaterra?
Nesta nação os endmhelrados são

obrIgados a descontar dos seus rendI­
mentos a respectIva fracção em benefi­
CIO daqueles que nada têm e que de tudo
carecem. Uns escudos que este ou aque­
le gasta InutIlmente durante um mês
chegariam para auxIliar aqueles que se
arrastam nesta VIda tão dolorosa.

CENTRO SOCIAL DE N. S. DO CAR­
MO - Brevemente, realIzar-se.-á a festa
em benefICIo das CrIanças deste Centro
SocIal, na qual actuará o Grupo de
Teatro do Circulo Cultural de Faro,
sob a dIrecção do dr. EmilIO Campos
Coroa, fIcando a parte de varIedades e

folclore, a cargo do artista lacobrIgen­
se SebastIão DIas Murtmhelra. Esta
festa efectua-se em virtude da precárIa
situação em que se encontram as crian­
ças do mesmo Centro e, ao mesmo tem­
po, pelo facto de se comemorarem os
31 anos da sua fundação.
AproveItando este momento, diremos

mais alguma COIsa a respeito daquela
benemérita obra socIal, a qual nasceu
num dia repleto de sonhos e de altrUls­
mo, graças a um pequeno grupo de
senhoras.
A primeira presIdente foi a sr." D.

Cesaltlna Roque, a qual exerceu aque­
le cargo desde 1931 até 1.932, quando
retirou para Lisboa tendo tomado o seu

AUTOCARROS DE ALUGUER
DESDE 28 A 43 LUGARES

Nio deixe de consulter o concesslon6rlo:

A�!��!�:':'!��.IUSTODOS !��ToOS I

temente publicado e a que se refe- contam.
riu o Jornal do Algarve, foi feita Como existem são-brasenses que
a devida rectificação e S. Brãs de no ramo turístico -algarvio marcam

Alportel já é mesmo S. Brás de uma posição de relevo, esperamos
Alportel e por isso o ilustre presi- que saibam e possam aproveitar as

dente do Município são-brasense é condições da sua terra natal, e por
credor da minha gratidão e de to- ela façam algo neste sector jã que
dos os bons são-brasenses, e neste noutros a não têm esquecido. Esses
'momento presto-lhe publicamente a são-brasenses de possibilidades e

minha homenagem, bem como a com iniciativa jã demonstradas,
todos os vereadores do Município devem lembrar-se que nem só o

e ao ilustre governador civil do mar oferece encantos e atrai, pOlS
distrito, sr. dr. Romão Duarte, que o campo também os tem, mormen­
tão bem compreendeu que o erro te a calma, muitas vezes preferida
não devia subsistir e fez juntó das ao bulício das praias. No entanto
entidades superiores as necessãrias � para que se consiga fazer algu­
diligências para a solução lógica ma coisa, também é preCISO que o

do assunto. Bem hajam, pois, quan- são-brasense deixe de ficar parado
tos tornaram possível a emenda do e embasbacado (felizmente nem to­

erro que durou 50 anos. dOS), quando vê um grupo estra­
E agora que S. Brãs de Alportel nho na nossa terra. a entrar em

tem efectivamente a designação qualquer estabelecimento ou café,
certa, é altura! de todos os são- da mesma forma como em tempos
-brasenses de «boa vontade» se recuados se mirava e remirava um

unirem com vistas ao desenvolvi- grupo de pessoas que chegassem
mento da nossa terra, e aproveitar a uma aldeIa com um automóvel,
a euforia que se verifica no campo coisa então rara e de causar efec­
turístico algarvio, procurando en- tlvamente admIração. :Il': preciso
quadrar a velha aldeia da beira

.

perder-se em S. Brãs esse ar de es­

serra no plano de expansão que se tranheza e admiração, pois qual­
processa em todo o Algarve. quer pessoa se sente mal ao verifi­
Jã tenho dito e escrito que S. Brãs car que, pelo simples facto de ser

de Alportel tem lugar de relevo no forasteiro, é alvo de todos .os olha­

painel turístico da província algar- res dos CIrcunstantes, que mclusive

via, pois os seus arredores são pi- param com as suas conversas de

torescos, aprazíveis, e têm ares sa- c�é para concentrar a sua �ten­
lutares, e portanto, muito ali se çao _na pessoa ou pessoas que Vlram

pode fazer no sentido de valorizar e nao conhecem. Valha a verdade
a indústria n.O 1 que temos em que deste defeito não só em S. Brãs

mãos, mas que se pode perder se se peca, pois. que outrll:s terras do

não for devidamente considerada, Algarve mfehzmente amda o têm,
acarinhada e orientada no bom sen- não obstante possuírem mais res­

tido prãtico, jã que até este mo- ponsabilidades turísticas do que
mento não só em S. Brãs como de nós.
resto em toda a Provincia pouco se Em suma: antes d� te�minar,
tem feito e por isso é necessãrio formulo os meus deseJOS smceros

como todos reconhecem, fazer-s� para que São Brãs de Alportel se

algo de bom cóisa aliâs difícil mas eleve no conceito turístico regio-
Serorlço de Pen.ão completa não impossí�el. nal e bem assim nos demais secto-
e. colabora,ão eo. e S. Brâs de Alportel deve pois res por forma a conseguir-se uma

RESTAURANTE G A R D Y estar à altura de responder à cha� elevação do nivel económico-social

RESERVAS: mada e até mesmo de marchar em e cultural da sua gente.
TELEFONES 385 e 1121 frente antes da châmada, porque .

E agora que S. Brãs de Alportel
.]' I L E G I R E S I D E N C I A M A R I

�
se assim fizer ganha em tempo e Jã é �esmo S. �rãs de Alportel,

RUA GONÇALO BARRETO, I no momento presente a antecipação é preCISO aproveItar a hora das

________________._____________ I e a rapidez bem ordenadas é que emendas e emendar tudo o que es-

tiver errado, e isso só se consegue
com o sentido prãtico de entre­
-ajuda e colaboração entre a popu­
lação e as entidades oficiais do con­

celho, o que espero venha a aconte­
cer em mais alto grau para orgu­
lho e prestígio de todos Os são­
-brasenses.

\
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CRÓNICAS
LIGEIRAS

No campo
E U teria, por eBBa aZtura, qu�nse

anOB. 1Ji a feha idade em que a

gente ainda nao tem 1dade. Era

Verao, a época 13m que aB_n01teB,
pequena8, dao Zugar aOB d1aB para

que pOliliamOB goaar o BOZ que dá
liaúde e pua:a CIIi muZt1dõeli para a

be1ra-d'água em bUBca de deBcanso
e d11lerlião. P01B eu parhra para
fér1fJ$ jurando a todos OB deuBeli

que nao tornarla a pegar num Z1vro,
taZ hnha 81do o ano que acabara
- aborreC'ldo e chuvoBo, obngan­
do-m«l a f�car ZongClli n01tes no quar­
to decorando aB tormutas aZgébncaB
que no d1fJ segu1nte hav1fJ de deli­

bobmar na auZa para dep011i, pouco
tempo pClliBado, ter esquec1do por

completo.
MCili a gente cansa-se Bempre e

nao há nada que, com o tempo,
nao nOB 1ncomode. 1Ji por 1BSO que
també� as térta« chegam a aborre­

cer. Eu, contra o costume, paBBaVa
aquelas no campo, Zonge do mar,

longe do convív�o hab1tual e daB

carCili coniiecuioe que, todos OB anOB,

enchem CIIi mesmaB pra1fJB, os meB­

mOB cas1nos, OB mesmoB oafés, e

que nOB obngam tantas veaeB a

mudar de ares, porque Os d1C11i

Clli81m tornam-se enfcâonno«, ali

converSaB �núte1B e, enf1m, aqueZe
tempo eurçe-nos ainda ma1S cansa­

two que o dClli aulas.
.Á n01t� 4 taua de outra d�Btrac­

(lao, Bentava-me 4 porta do monte

até tarde, enquanto o CCllie1ro me

contava 1nveroBíme1s hist6r1fJs de

heroísmoB fdce'18 em que eu mu�tas

veeee, por engano, acred1tava ou

f1ng1a acred1tar. O céu povoado de

estretae preBtava-se também � 4B
ma1B dwerBCIIi Zucubra(lõeli por par­
te do bom homem que tratava os

astros por nomes que nao vilm nOB

compllnd10s e de que eu, até ah,
nunca OUV1ra tatar.
EBta gente do campo tem uma

IdoBof1a pr6pna, conhecvmentos que
se transm�tem de geraç(J,o em gera­

(lao, 1de1C11i que o grande Bdf!nc10

âos âesoompaâoe enra1za nCili otmae,
tornando-Cili d�ferentes.
Dal1 a pauco V1nam aB v1nd1mClli,

lesta nJa para todos, que embora

p08Ba não ter o encanto que ali

poetas romlint1cos pretendem dar­

-lhe é mohvo de aZeonas por veaeB

ea:ageradas por parte dos adorado­

res do pai Baco. MCili a verdade é

que IiQ a liabe aprec1ar quem é
jovem, gOBta do campo, liente no

pe1to o ar forte da Berra e sabe
beber. Ora eu conJugava por eBBa

aZtura todoli esteB atnbutoB.
.

Ah, entre uma carrada e outra

de boa uva, bebtam-Be os reBtoli

qUCllie liempre abundantes do v1nho

veZho que tena de dar lugar ao

novo nCili p�pas da adega. Ora OB

cachos abundantes m�sturavam-lie
no eliU)maoo com o preC10BO Uqu1do
e aZegravam os c2mmoB. MCili é nes­

BaB aZturas que o camponllB é ma11i

81mpleB e B�ncero. EBquecem-Be
preoCUpa(lõeB e aB moças cantam

eBtro/es BecuZares ou faZam de
amores fruBtradoB El dos «conver­

Bados» que eBtao longe, na ctdade,
«I hd mU1to que nao escrevem.
NBBBa vind�ma conhec1 eu a moça

mats bela que V1 até hoje. Twe
entao uma daqueZaB juvems pata:õeB
solapadas que morrem com o tem­

po mas de1a:am uma marca. Nunca
ma'B a V1. Onde eBtara, Para onde
a levou a v1daf M1Sténoli que o

tempo guarda ...
Nunca ma18 twe umas fér1as no

campo. E hoje tenho saudadeB.
Francamente, ten h o Baudadeli.
- T. da L.

ALGA�VE

SAi9A ESCOLI-IER

A ÚNICA FABRICA NA EUROPA
QUE CONCENTRA O SUMO DOS
FRUTOS A BAIXA TEMPERATU­
RA. fRUTO REAL, J:: RICO EM VITA­
MINAS, PASTEURIZADO,SEM CO­
RANTES NEM CONSERVANTES,
TURVO, CONTENDO FILAMEN­
TOS POR SER FABRICADO COM
OS PRÓPRIOS FRUTOS E LEVE­

MENTE GASEIFICADO

s. BrAs de Alportel
já é mesmo S. Brás de Alporlel

(Ooncluat%o Ila 1.· .ag'_)

POUCO tempo após a posse do
actual presidente do Município, sr.
Júlio José Varguelil Parreira, o

auto!.' destas linhas procurou-o e

fez-lhe sentir o problema, proble­
ma que o ilustre presidente con­

fessou sentir também, e fiz-lhe en­

tão um pedido: «Não deixe a pre­
sidência do Município da nossa ter­
ra sElm que, além do mais, os são­
-brasenses lhe fiquem a dever o

alto serviço de rectificar essa ano­

malia inconcebível de se designar
de concelho de Alportel o Ooncelho
de S. Brá8 de Alporteb.
Não me prometeu o meu bom

amigo e presidente do Municipio
que conseguiria a desejada modifi­

cação, mas prometeu que envidaria
todos os seus esforços nesse senti­

do, e não me deu a certeza porque
não dependia só dele, embora a ele
em boa verdade se fique devendo
a maior parcela de vontade forte,
em pôr direito o que estava torto.
Pelo decreto-lei n.· 46.139, recen-

OU

FILETAGEM
(Olhio)

ALUGAM-SE

ESTIVA (5aIgados)
(Vila R•• I d. Santo António)

Dirigi.r a ede jornal ao nú.m.ero 5. 4�.a

REOOMMAND�

PRIMEIRA OLASSE AMBIENTE SELEOTO
• REOOMMENDED

--- Quartos com casa de banho ---

Chambres aDec $alle de bain Rooms with bath room

E�ecuto tratamento de VINHAS, POMARES, MONDA Quí­
MICA, ETC.• com máquinas apropriadas, garantindo assistência técnica.

À vossa disposição adubos diversos, enxofres e outros produtos.
PARA VOSSO INTERESSE DIRIJA-SE A:

Anlónio Inácio dos Sanlos

f A R o

Nas obras de edlflcacão de uma unida...
de hoteleira, em Faro, caiu de um an-­
daime em que se encontrava trabalhan­
do o sr. Francisco Fernando Crescen-

I
ciano Pité, de 39 anos. servente de pe­
dreiro, natural de Olhão Q residente na

I mesma vila. Conduzido ao Hospital da

.I.. �-_I----.I-----I------- ..
Misericórdia, ficou Internado pOl' �ver
80frido fractura do pé dir�ito.

I Alenção

Telefone N.o 34

Srs.,
I

Agrlcullores

Acidente de trabalho em Faro

JOÃO VIEGAS FAISOA

VILA NOVA DE CACELA



•
"

lC) ..JORNAL DO ALGAf(VE

,SINE IRA
� ET STUDIO
It@'''",'c::..-._-,----- ......--...¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡...,¡¡¡¡¡¡¡¡¡---

«D. João Vt o homem e a sua época»
por Mário Domingues

Antes de entrar prõpriamente em ,1J1'OS». No primeiro M. D. dd-nos oonne-
, considerações 'acerca do 1'\0'110 li1J1'o de. cimento do inicio do reinado 'e do

Mário D,omingUe8; «D. João V, o ho- casàmento do monarca, numa época em

mem e a sua época», apetece-nos toeer que «a torrente de diamantes ainda

IpubUcar aqui dois versos que temos nao corria, como rio caudaloso, desde o

há muito no <Fausto» de Goethe: eSe- Brasil até Portugal». Mais adiante lala­
,meie o homem / e em tempo a colheita -sos das dispendiosas festas para a

o recompensa». Ao pegar no novo livro, b6nçtlo õa primeira pedra do convento

e mesmo antes de o ter lido, vieram- de Mafra, mostra-nos em sintese os

-me instintivamente à, mem6ria 'estas acontecimentos da india, a ostentação
palavras. Procurei depeis achar justi- no casamento âoe príncipes e a perda
ficaç(J.o para elas, encontrar a raeõo de Mombaça.
por que as lembrara naquele preciso No livro segundo relata-nos a sagra­

momento e ainda a aplipaç(J.o que; por- ção da basílica'de Mafra, «o aconteci­
ventura, possam ter com o trabalho de

•

menta festivo mais importante deste

incansável valia a que o nosso' hiato- 'reinado», o inicio de con;truçao
-

do
riador resolveu' dedicar-se. Foi fácil Aqueduto das Águas-Livres, quando a

exPlicar a 'mim; pr6prio a' origem do Fa�enda ficou momentaneamente exaus­

reflexo; e o1Jioso será, creio eu, expU- ta, tendo chegado a dever-se cinco me­

cá-lo aqui, pelo que o deixo à conside- ses de' férias aos o�erários que por

roção e à perspicácia dos leitores. essa altura ainda trabalhavam na con-

Mal acabara 'de ler, um pouco atrasa- clusão do monumento de Mafra,
do talvez em,relaç(J.o à data da publica- Faz-nos depois Mário Domingues co­

ç(J.o, «O fjardeal D. Henrique, o h��em nheceâores do rompimento âe relações
e o monarca» e já ,me punham nas maos com o Vaticano por motivo da preten­
estoutro volume. Para quem tem,muito são de João V no ,sentido de BiccM,
que ler e PoT vezes, por âeoer de oficio,' núncio apost6lico' em Li'sboa, ser feito
é 'Iorr;ado a "ter obras' enfadonhas, nao cardeal - o que, nao consegue nem de

haja dúvida de 'que foi para mim moti- Clemente Xl, que se opõe, nem de Ino­

vo de profundo repoueo espiritual e c�ncio' XlII, que se révela, impotente

??'I�o !fe, valOriZar e actuUlli�ar antigo{t para tomar tal decia/I().
conñeoimentos, adquirindo outros novos, O livro terceiro dá-nos conta da acçao
porque para aprender todo o tempo é do «Magnltnimo» na economia, nas le­
pouco,- a leitura sucessiva destas duas tras � nas artes. O rei é extremamente
valiosas obras (le investigação. âeooto e a classe eclesiástica passa a

Bobre a 'p,rimeira- tive oportunidade ser pràticamente a primeira «junta�
de tecer, há 'tempos, algumas conside- mente com a alta nobreza». Há uma u­
rações em érõnica ,publicada' neste mes- beralidade extrema e abusiva com as

mo jornal. Acerca destá, cuja última igrejas e conventos. E 'por essa altura
página acabo de virar, teria tanto a

que começam a proliferar as institui­

d�er, se para tal houvesse espaço e ções culturais,
tempo, que, creio b,em, enoheria o pre-
sente número do jornal. Mas, adiànte.

O autor traça por jim o perfil de

Um reinado altamente fecundo, cheio Diogo de Mendonça, o maior estadista

de variedade foi o do' «Magnltnimo>; _

da época. Fala-nos ainda de Alexandre

quarenta e tr6s anos sobre os quais ,se
de Gusm/Io que era de «um penetrante
espírito de observaçlfo, morâaoíâaâe na

Mm feito correr rios de tinta mas df(
que, afinal, tão pouco se sabe. «Catas- ,critica e inteireza de carácter». Veja-

trôtioo» chama Mário Domingues ao :�g:�oe��:��a�:rca;:aAi;:r:::r «��
governo de D. João V, aoresoentanâo

agora se ''satisfaz S.' M. com mandarqU� dele se tira «um,a das mais âoioro- qué' V. Eæ,» cumpra as ordenações do
BaS, mas também mais sUllutqres, lições

reino juntamente com as leis eætraca-
da Mst6ria nacionaZ».

gantes" e faça ler cada dia ao seu
O nosso 'país, tradicionalmente atheio

secretário quim:e ou vinte parágrafos,
aos movimentos politicos do resto do

a que V. Ex.• assistirá por espaço de
velho cO"!tinente, E(ncontrou neste, rei- seis meses; ouio pontual execuçŒo con-,
n.ado o ambiente propício parif se inte-

fia S. M. da honra de V. Ex .• , espe­
grar no clima polftióo europeu gozando,

rtmâo que lhe evite' outras providén­
então de uma influ6ncif,J eæ'traordinària-
mente, grande. O,::r.ei era jovem e, belo, cias, alheias à sua'vontade, e que po-

dem ser injuriosas' a V. ñæ,« a quem
- 11,08 dezassete ános fora-lhe enireçue S. M. estima muito: Deus guard6»,
a coroa, apesar da sua inexperi6ncia,
<l:1lf1J8 a lei concedia nesse tempo aos

E estoutra dirigida ao governador de

monarcas o .direito de 1Jomeçar a gover- Angola: «EI-rei nosso senhor está ca­

nar a08 .cato.rze, anos, . '»'.
balmente informado de que V. Ex."

govern.a e8se, reino à maneira dos pa-A flattensa
_ bibliografia que serviu a' l

chás da TuTC1.uia, cujos procedimentosM4rio p,omingues para:a elaboraçll:o do

pr�sente volu,me leva-nos' a oomitir o s/Io contrários às graças do provimento

habitUal rigor posto na investigaçtto, do governo que foi feito a V. Ex," sem

acostumados como estamos à preocupa- prooeder donativo, etc,»,

ç(J.o de preciallo que caracteriza
-

os es- Li1J1'O que se I' com agrado, instruti-
critos hist6ricos do autor. vo e rigorosamente preciso este que

(), volume está div,idido em trés «li- aconselhamos aos nossos leit!!res.
\ .-/

guerra emudeceu�a

tradução de' Elv-iro RocLa Gomes

f) inCllñ§áll�1 trabalhador das letras alem/Io, autor do. livrp �Moabiter 80-

,qu� é 'o ¡ dr.. E,lviro Rocha Gomes acaba I nette», cujo manuscrito foi encontrado

de nos bri;ltdqr com mais um livrinho. por se?f irmão. junto ao cadáver; Wja­

Não 8e trata,desta feita de poemas da tscheslaw Afanasjew, ru's80; Herbert

sl+a autOfÍt' mas sim de, uma traduçào Hinterleithener, austríaco; Hasan Kikic,
do alêmllo de poesias de' autores fale: íU!1oslavo; Nenad Mitro'll, jugoslavo;
cido.P ,dur�'nte a guerra. S(J.o das mais A'If!1usto Broc�s, llit/Io, m'orto 'com 80

divers'f8 .'uacionalidades num total d_e anos em 191¡B; Hsu l!siao-Hsian, chin6s;
vinte, f} :oito. Diz o tradutor: «Poetas Paul SUlyás, húngq.ro; Amir Hamzah,

que a guera emudeceu - vozes abrup- m(llaio, Nicolai Aniga, romeno; Giorgos
tamente silenciadas, impedidas; num 'Sarantaris; grego,' Yi Sang-tIwa, ,corea­
pont� arbitrário, de se alongarem'atl à no; (J. Lou,is Cárpentieri, morto com

sua mais afastada disUincia. Gritos dei- 21 anos em 1948;' Timothy C01'se18, in­

xados em meio, sem que possamos sa- gMs, que, por gralha,' vem indicado

,ber, senaa imaginando-o, o que seria o como tendo nascido em 1921 e morrido

resto do seu som! Documentos, uns, em 1914, num, oambate aÍír'eo - deve ser

mais outros menos poéticos, mas sem- 19#, portanto com 29 anos; Raymond

pre humanos, sobretudo muito huma- Ñaves, franc6s, mor_to em 1944 no cam­

nos! po de concen'traç/Io :de Auschwitz; T.

«Jovens mo�tos pela guerra, em ple- R. Hodgson, inglés; Tadeusz Hollender,

no vigor, que agora sériam luminares- poiaco, autor duma bela poesia intitu­

pela exper.ilincia e pelo sofrimento, sa- lada «A quinta estaçl10 do àno», e Jacob

geza activa para orientar e. advertir van Hoddis, alem/!o, que di� «Escuta!

incautos e temerários, exemplos vivos A "algazarra dos pardais, / E lá' fora

'parCI avisar a humanidade da dor e em campos mais selvagens /' cantam

dano qjLe a si mesma é capa� de im-' oot'ovilJ8».

por-se». Pelo trabalho honesto que s6 um poe-

A colectltnea é i,nteressante, Apresen- ta de fina sensibilidade como Elviro

ta um curto poema de cada autor. Sobre Rocha Gomes poderia empreender, viva­
a fidelidade da tradução n/Io podemos mente o felicitamos, Que continue a

pronunciar-nos, admitindo contudo que, oferecer-nos documentos de 1,1alor hu­

dados os vastos conhecimentos que o mano em que ponha em evidência os

tradutor tem a'aquele idioma, eles não seus apurados dotes de artista, éis os

/ujam ao espírito que os autores lhes votos que sinceramente lhe fClzemos,

qui�eram imprimir. N/Io é de p6r de para sua honra e nosso proveito,

parte o facto de estes poemas já terem

sido pàssados do original para o alem/!o

e deste para a nossa língúa, tl?ndo so-

frido certamente as inevitáveis muti­

lações.
O primeiro poeta apresentado é D.a­

vid Bourne, ingles, morto em 1'941 com

vin'te anos. Escreveu ele: «Ondas, con­

fusas resolvem a praia, j lambem 'a

garra das rochas. / Mudo' o areal onde

ouirora j assentara o' fa7'do ruido*o
dos corpos / a corar ao sol... », Se"

guem-se Robert Mussche, belga; Petter

Woen, noruegu6s; Suan Hsiang-Pang,
chin6s; Vincent Weijand, holandis,
morto no campo de conpentração de

Buchenwald, (jorn 23 anos -em' 19'44;
Aleksej Lebedew, russo; Nikola Wap­

tZQ,-rloff, búlgaro; poeta chin6s desco­

nhecido morto em combate no Kisch'll.'
em 1943; Alfred Evalis, 'letão; Miran

Jare, jugoslav,?; A,lbreeht Haushofer,

'J,'O,RQUATO DA LUZ

ern Lagos
,

Vende-se no centro

d� cidade. Tratar elll
Lagos COin: João Cor­
reia de,CarvalL.o. EIIl
OIL.ãoAlvaro Correia
de CarvalL.o.'

JORNAL DO ALGARVE €i ,venc11c1o

em, Loul6 pelo 1Ir. Jo" t.1dro Bar·
reto LIuIl7. '

'

Srs. Lavradores!
Para'os Iralamenlos conlra os MILDlb. e os PEDRADOS

VAL.AOAS, L.pa
inteiramente nov-o e diferente dos

põe à vossa disposição um fungic'ida'
produtos até' agora cODLecidos

DITHANE*' M·. '45
E' um produto oráânic" com 'a persistência dos cobres'

. E' elicaz debailro de todas as copdic:õe. de tempo
Não na..:nilesta eleitos litotóx;'cos em qualquer condi�ão de dinaa

Actua la."oràvel�ente sobre as culturas originando naelhores e naaiores produ�õe.
Er' urn'produto polivalente, tendo urna boa ac�ão sobre as doen�as secundárias e os ácaros

•
,/

Tratem pois as, vossas Vinhas, Tomateis, Betataii, Pereira� e Macieiras
..

com DITHANE ')'Me 45 'e o resultedo será
>

Elicácia'Segurança - - Economia

'FILIAL

LisLoa -'- Porto - CovilLã

De conformidade com o § 1.0 do artigo 17.0 dos Estatutos,
convoco para, o dia 25 de Fevereiro de 1965 pelas 18 horas,
nasua sede, Rua do Barão do Rio Zêzere n.O 1, a Assembleia
Geral Ordinária desta Empresa.

* Marca reáistada d.. ,nI Repre.e:D�ada ROHM &J HAA.S, C.a - Filadéllia - U. S., A.

VALADAS, LOA. '

FA

A' ELECTRO FABRIL

Avis'o

S. A. R. L.

ConvàCálórlo

,

ORDEM DOS TRABALaOS :

1.° - Discutir e votar sobre Q relatório e, conta da Gerên­
cia em 1964;

2. o _ Deliberar sobre a execução do artigo 13.· dos Esta­
tutos.

Não se verificando nesta convocação número de capital
para o legal funcionamento da Assembleia, fica esta desde

já convocada em segunda convocação para o dia 12 de Março
de 1965, no mesmo local e à mesma hora, a Assembleia Geral
Ordinária que funcionará com qualquer número.

,

Vila Real dé S'anto António, 10 de Fevereiro de 1,965.

o Presidente da Assembleia GeraZ,

Emilio Garcia Ramirez

JORNAL DO ALGARVE
N.o 413 - 20-2-966'

TRIBUNAL JUDICIAL

Comarca de 'ila Beai de 'Santo IntOnio

1\núncio
2.a Publicação

O Doutor Olímpio da Fon­

s�ca, Meritíssimo Juiz de Di­
reito da ,comarca de Vila Real
de Santo António:
Faz saber que no dia 25 do

corrente mês de Fevereiro,
pelas 14 horas, no Tribunal
desta comarca, na Execução
de Sentença que António Mar­
tins move contra o e:x;ecutado
José Martins Júnior, viúvo,
trabalhador, residente no sí­
tio das Hortas - Encalhe,
desta vila, há-de ser posto em

praça, pela primeira vez, para
ser arrematado por quantia
superior a 3.000$00, o direito

que o mencionado executado
tem na herança indivisa deixa­
da por seu pai José Martins,
direito este penhorado nos re­

feridos autos.
\ Vila Real de Santo António,
10 de Fevereiro de 1965.

VERIFIQUEI:
o Juiz de Direito,

(a) Olímpio da Fonseca

o Escrivão de Direito,

(a) Vítor Carlos Pontes Vilão

DE

R o Santarém - tvora Beja

PODEROSO DESINFECTANTE PREVENTI·
VO E CURATIVO PAlI,A COMBATER

TODAS AS DOENÇAS DE:

Gall.haa • awe. dea bIco, coelho ••
,

porco. e outros aDlmali
..

APLICA.SE NA ÁGUA DE BEBIDA, NAS

RAÇÕES I¡ NA DESINFECÇÃO DAS COE·
LHEIRAS, CAPOEIRAS E GAIOLAS

Dlstrlbuldore. :

l'\.ONTIJO-Luls l'\.oreira da Slll1a
'pORT/\LEGRE-Estabeledmento SlIl1a Freitas
ESTREl'\.OZ-l\gro-Comercial Estremoz, Lda.
éVOR/\-Socled. Farmac. /\Ientejana, Lda.
BEJ/\.Sagrol
PORTIl'I.!í.O.Drogaria l'I.oderna'
Dislrlbuldor.s Gera"':

,

MORAIS - PEQUEttO, LDA.
Rua de S. Ciro, 06.B - LISBO/\-.

EDYla-se Literatura e Amoslras

A,CEITAM·SE AGENTES

MINIS't:mRIO da ECONOMIA

Sf[RfTIRIA Df fSTADO ,DA IftDÚURl1
BIRmAo-fifRAL DU [OMB,On-InlS
EDIT'AL

RESTAURANTE.BAR .. PIEDADE I

,Registos de minas e da nas­
centes de água no Algarve
Foram registadas minas: de pirite de

cobre, no sttío da Fonte Ferunha de

Baixo, freguesia de Odeceixe (Aljezur),'
pelo sr. Manuel Francisca Fonseca; e

de magnetite. no sitio do Cerro da

;Francelheira, freguesía de Alte (rJoulé)
e no sitio do Pomar, freguesia de S.

Bartolomeu de Messlnes (Silves), pela
Mineira Messinense, Lda.
A Misericórdia de Tavira fez o regis­

to de duas nascentes de água minerai

hípossaüne, no local da Atalaia, naque­
la cidade.

Eu, Mário da Silva" eng.s­
-chefe da 2.a Repartição da Di­
recção-Geral dos Combusti­
veis:
Faço saber que Rogério Cor­

reia das Neves pretende obter
licença para uma instalação
de armazenagem de gases de

JORNAL DO ALGARVE petróleo liquefeitos, com .a ca­
N.O 413 - 20-2-965, "[pacídade áproximada de' 3.900

litros, sita num terreno con].
aces. pela Estrada das ,Lamei­
ras, em Lagoa, freguesia' e
concelho de Lagoa, distrito de
Faro.

'

E como a referida instala-

1 a Publ' caçã ção se acha abrangida pelas
.' 1 o

disposições do decreto 29.034,
O DoutorOlímpio'da Fonse- ,de. 1�10-93� ,que regulamenta

ca Meritíssimo Juiz de'Direi- a lmportaçao, armazenagem e

to' da comarca de Vila Real tratamento industrial dos pe­
de Santo António: tróle�� brutos, seus derivados

e reslduos e pelas do decreto
Faz saber que no dia,9 de 36.�70, de 9-5-947 que aprova

Março, próximo, pelas 14 ho- o Regulamento de Segurança
ras, no Tribunal desta comar':' daquelas instalações com' os
ca, na execução sumária _que inconve:qientes de perigo de
a Agência 'Comercial de Faro, incêndio, são por isso e em

Lda., com sede,em Faro move conformidade com as disposi­
contra o execl,ltado Jqsé Joa- , ções do citado decreto 29.034,
quim Paulo Viegas, s0lteiro, convidadas as entidades sin­
maior, comerCiante, residente guIares ou colectivas, a apre­
nesta vila, há-de ser posto em sentar, por escrito, dentro' do
praça para ser arrematado ao prazo de 20 dias, contados da
maior lanço oferecido acima data da publicaçãQ deste edi­
do valor indicado no processo, tal, as suas reclamações con­
o seguinte: tra a concessão da licença re-

MóVEL A ARREMATAR querida e examinar o respecti­
vo processo nesta Repartição,
Avenida Miguel Bombarda, 6,
em Lisboa .

Lisboa e Direcção-Geral dos
Combustíveis, em 1 de Feve­
reb'o de 1965.
O eng.o-chefe da 2.� Repartição,

Mário da Silva

TRIBUNAL JUDICIAL

[omàrca de vila Real de �anto António

Anúncio

Um frigorífico marca «Pres­
tcols»,' SC-285»� qe 220 Wts.
em bom estado de funcio:p.a­
mento.
Vila Real de Santo AIitónio,

10 de Fevereiro de 1965.

As'
sio

, ,

s.rdin�as A 'Portuguesa
uma espe�ialidade da
marca « Olympique»

VERIFIQUEI:

O Juiz de Direito,

(a) Olímpio da Fonseca
o Escrivão de Direito,

(a) Vítor Carlos Pontes Vilão

p o Ã oRT M

Reabriu, completamente remodelado, com nov-a gerên ..
cia, este conLecido RestauraDte.

Visitando-o não deixará de ser seu cliente, pois apre­
senta um óptimo e esmerado serv-iço de bar e restaurante,
tipo andaluz, a preços Dormais e acessív-eis. '

'

Propriedade de Vitorino Jorge Castelo, direcção e gerên­
cia Loteleira de Manuel Ros8, ex-cLefe de mesa na Fortaleza.
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Motéis

E B o

Em. EspanL.a pensa-se

na eonstrução da pon­
te sobre o Guadiana

DESPORTOS
r

.\

u T
Oomentir1ol, de IINCARNAÇAO VIEGA8

F

Ganharam os mais deoididos

e organizados
Foi um derby sem entusiasmo nem

o calor das pugnas de' outrora, que teve

um vencedor justo já que os visitantes
foram ao longo dos noventa minutos o

quadro mais intencional e. agressivo,
denunciando sempre um Indice de pro­
dução mais elevado do que o antago-
nista. .

Realmente a turma de Faro jamaIS

Basquetebol no Algarve
.
Nacional da I Divisão

Montijo. 65 - Portimonense. 31

Continuando bastante desfalcada por

força dos lamentáveis acontecimentos
verificados no seio da sua secção de

basquetebol a equipa do Portim.onense
não conseguiu opor ao MontIJo uma

resistência que pudesse dificultar-lhe
o caminho para a vitória. Assim com

um certo àrvontade a equipa montljen­
se venceu por 65�31.
As equipas apresentaram-se com os

seguintes elementos que marcaramr
,

Portimonense - Feu (12), Jesumo

(4), Braga (5), Vitor (4), Marreiros (6)
e Marques.
,Montijo - Teodomiro (8), José Maria
(20), Ribeiradio (2), Armando .(7), Ber­

nardes (10), Tomás (8) e Fillpe.

Nacional da II Divisão

Olhanense. 62
, LUDO do Barreiro, 16

Por ainda não nos ter sido possível
apreciar na época actual a equipa do

Luso do Barreiro, não Unhamos sobre
ela qualquer opinião. No entanto dada
a sua proximidade do centro barrei­

rense onde o basquetebol é bastante

praticado, ficámos de certo modo sUIC­
preendidos pela pobreza táctica e técní­
ca da equipa.
O prélio no teve pràtica_mente qual­

quer dificuldade para a equipa de Olhão
embora actualmente só possa contar,

com seis elementos utilizáveis. Aos seis
minutos a vantagem olhanense já era

de 16-0, tendo a partir deste momento
a equipa da casa abrandado um pouco
o seu andamento para não se cansar.

Quando soou o apito que marcava o

fim da primeira parte o Olhanense ven­

cia folgadamente por 30-7.
No reatamento tudo continuou na

mesma e foi com a maior descontra�
cão que os olhanenses chegaram aq
final do encontro a vencer por 62-16.
Sob a direcção de José Manique e

Fernando Leitão, as equipas apresenta­
ram-se e marcaram: I

Olhanense - Luis do ó (32), Relvas

(li) Manuel Brito (20), José Santos (2),
Samuel Ferreira (2) e Américo (2).
Luso - Torrão (8), Torcato, Esteves,

Santos Augusto (2), Cabrita (4), So­
bral Fernando, Dulberto (2) e Ramalho.

Farense. 57·Maria Pia. 37

o prélio disputado em Faro no Campo
da Alameda foi também bastante fácil

para os da casa. No primeiro tempo a

vantagem dos farenses subiu bem de­

pressa para lhes dar uma tranquilidade
para todo o encontro. Assim quando
surgiu o intervalo o Fa_rense vencia

por 30-10.
Na segunda parte o Maria Pia tentou

reagir mas nada conseguiu embora nes­

se tempo tivesse feito igual pontuação
ao do seu adversário. ,

Sob a direcção de José Manique e

Manuel Adanjo as equipas apresenta­
ram-se com:

,Farense - Vinhas, Eurico, Dionisio,
Anibal, Cavaco, Fontainhas; Carlos San­
tos, Morais, F. Oliveira, Bastardinho e

Vitor Passos.
Maria Pia' - Fernandes, Andrade,

Neves, Noguei�a, Cortês, Eduardo,
Duarte, Belo, SIlva e Carlos.

Regional de Juni:ores e Infantfs
Para termo destes campeonatos fal­

tavam apenas dois encontros: um para
cada prova. Ern ambas as categorias o

Olhanense teve de defrontar em Olhão
o Ténis da Praia da Rocha, encontros

'qué venceu.
.

Na categoria de infantis não houve
dificuldades para o vencedor, porquan­
to o desniverera sensível entre as duas

equipas. Assim os de Olhão venceram

por 46-10 com 24-2 ao intervalo.
Em juniores houve muito mais equi­

librió e de tal modo que ao intervalo
se verificava um empate a 13 pontos.
No reatamento o Olhanense conseguiu
vantagem no final do primeiro periodo,
diferença que conseguiu manter até
final. Venc.eu por 30-23.
Em Infantis o Olhanense é campeão

do Algarve. Em juniores terá que se

disputar uma poule final dependente
ainda dum protesto apresentado pelo
..Os Olhanenses» no seu encontro com

o Olhanense. Neste momento Olhanense,
«Os Olhanenses» e Ténis da Praia da
Rocha encontram-se em'patados em

pontos.

Regional feminino
Para prosseguimento deste campeona­

to o Olhanense desloco�se a Portimão
onde foi vencer tangencialmente o Por­
timonense por 13-12.
Sob a direcção do árbitro José Romão

as equipas apresentaram-se e marcaram:

Portimonense - Aquilina (4), Dulce
Salema,' Juvená)ia (6), Augusta Bravo
(2), Ana Salgado, Marilla Bravo, Emi­
lia Rosário e Ana Silva.
Olhanense - Ludovina Florêncio (4),

Francelina Sancho, Maria Santos (2),
Ana Lino (5), Bernardete Baptista, Ro­
sa Pereira, Maria do Carmo, Maria Pe­

dro, Maria Ferreira (2), Maria Malvei-
ro e Fernanda Guerreiro. '

J. DOURADO

'q,..Qa � ..

Entrega de prémios
e,scolares em Silves,
SILVES - No salão nobre dos Paços I

do 'Concelho efectuou-se uma sessão
I

para entrega de prémios eS'colares ins-
¡

tituidos pelo Grupo de Amigos de Sil- ;

ves. A cerimónia foi presidida pelo sr. )
dr. Meneres Pimentel, presidente do

Municipio. Depois do sr. dr. Joaquim
Magalhães se ter referido ao significado

do, acto procedeu-se à entrega dos pré-,
mios, 500$00 a cada um dos seguintes
estudantes: Prémio António da Costa

Cabral (ensino primário), ao aluno Fer­

nando Manuel da Silva Rocharte; Pré­

mio José dos Santos Matos (ensino in­

dustrial)" à aluna Maria Laura Nunes

Neves' Prémio Professor Samora Bar­

ros (:nSinO técnico), ao aluno AntóÍIio
Jerónimo PiÇarra Bravo; Prémio dr.

Mauricio Monteiro (ensino liceal), à

aluna Mariá da Conceição Cabrita Ca­

lado.

(

L

deu a Ideia de que poderia vencer o

préllo já pela insuficiência atacante do
seu processo de jogo, quer ainda por­
que a sua organização na zona do meio

campo - a tal onde germinam as raizes
do triunfo - também não permitiu um

entendimento na rectaguarda ou na

transpostção para a ofensiva.
E naturalmente, ante um Olhanense

que sempre jogou bem, mas se mos­

trou mais estruturado, os deões» da
capital algarvia perderam os dois pon­
tos já que nem' sequer puseram no des­
pique um entusiasmo que pudesse dís­
farçar a sua inferioridade técnica.

Organização e "cabeça fria»
armas dos algarvios

Porque o Portimonense na sua deslo­
cação ao dificil campo do Montijo, sou­

.be ultrapassar os obstáculos do pró­
prio .Joso. não se deixando arrastar
para a toada impetuosa dos contrâríos,
antes impondo a sua lucidez, embora
discutindo o jogo no seu meio campo.
Por via disso a turma da Rocha

jogando mais sobre a defesa, pode es­

boçar os esquemas de contra-ataques
sempre perigosos que geraram bastás
situações aflitivas para os donos do
campo e justificam' os tentos necessã­
rios para a obtenção de um triunfo'
até «moralmente válido».

AIAMONTE - Está a ser estudado
o plano da construção da ponte inter­
nacional ligando a Andàluzia ao Algar­
ve, a qual facilitará o 'transito entre

Portugal e a Espanha.
'

Uma comíssão de engenheiros percor­
reu jâ os terrenos da ilha de Salon de

Santa Gadea, que fica na margem espa­
nhola do rio senstvelmente em frente
do edificio da lota de Vila Real de San­

to António, e o inspector da comissão

administrativa do Grupo de Portos Es­

panhóis visitou as instalações portuá­
ria desta cidade.

Monte Gord-o
Aluga-se casa Ulobila­

�a, 5 quartos, Z c/ban�o,
ao ano ou .ti época.
R. de Santo António,

17-Far�.

HerdadeRe.altado. do. ;••0.'

Il Di.i.Æo

Montijo, 1 - Portimonense, 2
Farense, 1 - Olhanense, 2

I Di.¡.ão Dilltrit.l
Olhanense (R.), 1 - Silves, 2

Diatrit.l de P�incipi.Dte.
Faro e Benfica 1 - Olhanense, 1

Lusitano, 1 ...:. Slio-brasense, 1

VENDE-St;::
À 85 kms" de �aro,' conce­

lho de AllPodõvar, 807 hect.,
bons acessos.

Não se

diários.
Trata: António (aupers­

E�fremoz"
,

logos para aUlanb.ãl
" Di.i.ão

Alhandra-Portimonense
Olhanense-Orlental
Sintrense-Farense

,

I Di",i.¡¡o Distrit.l

HOJE:
. Olhanensé. (R. )-Faro e Benfíea ,

AMANHA: Dr. Júlio SanchoSilves-Farense

Diatrit.' de p,.incipi... te.
Farens�Faro e Benfica

Olhanense-Lusitano

MÉDICO RADIOLOGISTA

Diagnóstico-Terápia com R. X.

superficial, mé-dia e profunda

Rua Castilho, 37-1.· � FARO

Torneio aberto de ténis

de mesa na Casa do

Povo da Luz de Tavira T_I.fon.

A activa direcção da Casa do Povo
da Luz de Tavira pensa organizar, no

salão de festas da sua sede, um torneio
aberto de ténis de mesa (individual),
que será o primeiro do género a reali­
zar no Algarve.
Poderão concorrer a ele todos os en­

tusiastas desta interessante modalidade,
quer em representação ou não' de clu­

bes, agremiações desportivas, recrea­

tívas, etc.
, A referida competição terá lugar num
dos últimos domingos do próximo mês
de Março, sendo disputada por elimi­
natórias.
Espera-se que tão louvável iniciativa

seja coroada de êxito e que possa con­

tribuir para o desenvolvimento do ténis
de mesa na nossa provincia. Serão atri­
buidos prémios ,para os seis primeiros
classificados. '

Contamos num dos próximos números
dar noticias mais pormenorizadas quan­
-to à' realização deste torneio, de Ambi­
to regional, e que despertará, por certo,
muito interesse nos meios afectos ao

ténis de mesa algarvio.
Aproveitamos o ensejo para tornar

público que a Federação Portuguesa de
Ténis de Mesa irá em breve efectuar
diligências no sentido de criar no Al­
garve uma Associação da modalidade.

Té'cnico de conservas
JVVQrn e compctcntc

()fI�IÇf-SI

�e�pl()�ta a esto Iornal
ao n.O 5.l:i4-J.

VEND,E-SE
T[��lN() U�I3,4NII4.()()

Construção 'autorizada.
Trata: Isidro Martins
dt;Js Santos - Quarteira
_:: Teleione 19.

"'�

COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUALIDADE
lisboa: Rua 12, Dezembro lOI-I2,Teler. PPC 325363 • Porto: Rua S6'da Bonde Ira 52, Tel.F.21589

S E G U R 6 N A M U T �A L I DA D E F I e A. ,B E M S E G U R,O
.

IMOB,·IL.GARVEl.
SOCIEDADE IMOBILIARIA DO ALGARVE, LDA.

Sede: RUG JoiIo de Deus, 18·20 - 22 - A L B U F E I R A,
Telelones provls6rlos: 127:'1152 - 20

Â inaugurar brevem.n�e os seus escritórios, e sal. para exposição d.

Propriedades Construções

Senhor proprietário I

Se tem alguma propriedade pira vendit é natural que interesse' à nossl

Agradecem.o8 todas as informações detalL.ada.

Para ,enda:, Hotéis Moradias

¡Fogão,
a lenh'a, cromado e

esm a Ita d o, em bom. !IDI-------------------­
estado de conserva-
ção, com instalação'
para água quente,­
vende-se. Resposta ao

n.o 5.568.

CJ_ piJOJ,' com frentes
para as IP.Uil� I)r. Tcótllo
I3ra€a, li e de I>rin(e�a,
t)V-C32 em Vila �eal de
lant() 4.ntvni().
Dlrtglr-s« ao n.O �.lliS ,,... • _

de�te Jornal.

em Vila Real de S�nto António

onde esteve instalado o

Quartel de Bombeiros,
sita na RuaMiguel Bom·
barda. Resposta a este IJornal ao n.o 5.524. .... •__....

ENSINO NO ALGARVE
PrlrTl*rlo

Prédio - Vende-se

� O U ta da I Encontram-se a concurso os seguin­

U tes lugares vagos em escolas: masculi­
nos: 1.° e '2.° lugares da escola n.v 3 de
Tavira; femininos: Vendas, Por-tímão;
mistas: Cerro do Ouro, Paderne, Albu­
feira; Mealhas, S. Brás de Alportel;
S, Bartolomeu, Castro Marim; Rua No­
va, Monchique; Foz do Ribeiro, Silves;
Malhão, Santo Estêvão, Tavira, e Sale­
ma, Budens, Vila do Bispo, '

- A seu pedido, foi exonerada do
cargo de tesoureira da cantina escolar
de Ferreiras, Albufeira'; a -sr.s D. Maria
Ivone Correia e nomeada para o referi­
do Iugar a sr." D. Isaura Amaro Vieira

"cel"tam iníerme- Martinho.
""

" lO
_ Foi autorizada a contrair matrimó-

nio com o sr. José Manuel Dias da Sil­
va a professora sr.« D. Maria Ferna�
da dos Santos Martins, do quadro de
agregados de Faro, e foi provida na es­

cola feminina de Areal Gordo (Faro) a

professora sr.s D. Adélia Baptista Rosa
Gomes .Relóg'ío••da extinta escola mista
de Fontes da Matosa, Alcantarflha.
- Foi nomeada adjunto do delegado

do director do Distrito Escolar de Fa­
ro, em Loulé, a professora sr.' D. OU-
lia Marques Correia. '

Preelsa - se
Empregado com conhe­

cimentos de contabílída­
de, em Vila Real de,San­
to António.
Respostas a este jornal

ao 'n.O 5.572"

de Silves
SILVES - De regresso de Fàro, onde

havia ido levar uma doente melital, ao

passar numa curva do sitio do FigUeI­
ral; a ambulância dos Bombeiros Muni­
cipais desta cidade, cono.uzida pelo bo�
beiro sr. Rui Correia Mora, de 34 anos,
foi de encontró a uma camioneta carre­

gada de madeira, pertencente ao sr.

Manuel das Neves Sequeira, de Algoz.
Do embate resultou a morte do Infeliz
bombeiro-condutor, Ei ferimentos nos

dois guardas-republicanos que haviam
acompanhado a demente na mesma am­

bulância.
Os guardas são os srs. António Ramos

e José Tavares, que ficaram hospitali­
zados no Hospital de Silves e foram
observados pelos médicos srs. drs. Pe­
reira Neves, subdelegado de Saúde,' e
Nobre de Oliveira, assistente.
O infeliz Rui Mora era casado com

a sr.' D. Maria Francelina dos Reis
Mora e deixa três órfãos, tendo o mais
velho apenas 7 anos.
O desastre, que se deu ¡lO principio

da noite, causou a maior emoção em

todos os meios desta cidade, onde' o
malogrado bombeiro era muito estima­
do e são considerados os guardas fe­
ridos.
Também se lamerita a perda de uma

boa ambulância, há pouco tempo adqui­
rida pelos Bombeiros locais. - ,O.

Vende-se Casa

No",o8 preside.de e ...i­

ee-pre.idente do Mu­

nicipio de Mértola

Aliança �rancesa de �aro

MJ!lRTOLA - O sr. governador civil
de Beja desloca-se na segunda-feíra
a esta vila a fim de dar posse aos novos

presidente e vice-presidente ,da Câmara

MJlniclpal, respectivamente srs. António

Afonso Allen Revez e Manuel Gonçal­
ves Relego. A cerimónia efectuar-se-á
no salão nobre dos Paços do Concelho
e para ela está convidada toda a popu­
lação. - C.

No prosseguimento da sua valiosa
obra cultural; que tem possibilitado o

contacto do público algarvio com al­
guns dos nomes da arte e do' pensamen­
to francês, a Aliança Francesa de Faro,
apresentou no salão nobre da Câmara
Municipal de Faro a pianista Nella
Maissa, solista da Orquestra Iamou­
reux e da Orquestra, Sinfóniéa Nacional
,de Paris. 4- pianista interpretou obras
dos composítóres franceses Couperin,
Daquín, Fauré, Ravel e Debussy.
Hoje, Mme. Valentine Fougére fará

.uma conferência-exposição sobre cMás­
'caras, mimos e marionetes», na sede
da, instituição.

.

--------------

Ve nd e-se .�
...

Prédiotérreocomâreade950m2.�,'"' ,�.�de terreno, bem situado na Rua��Dr. M�nuel d'Arriaga, n.O 110, ' "

Armaçao de Pêra. fcl. 13 II 19 d. Fevereiro
TI'atar com João das Neve. em

'

Ar�ação de Pêra. \'11. IIhl•• Ille S.n10 4nt4\nll>

ENTRADOS: espanhol cLago Isoba»,
de 992 ton., e cRio JalÍas», de 996 ton"

ambos de Sevilha, vazios;
I

português
«Funchalense», de 657 ton., de Lisboa,
com carga em trânsito.

Restaurante
Arrenda-se na Ilha da

Armona durante a época
balnear com todosos apetee­
chos, Resposta. ao apartado
n.· 12 - Olhão.

�AíDOS: «Seamew», com carga em

transito, para Cádis; «Lago Isoba»,
com palha, para Santa 'Cruz de, Tenerl­

fe; «Rio Jallas», com palha, para Las

Palmas; «Funchalense», com sal, para

Funchal.

ou

ALGARVE

Admite-se com carta de ligeiros, para serviço
de prcspecção 'no ramo químico - agrícola em

importante Organização Comercial Com sede
em I=aro.
Resposta a este jornal ao n.

e 5.559, indican­
do idade, referências e remu'neração.

Sindicato Nac. dos Empregados e Operários
da Ind. de Panificação do Distrito de Faro

Convocação
,

� Nos termos do disposto nós Estatutos deste Sindicato
Nacional convoco a sua Assembleia Geral ordinária a reunir
no dia 28 de Fevereiro de 1965, às 10 horas, na Sede, Rua de
Santo António, n.O 7, qesta cidade, com a seguinte ordem de
trabalhos:

Aprovação das co�tas da Gerência, de 196'

Faltando o número legal de sócios, funcionará' a Assem­
bleia uma hora depois com qualquer número.

'

'Faro, 18 de Fevereiro de 1965.
o Presidente da Assembleia Geral,'

a) ARMANDO AMANTES MARREIROS

AlfiAftYU�l
un!Tlotõu f
ORBln IUt DES

Portimilo-Praça
da República, n.

e 13

2,· Esq.

faro-Largo do

'Merc.do, •. - 35

Tel. 1046



Se sofre do coração beba vinho

�

\i.�
«D. J FABR.ICANTES

Iltamlnte espadalizados em tldlS as
liDS para tritet
Qualidades iatonfaadillis
LANANY ESCOCESA
SUPER • OlOR· NYLOR
• EXCLUSIVO TRICOLON

fiBRAS • KARINA •

Etc., Etc.
PREtOS SfMPRE MAIS BAIITOS

SENSACIONALI

Antes

Li Escoeel. • 135$00 o quilo
u ALlIUm lEIS, '.1.0 fREnTE

LISBOA-t
Peçam amostras grátis
E.,,¡••ol ..eom.... 1 i eo�r..l.

I.BRISAS DO GUADIANA I
Apontarnent'os

centenae de automóveis, gente com

fartura a merendar na mata e a eBpai­
recer na praia, muitoB até em fato de

banho, para melhor captarem OB efeitos
benéficos âos raios Bola'·es. Animação
a rodos, em suma, que também Be re­

flectiu na frequéncia ão« estabeleci­

mentos locais.
E tanta a fama da praia que o foras­

teiro não se priva de visitá-la,
.

e desfru­
tá-la, mesmo em Fevereiro. E há ainda

quem descreia das ,possibilidades do

Algarve para a prática do turismo de

Inverno!

SÍlg.st:i� de intercAmbio
algarvio em que a C. P.

podia colaborar
o algarvio gosta de dar a sua passea­

ta aos domingos, quer tenha, ou não,
corro ou bicicleta. Nestas bandas do

Sotavento, vemos frequentemente, nos

fins de semana, muitos vila-realenses..

para os lados de Tavira, OlMo, ou Faro,
e vice-versa. E sõo bem màis os que,

especialmente em Fevereiro, nao dis­

pensam as idas até caoeto, a apreciar
na plenitude a clara floração daB amen­

doeiras, ou a cobertura doirada das

acácias na vizinha mata de Santa Rita,
e ainda os que soodável e paulati­
namente se deslocam pelas tardes, ,a pé,
até Monte Gordo ou Oastro Marim.
Vem a reterenoia a prop6sito de cons­

totos-mos, desde hI! anOB, que a O. P.

organiza com frequdncia nos fins de
semana e nos centros' mais populosos,
excursões a locais de interesse, median­
te tarifas reduzidas. Se taZ se verificas­
S6 no Algarve, aos domingos, a horas

certos, da Viza Pombalina, por exem­

plo, para as outras vilas e cidades,
e destas para a nossa, ou entre umas

e outras,' cremos que, o intercdmbio,
a preços mais baixos 'que os habituais,
teria seus motivos de agrado, tornando­
-se um hábito para muita gente dese­

josa de ver oœras novas ,e de acom­

panhar os progressos da Província.

Objectar-no8-ao, talvez, que há auto­

motoras a ligar o 41gœrve desde manhã
à noite, e neste caso responâeremos
que os preços, em especial para os per­
cursos mais longos, 8aem do razoável,
não convidando aos pas8ei08.
Terá viabilidade esta suge8t{f,0 de in­

'tercdmbio entre as populaç/Je8 algar­
vias' E natural que tenha .. , e que se

lhe não 'ligue nenhuma, como a O. P.

c08tuma fazer.

Caminha-se para • concretl­
zaç:io do Grupo dos Amigos
de Vila Real de Santo Ant6nlo

Obtido o beneplácito do Oonselho Mu­

nicipal, na sua última reunião, activam­
-se os preparativos para submeter à

LUDWIGSHAFEN' - Poderá o con­

sumo moderadq de álcool ser aconse­

lhável no caso de pessoas que, sofrem
de doenças cardÚJCas..... ou de perturba­
ções do sistema circulatório' Ou será

o álcool tão nocivo'como os seus inimi­

gos afirmam constantemente? Dois es­

pecialistas de um instituto médico em

Ludlwigshafen empenharam-se na dificil
tarefa de estudar e analisar por todos

o s processos científic'os o verdadeiro

efeito do álcool sobre o organismo hu­

mano. Os resultados âos seus trabalhos

são tão interessantes quanto surpreen-

dentes.
«O vinho àlegm o coração», «O vinho

é a cafeína dos idosos», argumenta-se
frequentemente em trabalhos assinados

por médicos conceituados. Os autores

chamam a atenção para o facto de a­

vinho dilatar' as artérias e as coroná­

rias e que as bebidas alc061icas s{f,o

ricas em calorias, contendo, além disso,
substdncias minerais e vitaminas. It sa-

Animação em Monte Gordo
no domingo

No il.Ztimo domingo ¥onte Gordo es­

teve quase como no8 8eus dias de Verão,
em que o movimento é sempre llrande.

r----�-------------�
I �oteLq)a6Coclaªama I
•• Monte Oordo IABER.TO TODO o ANO. •• 1.G CLASSE. A - 200 QUARTOS

•• RESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA

• TELEF. B21·822-'28 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO I.�-------------------
"'-.

T I N T A S p A �¡:
•
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fABRICA d. TlRTlS. YEllflEI

EXCELSIORpr.4uto. d.

Novo comandante distrital
da Legião Portuguesa

IEALIZOU-SE em Faro a posse
do cargo de comandante dis­

trital da Legião Portuguesa confe­

rida ao 'nosso comprovinciano sr. ,

coronel Joaquim dosBantos Gomes

pelo sr. general Barbieri Cardoso,
comandante geral da Legião Por­

tuguesa.
As funções, de que recentemente

fora exonerado o sr. coronel Ma­
nuel das Dores dos Santos Madeira
Júnior, vinham sendo desempenha­
das há algum tempo pelo sr. Alfre­
do Timóteo Ferro GaIvão, presiden­
te da Câmara Municipal de Olhão.

CINECLUBISMO
FARO - Com o filme de 'I'onny Ri­

chardson «Uma gota, de mel», promo­
veu o Cine-Clube de Faro a sua 160.·
sessão ordinária. A próxima sessão efec­
tua-se na qumta-feina, com o filme de

Yves Robert «A guerra dos botões».

aprovaçao das' estâncias superiores os

estatutos do Grupo âos Amigos de Vila

Real de Santo' Ant6nio.

Oonseguirá o grupo, se for aprovado
e singrar, traeer algo de novo, para

melhor, no dmbUo das actividades

locais'

Falta de tinta nos

«pimenteiros))
Um «Pombalino» pede-nos 'que cha­

memos a atenção da nossa edilidade

para o aspecto pouco recomendável dos

«pimenteiros» luminosos existentes ao

longo da Rua-Passeio Te6filo Braga.
os garotos - diz-nos - 'acertam e'llt

cheio no alvo oferecido pelas placas de

sinalizaçlio qU� os «pimenteiros» osten­

tam e todos, placas e «pimenteiros»,
estão a ca,recer de uma boa demão

de tinta.

Aqui deixamos o reparo, - S. P.

bido que o álcool mitiga as âores, não

se devendo ignorar o perigo de se re­

duzir o chamada nivel da dar, o que

equivale a uma eliminaç(fo do sistema
de alarme do organismo. Os dois espe­

cialistas do instituto de Ludwigshafen,
prof. 'Hochrein e âr. Schleicher, ana­

lisaram p,rimeiro as desvantagens das

bebidas «espirituosas», mormente o al­

coolismo crónico e todos os seus peri­
gos. Esta investigaçlio do alcoolismo e

d08 vdrios tipos de alc06licos significam
uma impOrtante contribuição neste cam­

po da ciéncia. Ol¡ dois eBpecialistas ale­

m(fes focaram, em seguida, os aspectos
positivos do consumo de álcool. Estabe­

leceram uma interessantíssima tabela
da aplicaçlio terap<futica das várias es­

pécies de bebidas alc061icas, de alto

valor para os médicos e de interesse

também para os leigos,
Oumpre evidenciar o primeiro resul­

taâo de carácter geral: do ponto de

'vista médico s6 se pode advogar um

consumo moderado de certas bebidas
alc061icas. Um excesso é sempre nocivo.
Na opini(Jo ãos dois cientistas de

Ludlwigshafen, o vinho é a bebida aZ­

-c06lica mais conveniente. De um in­

quérito que abrangia 1.300 atemãe« de

mais de BO anos de idade e que desde
a sua juventude consumiram com re­

gularidade vinhos leves, resulta que o

fnClice de longevidade âos indivíduos

que bebem vinho situa-se dez anos aci­
ma âos amadores da cerveja.

U'Il')- aperitivo antes das refeições é
aconselhdvel a todas as pessoas que BO­

frem de inflamações da mucosa estoma­
cal. Um copo de vinho tinto ou branco
tem 8empre efeito estimulante e cal­

mante, sendo aconselh(ivel em todos os

casos de perturbações neurooeaetatwas
do sistema circulat6rio. O vinho tem um

efeito nitidamente harmoni�ante. Um ou

dois copos de champanhe podem cons­

'tituir um excelente remédio, por exem­

plo no caso de um paciente sofrer de

pressão demasiado baixa ou de crises
do 8istema circulat6rio. Um copo de

ohampanhe opera jrequentemente 'Iltila­

gres no caso de choques e colapsos ou

perturbações do sistema circulat6rio

originadas por bactérias ou substdncias
t6xicas.
No caso de ataques de angina pecto­

ris ou de um aceleramento excessivo do

ritmo do coração; até 150 a 250 pulsa­
ções p,?r minuto, o efeito de um conha­

que ou de um uisque ou de bebidas
semelhantes .é às ve�es ideal. Todos
aqueles que sofrem de perturbações ve­

getativas, que sejam sensíveis às mu­

danças do tempo ou sofram de insónias
Cleviam dar a prefe,'ência a um licor.
Também uma cerveja, que aliás não

deve ser excessivamente fria, é -um 'bom
sommstero. oe dois médioos analisaram
até mesmo o efeito de um «grogue» ou

de um vinho quente, que a medicina
popular já aplica há muito tempo para
combater resfriados. O prof. Hoohrein

e o dr. Scñleicher confirmaram também
a eficiéncia da receita caseira que reco­

menda comer queijo quando se bebe
vinho,

ITO ULRICH

NÃO É SENSACIONAL III
cc I N É D I TO ��

...NEM
NEM IMPRESSIONANTE.II

NEM «EXCLUSIVO»•••
,

o facto de lima casa de lotarias vender os três prémios
maiores de uma extracção. E tanto assim que a

CASA DA SORTE
só NOS ÚLTIMOS VIBTE E UM ANOS

já o fez nada mais nada menos do que

DEZ VEZES
nas seguintes extracções:

16.1' de 1944 6.a de 1951

47.a de 1945 8.0. de 1952

a- de 1947 14.ade 1957

16.a de 1947 15.a de 1959

23.a de 1950 18.a de 1961

Porque nenhuma outra casa da especialidade, em igual
período, de tempo, o fez com frequência que de longe se

compare - não excedendo, sequer, metade daquele núme­
ro - isso é que é SENSACIONAL!

Em duas das referidas extracções, os prémios distribui­

dos pela CASA DA SORTE representaram 90,28% e 92,59%
do valor total dos prémios extraídos. Estas percentagens ul­
trapassam largamente as de qualquer outra casa. Eis o que
é verdadeiramente «INÉDITO»!

Entretanto, só nos últimos seis anos (1959 a 1964), a

CASA DA SORTE distribuiu

263 PRÉMIOS GRANDES
no valor de

206 480 CONTOS
Como estes números não' foram excedidos nem sequer

\ igualados por qualquer casa dá especialidade, isto é que é,
realmente, IMPRESSIONANTE!

Em trinta e um anos de existência, a CASA DA SORTE

mantem, há mais de um quarto de século, o primeiro lugar
na venda anual de prémios grandes, totalizando até agora

985 PRÉMIOS GRANDES
no valor de

468 MILHOES DE ESCUDOS
Eis o que constitui, de facto, um «EXCLUSIVO» da

CASA DA SORTE!

Toda a publicidade relativa a lotaria é de aceitar e aplau­
dir, venha donde vier, desde que seja certa e vise a informar
devidamente o público, dentro dos princípios da lealdade
na concorrência comercial!

Os números apontados pela CASA DA SORTE são abso­
lutamente rigorosos. Pela sua observação, o público não
deixará de reconhecer, por certo, que o conjunto dos factos

aqui expostos - ESSE SIM! - é verdadeiramente

SENSACION'AL ...
,

«INEDITO» •••

IMPRESSIONANTE ... \

E «EXCLUSIVO» DA

CASA DA SORTE
Lisboa - Porto - Coimbra - Braga - Luanda - Lourenço Marques

o melhor sortido encontram V. Ex. ... na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CISA DOS DOOIS RUlOIUIS), Iu di l'1li. dt PerIBIt 27 IIOVIS ilsllllCÕlsl - Taletalll Il - LAGOS. blUSH ,ar. Id. I his


